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;ANO XII - llf·' 32 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 

de vetos ·presidenciais 

o Presidente do Senado Federal, de conformidade com o dispôsto no 
artigo 70 § 3. 0 , da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
comum, convoca as duas Casas do Congresso Nacional para, em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem dos vetos presidenciais 
o.baixo mencionados: 

2.o - Dia 2 de Abril: 

veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. o 2 .144, de 1956, na Câmara e 
875. de 1956, no Senado) que prorroga, até 30 de Junho de 1957, a vigência. 
do regime de licença prévia a que se refere a Lei n.D 2 .145, de 29-1_2-55, 
e dá outras providências. 

3, 0 
- Dia 4 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei <n. 0 1.572. de 1956, na Câmara e 
Jl. 0 301, de 1956, no Senado) que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito especial de Cr$ 30,000. 000,00, destinado 
Bs despesas com o aperfeiçoamento e a inspeção dos serviços fazendários 
e dispensa o estágio probatório e interstício para o provimento de vagas 
existentes ou que_ ocorrerem na ca.rreira de Agente Fiscal do Impôsto de 
Consume. 

4.o - Dia 9 de Abr:Z: · 

Veto (parcial) ao . ..Projeto de Lei <n 1o 438, de 1955, na camara e nú­
mero 275,d e 1956, no Senado), que promove ao põsto ou graduação ime­
diatos os milyitares incapacitados definitivamente para o servico ativo e 
dá outras providências. 

Q, o - Dta 11 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto .de Lei <n. o 1.247, de 1956, na Câmara e 
n. 0 36(}, de 1956, no Senado) que provê sóbre o pagamento de subvenções 
e dá outras providências. 

~omissões· Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

Presidente; 
Gilberto 'v:larinho. 
Benedicto Vallaclares. 
Gaspar Velosso. 
Ruy Carneiro. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
Daniel Krieger. 
Attflio Vivacqua. 
Linet:. Prestes. 
Secretlirio - Miécio aos Santos An~ 

c3rllde. .· 
ReWll.ões - Terças-feiras, às 10 hs. 

SENADO 
Comissão de- Economia 

Juracy MagaJhãcs - Presidente. 
Fernando Távora Vice-Presi-

dente. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindenberg. 
Gomes dt. Oliveira 
Alencastro Guimarães. 
Júlio Leite. 
Reuniões: quartas-feiras, às dezes­

seis horas. 
Secretário Renato de Almeida 

Chermont. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente. 
Ezechias da Rocha. - Vice-Presi­

dente. 
Neisoa Firmo. 

6. 0 - Dia 23 de Abril: 

veto (parcial) ao Projeto de Lei <n. 0 1.431, de 1956, na Câmara e 
n.o 371, de 1956, no Senado) que rev1gora, com alterações, a Lei n.o. 1.522, 
de 26-12-1951, que autoriza o oovêrno Federal a intervir no domínio eco .. 
nômico para assegurar a livre distribuição de produtos necessários ao 
consumo do povo. 

7.u - Dia 25 de Abril: 
Veto <total) ao Projeto de Lei ln. 0 l. 420, de 1956, na Câmara e nú· 

mero 393, de 1956, no senado) que concede pensão mensal às viúvas doa 
fundadores da Universidade do ·Paraná e dá outras proVtd~ncias. 

8. 0 - Dia 30 de Abril: 
Veto (parcial> ao Projet.o de Lei In. o 867, de 1955, na Câmara, e ,. 

n.- o 188. de 1956, no senado Federal) que cria o Quadro Especial IUniver­
Sldad~ do Rio Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá 
outras providências. 

9. 0 - Dia 2 de Maio: 
Veto <parcial> ao Projeto de Lei n. 0 595, de 1955. na Câmara e 

n.o 11, de 1956, no Senado) que acrescenta dois itens ao art. 2.o da Lei 
n:" 1.'821, de 12-3-1953, que dispõe sôbre o regime de eqüivalência entre 
ê.lVe.''\OS cursos de grâu médio para efeito de matricula no ciclo colegtal 
e nos c::ursos superiores, 

Sen..;.do Federal, 19 de Março de 1957 

Senàdor Lima Te;.xeira 

1. o secret? rio, no exercício da Presid~n.::la. 

tõonvocação de sMsão conjunta para apreciação de "veto• 

O ~r~sidente do ~.5enado Federal, nos têrmos doart. 70, § 3.D, da 
Constitmçao Federal, .e do artigo 45 do Regimento Comum COll\"lCa 
as duas Casas do CongresEo Nacional para, em s~ssão conjunta' a reali­
z~r-se no dia 7 de, .naio do ano em curso, às 21 horas. no edüicio da 
Ca.marao dos D~pu .a dos, c<mhecerem do veto presidencial ao Projeto de 
Lm cn. 1.907, de 1952, na Câmara dos Deputados e n. o 171, de 1955, no 
s.enado Fe~~rall que . determina a transformação das emprêsas ferroviá­
rias d~ ~mao em Socledades por Ações e auklriza a constituição da Rêde 
Ferrov1ána S. A. 

Senado Federal, em 21 de Março de 1957 

Senador Lima Teixeira 

FEDERAL 
Assis Chateaubriand 
'Vivaldo Lima. 
Reglnaldc Fernandes. 
Mem de Sá. " 
Secretário - Francrsco Soares ar­

ruda. 
.:Reuniões: quintas-feiras, às 15 hs. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. 
l>,rancisco Gallottl. 
Ary Vianna. 
Onofre Gomes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Lindemb~rg. 
Olympio de Mello. 
Lima Guim~rães. 
Faunto CabrM. 
Daniel Kr iegW'. 

Juracy Magalhães. 
Othon Mãder. 
Júlio Lelte. 
Lino de Mattos. 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco. 

Suplentes: 
Mendonça ClaJ.'k:, 
Mourão Vieira.· 
Otactli.o Jur~a. 
Attilio Vivacqua, 
Lineu Prestes. 
Mem de Sá. 
Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões às sexta.s-feira.s às 10 3Q 

horas. 1 
' 

1 

Comissão de Legislação Social 
Neves da Rocha. - Presidente. 1 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente; 
Mendonça Clark. · -
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otacilio Jurema. 
Sylvio Curvo.· · 
Domingos Velasco. 
FauSto Cabral. 
secretário Pedro de Carvallio 

.Müller. . _ 
llf?:uniões: quartas-féiras, às 16 · hs. 

__ Comissão de Redação 

Ezechias da !tocha - Presidente.· 
Gllspar Velloso - Vice-Presidente. 

. Argemiro de Figueir-edo. · 
Saulo Ramos. · 
S::bastiâo Archer. , 
St=;cretárla =- Vecília de Rezende 

Ma1·ttnr.:. . 
R~uniões: terças-feiras, às 15 hs. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelmo. - Presidente. 
João Villasbôc.:s. - Vice-Presidente. 
L(n:rivol Fontes. 
Bernardes Filho. 
G:Zberto Maiinl!O. 
A"uro. Moura Andrade. 
Benedicto valdares. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
S:o-ee!tário: J .· B. Castelo Branco 
Reuniões: - Quarta.-Feirás is 16 

Bo:ras. 
' 
Comissão de Saúde Pública-
t - Reg!na!do Fernandes. - Pte:=i 

dente. 
: 2 - Alô Guimarães. - Vice-.et.;o;!­
dente. 

3 \- Pedro Ludovico. 

, .•. 4· ..:.., Ezechias da Rocha. 
5 ·___:_ Vivatdo Lima. · 

S·ecert::lri~: - Diva Gaziot. 
Reuniões. - Quintas-Feiras, às 15 

horas. 

· .Comissão de SeguranÇa 
Nacionál 

Onofre Gomes. - Presidente. 
Caiado de Castro. ...:.. Vice-Presi-

dente. 
Alencastro. Guimarães. 
Francisco Gallotti, 
M aynard Gomes. 
Sá Ttnoco. 
SylVio Curvo. 

Reuniões às quintas-feiras, às 15 
horas. · 

Secertârla:-- Romitda Duarte. 

Comissão de· Serviço Público 
Civil 

Prisco dos santos. 
Gilberto Marinho. 

dente. 
Ary Vianna. · 

Sá Tinoco. 
Caiado de Castro. 
Olimpto de Mel'?· 

Presidente. 
Vice-Presi~ 

Mem de Sá. · · . 
Secertária: Julieta Ribeiro dos SGJJ· 

tos. · 
Reuniões. - Quintas·Feiras, lls 16 

horas. · 
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E X P E·D I ENTE 
Ot:::PARTAMENTO DE IMPRENSA 

1

NACIONAL 
DIRRTOA ........ 

ALBERTO DE BRITO . PEREIRÀ- , 

:-.H&P• 00 ellAVIÇO D& PUBUeAÇÔiit. • :"CHRP"a oÂ saçio Da RKDAç.io 
MURILO FER,<EIRA .ALVES·. USHLBf .C!SAR DE MIRIKDA LIMA 

DIÁRIO DO CONGRE~SO NACIONAL 
-c 

SEÇAO Q 

lmpretto nas Ollçlnar dO Departamento da lmprenta Nacional.: 
'.AVEN!DA RODRIGUES .AI. VES; 'I . 

ASSniATilRAS 

nEPARTIÇõtS E PARTICULAREf FUNCIONARJOS 

Capitã.l a hlterior · · Capi\al o· Interior 

Semestre . ........... Cr$ 50,00, Semostro . ~·· ......... Cr$ 2HO 
Allo . .. , ............... CrS ss.orno . ................. Cr$ 16,00 

Exterior Exterior 

Ano ······~·-········· Cr$ 136,001 Ano. ~·-~········~·~·· Cr$ 108,00 > 

-~ Excstn::.das ·as para- o _exterior. que serão sempre anuais. 'as 
assinatura~: pode~se-ão tomar. ein qualquer 7época, por seis meses 

' o ou um ano. . . 
- A fim de "pC'ssibilítar a: reméssa~ de valores acompanhados de. 

esclarecimentos quanto à sua apli(';ação. Jõolicitamns dêem· p-referência 
~fi r_emessa. :por . meio d.e. qheque' ou vale- po~tal, .~níitidos .a favor .. do 
· TéSolireiro "de Departamento. de l.mptensa N acionai. 

- bs suplementOs às edições dos ói-"uãos oficia~s ~e:rão_ forn~cidos 
1os assinantes sOmente med-iante solicíta~ão. -

- O cnsto do· nUmert' atrasado será âcrescido de ·Cr$_ 0,10 e, por 
exercic:O decorf.idc. cobrar-se:-ão m"ais CrS · OSQ _·. 

· Comissões ·Especiais 
De Revisão do. Código . 

de Processo Civil 
João· vmasbõas - Presidente 
Georgino A.vel~no' Vice-Presiden-

te . . 
Attilio VivacQtia --' Relato-r 
Filonto MüU.~r ~ 
Secretár.i.O :-· José da Silvà LiSbÔa 
~uniões - Quinta-feir?s. ~ 

Comissão Especial de Estudos. 
da Va!orf:ação dos . Riós To-

. cantins e Parnaíba. -
Mathias O!ympio -. ~dEmte _ ' 
Domingas- Ve:t:.sco - Vice·Presi· 

dente 
Mendonça Clark -- Relator 
Remy · Archer · 
Pars.fál Barroso ~ 
Coimbra BUeno 
Ezechias · da Rcch. 1 

·-. 

Gaspar Velloso_ - Rela-tor do Pro­
."jeto · do Código Eleitoral 

. Gomes -de Oliv.eira - Rela.to:r · dG 
Proj~~ d~ ~-Códig; P~;Údãrid ' . 

Pa ui o Fernandes 

Froncisco Arruda - Secretário. 

· Comissão de Reforma Coristitu­
cionar. para emitir parecer 
sôbre Proieto de Reforma 

· Constitucional n.l, de 1956, 
·que altera a Emenda Consti­
. tuciohah n.:2 . 
Attília Vivacqua Presidente 
-Lima Guimarães -:- Vice·Pres1-

dente · 

Gaspar Vêlloso 
Ruy Carneiro 
Saulo Ramos · 
Lourival F'tlntes 

Secretário . J9sé SOares de OU-.• Caiado de Castro 
Arg~míro Figueiredo 
Daniel Krieger 

Veua 
Reun!Oe.s 

horas. 
Sextas-feiras às .20 

De Mudança da Capital 
Coimbrà _Bueriõ.- ·Pr:esidenté 

:Paulo. ·Ferll!lndes· --;- - Vice-Pres1-

Mem de Sá. · 
Alvaro Aqó1Ph0 ' ~ 
AlO Guimarã~ 
Joâo Villasboas 
Lino de Metos . 
Reuniões às .... · .... -feira! às · .• · .. 

c · - d ., t ' dente -._. · om1ssao e • ranspor es, Attmo v;.,.,equa -. Relatw:. 
horaS. · 
~cretário - J, B Ca~jcn Branco. 

Comunicações e Qbras Públicas ti:'~. ~~~~nnt 
1 - Novais Filho - Presidénte - Secretário - .. Sebastião Ve:ga. 
2 __ Neves da Rocha - Vice-PreSi· Reuniões - Quintas-feira. 

. dente · · · Comissão. Espeéi<ll · ineumbida 
a .,:. .rianciséo Gallotti . de ·elaborar os Proíetos. do 
t = g;l:!:r,. F::~ Código Eleitoral e do Código 
secrétãriá: IIy~Rodrlgues Alves Partidário. · · 
·ttéuniões: Quarta:.Felras, àS 1D ho-

ras. 
J,oão VH1ast.ôas ~ _Pl'esid~r:e· 

· Mcm de Sá·.-_ Vice-~re.sid-e-nte 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis . do 
Trabalho . 

Senacbre!J 

·· L-'ma Teixeira· - P.-estden~ 
Ruy Carneiro 
l!'llinto !iüHer 
Francfteo- Gallotti 
Ea.ulo Ramcs • 
Argemjro de . Fig-ueiredo 

Março de 195). 

Othon Mãder 
Kerginaldo Cavalcanti 
Jdlio Leite. 

DeputadOI 
Erna.ni Sãtiro - Vice-Presta-e-nte 
Aarão Steinbruch - Relator oer~ 
'l.'arso· Dutra 
Je!ferron Aguiar · · 
CUnha ·Mello - Presldenü 
MQura. Fernandes 
r·,icur-go Leite 
Sllvli 5an.tOn 
Lourival de Almeida 
Raimundo- Brito. 

ATA DA 9.• SESSÃO DA 3.' SES-­
·SÃO LEGISLATIVA DA -3.• 
LEGiSLATURA, EM 28~3:5~ 

PRESID1!:NCIA DOS SRS. LIMA: 
TEIXEIRA E FREITAS CAVAL, 
CANTI. 
As 14 horas e 3(1 minutos acham-se­

presentes os, ~rs. senado:i'~s: , .. 
Vivaldo Ltma - Mourao Vteu-a -:=:.. 

Cunha Mello - Alváro AdolphO 
Sebastião Archer - Victor~no Freire 
- Oliinpio de Mello - Mendonça 
Clark - Onofre Gomes - F(JUSlO 
Cabral - Fern-andes Távora :-- Ker-! 
ginauto Cavalcanti - Georgino Ave• 
Uno - ReginaJdo Fernandes - Ruy 
Carneiro :.-. João Arruda - Aregmiro 
de Figueiredo - Novaes Filho"- Nel• 
son Firmo - Ezechia& da Racha -
Freitas Caoo.Icanti - Rui ·Palmeira 
- Júlio Leite·- Maynard Gomes -
Lourival Fontes - Neves da RO"cha -
Juracy AJagalhães -Lima Teixeira -
Carlos LindenbeTg - Attüto VivacqutJ 
- Ari Viana - Sá· ~naco -·-Paulo 
·Fernandes - Arlindo Rodrigues 
Alencastro Guimarães - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - Ber""':: 
izanrdes Filho - Benedito Valadares 
~ Lima Guimar&:es_ _..., Lineu Preste 
- Lina de Matos - Moura Andrade 
~ Domingos VeH.asCo - Coimbra 
Bueilo - Pedro Ludovico - Silt•io 
curvo -. João .vmasbôas .- Füinto 
Jl.-1uller- Othon Madet- Alô Gu.ima• 
rães · - .Gaspar v elloso - q0'1nes . d8 
Oliveira - Francisco Ganottt - Sau­
lo Ramos - Daniel Krieger · M~m 
de Jlá. -:- ·(57l.. > 

O SR. PRESIDENTE: 

A list-a de presença_acusa o compa· 
recimento de 57 s-rs. senaCklres. Ha­
vendo número legal, está ab~ta · • 
s-essão .. 

Vai ser lida"" a atá.. 
o Sr. 1.0 Suplente, servindo de 

2.o SecretáriO, procede à leitttTG 
da ·ata da · sissãó anterioT, que, 
postti em diseussàl>, é sem debata 
aprovada. · . 

o Sr . . 2.0 SecretáriO, servindo dd 
'1.0 ,_lê o Seguinte 

Expediente 
OFICIOS 

Da Cã.mâ.ra dos Deputã.dos, .sob nll .. 
meros 282 a 284, · 288 e 280, encamt­
n!\aUd(l autógrafos dos seguintes 

Proieto de lei da. Câmara 
N. 58, de 1957 

(N.0 1.499-B-1956, na Câmara doa 
.. Deputados) 

Autori,(:a a Poder E:~:ecutivo a abrtr, 
pelo Ministério da Guerra, o crf! ... 
dito especial de l."r) 40. 790,00-para 
pagamento de indenizaçdo ao Ca--. 
pitão Intendente ão Exército A.us­
terlitz Brito Mendes.-

0 Congresso Nacfoh!tl décreta~ 
Art. 1.0 E' o Poder E."'tecutivo au­

torizado a abrir, pelo- Ministério da 
Guerra,' o crédito· especial de Cr$' •• 
40.790,00 (quarenta mil. setecentos e 
noventa cruzeiros) paYa pagamento de 
indenização ao Capitão Intendente do 
Exér_cito, Austerlitz. Brito Mendes. de 
igual importância reposta aos cofrPs- · 
da Fazenda NacionaL por ocasião do 
fur.to verificado no Parque de Mot:o-
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meoanização <!a S.• Região M:l!tar, 
eujos verdadeiros autor~.s posteriomo:Il· 
te td.entifiead<ls, foram presos. e con­
·denados pela JustiÇa Militar. 

Art. 2. • .. Rêogam-.oe . a& 
em can.trário. 

t!lspos!<;õ.. produção das me.térfas 11rimas bási­

A-rt. 2.0 Esta lei e:::':.ratá. ~m vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3,0 Revogam-se as dispasi-';õe.s 
em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 59, de 1957 

(N. 0 1.216-B-l!l5o6, NA CAMAR.A. 
DOS DEPUTADOS) 

As Comissões .de Constituição 
.; Justiça ~ de . ~inatnçaa. 

Projeto de Decreto Legislativo 
. N. 9, de.1957 . 
(N.o 71-B-1956, NA CAMÀRA. DOS 

DEPUTADOS) 

Determina· o ro,Jistro do t/Jr~ 
mo de' contrato. celebrado entre 
o Mínistérii) ãÓ TrabalhO, Indkr; .. 
tria. e Comércio - Serviço de 
Estatística ãa PreidénCi{z e Tra ... 
balho - e a IBM lV-ar;d Trade 
Corparati<m. 

cas, como ·subprodutos da refinação 
de petróléo, que favorecem , o esta· 
belecimento dessa lndüstria; 

_.;. não con:stituir a indüstrfa. Petro­
quím!ea m>Jncpólin d.a União, em face 
da Id n.o 2.004, de 3 de outubro de 
1953; 

-:- ter o Conselho Naeional do Pe~ 
tróleo, pela Res~luçã.-o n.a 3-54, de 13 
de abril de 1954, r-~conhecido que a 
implt>.ntação da indú.stria. petr:::.quí­
m'ica no País deve caber, tanto quan~ 
tà poesfvel, à iniciativa privada; 

Autoriza o Poder Executio a 
adquirir o acêrvo artístic.a do ja­
lecidiY escu.n-or Newton Sá. 

o Congress-o Na-c:onal decreta: 
Art. 1. <3 E' o Pcd€1' Executivo au­

tóriza.do a abrir, pelo Mi-nistério da 
Educação e Cultura, o crédito espe· 
cial de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil 
crureiros) pa:a aquisição ·do acêrvo 
a.rtf!Stioo doo escu11tor maranhense 
Newton Sá. 

- que as condiçóes v~culiar..es da 
indústria petroqufmica propiciam a 
formaçáo <ie monopól:V.s, os quais 
cumpre evitar; 

O Congresso· NaçionaJ · decret~: - poder e. União exercer ativi:iade 
Art. 1. -o E' determinado o regi&- industrial e comercial no campo da 

tro .do têrmo· da contrato celebrado inti.ú!:tria pe-tr{)química, através da 
e-ntt,e o Ministér~o do Tr.:tbalh-:>·~ In-... Petrül<eo Bra-sileiro S. A. - l?etr.a-
dúsria. e Oomérci~ - Serviço de brás; · · 

Art. 2. 0 O Ministério da Educação 
e Cultura. deverá proceder, o:brtga. 
ltôriamente, na cidade de São Luis, 
no E<itOO-o do Maxanhão, dentro em 
180 (cento e oitenta) dias, à lnsta­
aaçã-o Ce uma?- galeria. permanente 
com os trabalhos adquiridos, poden­
do d.aâ·:()s ao Museu d Estado, 
man<tid pela SO<'.ieda.de .Mar:lf!lhen­
Be de Cultura Superior, mediante 
a~õrdo QUe assegure aquela 'condi­
çao. 

Estatisticà da Previdência o Trabalho - finalrr..t.;nte, por todos. os moti­
- e a IBM,. world. Trade Corrrora- vos expàstus, consultar o interàsse na­
tion · para. lo-caçãO do seriço de má- cioru.l disciplinar a implantação e de­
quinas elétricas de contabilidade e senvolvimento d'e, indUstria petroqul· 
estatíst:..C<i, celebradô em 12 d~ agõs- mica nv Pais, resolve: . . 
t<l. d·e 1955 conforme publica cão no Art. 1·0 Entende-se por mdústna 
Dl.ári.o ofie'ial de 19 · do mesnio mês pstwquímica o ramo da.- indústria 
e an-o. química que t"em origem no a.Pl'OVei-

,Art .. 2. 0 Reogam-se as disposições tarr.t;nto do gá.s natural, e. dos~ pio-
e mcontrári'O. duto~ e subprodutos d.a refrnaçao do 

·As C-omissões . de Constituição petroleo. . . 
e Justiça· e de Finanças. § 1.0 Oonsti~Ueli!, produtos e_ subpro-

, dulios da refmaçao do petroleo, su·· 
DO SR. CHEFE DO _GABINETE j~itos a·o monopólio de produção pela 
MILITAR DA PRESID~NCIA DA União, n~ forma da L~i n. 0 2.004, de 

REPúBLICA. COMO· SEGUEM 3 de outubro de 1953: gás liquefeito 
Art. 3, o R-evQgam-.se as disposi­

cões em contrário. 
87/SC-E (GLP), gasolina, ·qu.::r.osene, óleo com­

bustível para mot-ores de combustão 
in tema (diesel oil), ga.sól-eo, óleo para 
lamparina (signal oil), óleo combus­
tível ) f·êul oil), óleo lubrificante e 
asfalto. 

As ·oomLSsões. de COnstituição 
e Justiça de E.ducaçã.o e Cultu­
ra e de Finanças: 

Eni 27 de março de 1957. 
. Excelentúsirno Senhor S~nador Vi· 
vai d-o Lima - M. D. Primeiro secre­
tário do senado Federal. 

Projeto· de Lei da Câmara 
N. 60, de 1957 

Tenh-o a homa de -k:!ncaminhar a 
Vossa Ex.çelência, em 3 vias. ci.!Jli~ 
.autêntica ·da. IOOsoluç.ão n. 1, de 30 

(N ,o 1.5-'il~B-1956, NA CAMARA de janeiro último, do· Conselho Na~ 
DOS DEPUTADOS) cional do P-ztróleo, em atenção ao 

-reqUerimento do Senhor Senact.or Ono-
Autoriza o pDder Executivo a fre Gon:,}.S, transcrito na mensagem 

abrir, pelo Ministério. da Guer- n. 10 ·e Gncaminhada a êsW Gabin-e;te 
ra, o crédito especial de Cr$ . . . • com o ofíci.o n.a 3Q, datados de 22 
193.00S,:m, · destinado a atender de 1evereil'o p_. findo, cuj-o teõr se 
às despesas com ereção de um refere à explorf.Ção da. indústria. pe­
Pantlt.eon em,· Maceió,- Estado troquimica no Bra.sU. 

de Alagas. · Aproveito a oportunida.Ct~, para re· 
o Congresso Nacional decl'eta: . novar a· Vossa Excelência os protes .. 
Art. 1. 0 E' o .Poder EXecutivo au~ tos de minha elevada estima e dis~ 

toríza<lo a abrir, pelo Ministério da tinta consideração. - Gen. Dev. Nez .. 
Guerra, o crét:Mto especial de Cr$ .. son de Mello,. Chefe do Gabinete Mi .. 
19-3.006,.30 (céntõ e noVeritá ·e- três lita:r. 
mn, novecentos e seis cruzeiros e N.o 799 
trinta centavos) e mrefôrço do cré- , 19 di março ü! 195'1. 

§ 2-° CQnsideram~se niatérias prl­
mP.s bá.sbas -da indÚStria petroquí­
mica: 

a) hidrocarb:n:t3tos alifáticos: satu­
rados:. metano. etano, propano e tu­
tanos; não· saturados~ elíeno. propeno, 
butenos e ecetileno; 

b) hidrocarb:mE'tos aromáticos~ 
b~nzeno, tolueno e Y,.ilenos: 

c) misturas de hh ..... ogênio e monó .... 
xido de ce.rbono: gá.s i.e síntese. 

§ 3.o Consideram-se p:üdutos es.sena 
ciais da i'ndústria petroquimica: 

a) mclanol (álcool metílict.t) ; 
tn amônia; 
c) ácido hitrico; 
d) chumbo tetraetila; 
e) butadien-o; · 
j) estir~na; 
g) . borracha. sintética. 
Art. 2.° Calt~rá ao Conselho Naclo­dito especial de Cr$ 2.000.0011,00 Senhor_ Gep.ereJ.. 

(dQis milhões de cruzeiros) autori- Ref.; O!. n. 54, de 8-3-51 ào ohe!e na.l do Petróleo autorizar a intala­
ção no Pais das indústrias que se õ.~­
~lnem à produção · das matérias pti­
mas básicas e produtos essenciais da 
indústria petroquimtca, bem como au­
torizar a ampliação das já existen­
~s. , 

zado pela Lei n. 1. 856, de 26 de do Gabinete Militar. 
maio de 1953, e de-stinado a atenc!-er Tenbo a honra de -encaminhar a 
às. d<espesas com ereção de um Pan· v. Ex.a. em 3 vias, cópia. autêntica 
theon em Maeeió, Estado de Ala-zoas, da Resolução n.~ 1, de 30 de janeil"o 
para. onde serão transladad<ls 05 res- de 1957, dêst,J Conselho, e dos do­
Jtos mortais dos Marechais Ded-oro cllmentos re!ererites às atas das ses~ 
da Fonseca e Floriooo Peixoto e do sões · em que se aprovou o seu texto. 
J)r, Tavares Bastes. bem como os e.studo.s e pareceres pro-

Art. 2.o Esta l-ei entrará em ·vigor f'~rid.as sõbre a e.xplore.ção da indús-
tna data de sua. public.,.,..ã.O. tr1a. petroquúnlca no Paf8, documen .. 

....,.. tos êsses sollclta.do.s ao Senhor ·Pre-
Art. 3.• . Revogam-se as d!sposl- s!dente da Repúbllca pelo Senado Fe­

çõeo em contrário. 
A Oomissão de P .• n~nr!'l~, d.eral, em atenção ao requerimento de 

~ informações apw....sentado naquela Ca-

l Pro)'eto de Decreto Legislativo sa do congl'eSS() pelo sr. Senador 
Onofre r romes. 

N. 8, de 1957 . Aprov 2ito a oportunidade para re!­
(N.• 76-A-1956, NA CAMA:RA DOS terar " V .. Ex:• oS meus protestos de 

DEPUTADOS elevada e.stima e distinta considera-
Determina 0 registro· do UJ-... ção .. ~ Mario Poppe de Figueiredo. 

mo de contrato de locaçflo ce- Cel. P~dente.·· 
lebrado entre o Serviço de Pa- CONGRESSo NACIONAL.DO 
tnmõnío da União e a Campo.- PETRóLEO · 
nhie Cerdmica Brasüeira. - 895.a sessM> ordlnãrla · 

O Congresso Nac!onal decreta: · (30 de janeiro de 1951) 
Art. }.''.lo E' dt!term!nado o regfs.. RFSOLUÇÃO N.0 1-S'l 

tro_do. tê.rmo de éontrato de 'loca- O Conselllo Nacional do Petróleo, 
ção, cel-3b!OOo, em 27 de julho de usando da.s 2-tribuiç.ões que lhe con-
1955, entre o 5erlço de Patrimônio fere -o artig.o 3.0 e seu parágrafo 2.0 

da. U.niãc e a Companhia Cerâmica., da .b~l n.o 2.004, de 3 de outubro de 
Brasileira.. do te..'I"I'eno situado à rua 1953, e considerando · - . 
Visconde de Niteroi n.<l 132, em São - a. grande importância ~nômica 
Cri.stóâo n-o Distl'ito ~deral, cujo de que .se reveste a lndÚStr1a. petro· 
regLstl\l foi denegado pelo Tribunal química; . 
de C<Jntas em sessão de 27 de outu... _:;_ a existência no Pafs, -presen~· 
bro de 1955. men~e, de Condições ó.:: mercad-o e de 

Parágr2.fo tini co, As emprêsas e xis· 
tenres ô3verão registrar-se no Canse­
lha Nacional do Petróleo deverão re­
gistrar-se no Conselho Nacional do 
Petróleo dentro do tJrazo de 00 (nO· 
venta) dias a contar da data da pu· 
bllcac;ão da. presente ResolUção. 

Art. 3.0 A PetNbrâ.s poC:erá exer­
cer atividade industrial e -oomerclal 
no setor da petroquhniea, respeitada 
a conveniência. econômica da Em-
prê.sa: .. 

a) para garantir a produção de 
matérias primas básic2a e de ptodu· 
tos e.<Senc!als da Indústria petroqul­
mlca, quando as empr~s:u !!e eapi­
tS:is privados não revelarem tnterêsse 
_nessa produção; 

b} · para evitar o monopólio. sob 
qualquer forma. por parte de interêsses 
privados. dos · .sumprimentos dessas 
matérias primas - bâslcas e produto 
esaendais da. indústria petroquún1ca 

e) para estimular o desemotvimento 
adeouado da indústria petroquún1ee. 
nQ Pais. · 

Pará21'afo úntoo. Na hipó'!P..se -da 
produção de matéria.s prfmaa llás!cas 
ser inferior h demanda do rnerca.do 
a sua distribuição· as fndu:.triM dé 
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aproveitamento deverá Ôbedecer· a4l' -­
seguinte critério de p.rloridade: 

a) -essencialida(t~ do~ produto; " 
b) maior economia de cambiais~ 
c} maior part:eipação de ca~:daJ 

brr.slleiro na emprêsa, devendo oons~ 
tar do contrato d~ fornecimento' ôa 
matéria prima cláusula de nulidade 
d:> mesmo, caso essa situação venha 
a ser modificada. 

Sala das Sess[ns, 30 de j?.neiro de 
1957. -.Mario Poppe de Figueiredo. 
Cel. Presidente. 

(Pub. no O.B. d·e 22-2··57, pág. 2,5ol. 

PORTARIA N.0 16 DE 21 DE FEVE­
REIRO DE 1957 

O Presidente do Conselho Nac:;mal 
do Petróleo, usando d.a atribuição Que · 
l~e confere o art. 73, letra w, do Re­
grmento aprovado pel""' Decr-'!to hú­
mero 29.171, de 13 de janeiro de 1951 
e tendo em vista o dispostO no art. 2.ó 
da Resolução n. 0 1-57, do Plenário do 
mesmo Con:::elho, resolve 

Art. 1.0
• As emprês~.s constituídas 

ou que :'ieram a se constituir para a 
exploraçao, no Pais, da. indústria pe. 
troquímica deverão requerer a auto­
riza·;~o de que trata o art. 2.1! da Re­
solução n.o 1-57, do Conselho NaCio­
nal do Petróleo, instruindo o seu re ... 
c;uerimento com os documentos e in-
formações seguintes: · 

a) prova dos atos constitutivos da 
sociedade, bem como ,de seu arquiva ... 
mento no Registro do COmércio; 

b) local das instalações e área 
ocupada ou a ser ocupada: 

c> projeto e descrição das instala .. 
ções, .com indicação do processo m .. 
dustrial; 

d) estudo econômico do empreendi-
mento; 1 

e) quantidade e qualidade do gá.s 
natural ou dos produtos e subprodu­
tos de refinação do petróleo que são 
ou serão_ empregados na indústria co­
mo matéria prima; 

f) prova de; garantia do suprimento 
de matéria prima, pelo praZo m1nimo 
de cinco anos, renovável até um ano 
antes de seu término; 

g) quantidade e qualidade dos pro­
dutos; 

h) data de inicio e término da cons­
trução e montag~m. bem como da en­
trada em funcionamento das instala-
ções. · 

Art. 2.". O Consell1o Nacional do 
Petróleo fiscalizará: 

a) a execução dos projetos aprova· 
dos de instalações referentes à 1ndús· 
tria petroquímica; 
- b) as operações técnicas .relativas 
ao funcíona;mento de ditas instalações; 

C) quantidade e qualidade das ma­
térias primas básicas~ e dos produtos 
üa indústria petroquimica; 

ã) as normas de segurança das ins .. 
talações. · 

Art. 3.0 A autorização para exercer 
quaisquer das atividades da indús­
tria petroquimica será concedida pelo 
COnselho Nacional do Petróleo. me­
diante Titulo de Autorização, no qual 
serão discriminadas as atividades cujo 
exercício fôr concedido e as condi~ 
ções gerais ou acidentais qüe o con-. 
dieionam. · 

Art. 4.0 • As êmprsas existentes, qui! 
fá exploram no Pais a indústria. tJe­
troqufmica., deverão sollc:ttar o reR"istro 
neste Conselho até o dia ~s (3) de 
maio dq, corrente ano. . 

Art. 5.0 • A alteração do. contrato 
social da empresa, e o aumento da­
capacidade ou modificação das insta.--: 
la.ções dependem para efetivar-se, de! 
prévia autorizacão do Conselho Na~ 
cJonaJ do Petróleo. ~ 

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro dtt 
1957. - Mdrlo Poppe de Figueiredo """l' 

Cel., Presidente. ~ 
Pub. no D. O. de 22-2-57.. i 

PL 2-57- N.• Mestre 2.~ --CN~-
- 735 - 17-1-57 . 

Rio de Janeiro, 15 de janeiro dd 
1957. 1 

Senhor Presidente 1 
Tendo .em· vista a importA.ne\s. que ~ 

ln~rla PE!tro®lmlca <le'{ll assulllid 



' . 
422 Cexta-feira 29 [)JARIO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção !I)' ' Março de 1957 

na economia nacional, dado o grande 
interesse que vem despertando no País 
o aproveitamento dos produtos e sub­
produtos do petróleo na indústria qui­
mica, designou V. Ex. a, pela Portar·ia 
n." ~5. de 1.0 de dezembro último, um 
Grupo de Trabalho encarregado <:l.e, 
no prazo de 45 dias, estudar e su­
gêrir normas objetivas vísam:lo a re­
gular a implantação e o de~envolvi-· 
mento das indústrias petroquímicas· no 
País, focalizando, entre outros os se­
guintes aspectos: 

suscetivels de serem obtidas a partir 
do carvão mineral ou produtos de 
or:gem vegetal. 

cer uma priorida.de adequala ou •. até g) borracha. Sintética. 
mesmo promover com ou sem a sua Art. 4.0 A13 atividad.es de que trata 
participação o estabelecimentà iroe. o art. 3.0 poderão ser exercidas atra .. 
diato de novas !ãbricas. cuja produ- vês da. Petróleo Brasileiro s. A. -
ção e políti<:a ,de vendas p-ossa corri- Petrobrâs - ou de outras emprêsas 
gil' tal inconveniente. que a União Federal vier a orga, .. 

De medo geral, po-rém, o petróleo 
é, muitas vêzes, a fonte maL.;;_ con .. 
veniente, dai o grande surto da in· 
dústria. petroquímica.' 14,o A formação de pessoal técnico n.lzar. 

- produtos pet;oqu~niicos que de­
vam mere.c:Jr prioridade pela econo-. 
mia de divisas como substitutivos de 
Jmportação ou pela sua importância 
como elo inicial de cadeia de ·novos 
produtos; 

- campo de . ação do Estado ·e da 
Jniciativa privada: . . 

- participação do· capital estran-
geiro e ' 

- formação de técnicos especializa-
dos. . 

O Grupo de Trabalho estudou de­
L'\lhadamente o assunto, à lu~ da do­
cumentação exisf.ente no Conselho Na­
cional do Petróleo e na Petrobn'iP. 
tendo também lhe sido presente farta 
literatura esp~cializada .sôbre o as­
surtO. 

Após várJas reuniões realizadas :na 
f!ede do Conselho Nacional do Pe­
tróleo chegou o Grupo de Trabalho 
à conclusão que a paUtica de 'im­
plantação e desenva1vi:tnento da in­
êústria petroquímica no Brasil. de­
veria ser baseada em determinadas 
defin'ções e principias, a seguir es-
quematizados: . 
. ·1." A indústria ... petroqufmica é o 
Tamo da indústria quhnica que uti~ 
liza como matéria pri:rna os produ­
to.s e ·subprodutos do petróleo c o 
gàc:- naturaJ: 

2." A rt:finação de> petróleo é o 
conjunto de operações industriais des~ 
tinadas à t.;ánsfonnação do petró!eo 
brUto nos der!vadàs primârios: gás 
Jioueteno fGLP), ga.s.olinas, .quer(l­
senes, óleos comtustiVl?:s para m()­
tores de combu~tão interna d (esel 
Cl), gasóleos, óleos par·a lamparna. 
lsignaJ oil), óleos combustíveis óleos 
luhrificante.~ e asfaltos: ' 

3. 0 A refinação, é monopólio da 
União na forma da Lei n." 2.004, 
de 3 de outubro de !953: 

4.<~ A indústr'a petroquímlca- não 
con.c:.titui mol)opólio da unHi., nem 
f'.St~ suielta a Hmita~ôeR ·_quanto à 
nac1onaJidade dot investidnr~s ou 
procedência do canita~ emprega.:io. 

9 . ., A Lei n." 2.004, tem como~uma 
de suas co!1'seqüê:ncias a concentra­
ção da capacldade de refino de pe­
tróleo em um pequeno número de 
unidades industriais, de . médi.:> e 
grande porte, o que favorece n im­
plantação e desenvolvimento da pe­
trcquímiéa. 

r 10." Grande tem sido o jnterês.se 
demonstrado por eruprêsar; de capi-_ 
tal prívado. · no desenvolvimento da 
indústria petroquimica no Brasil. Ob­
setva-:oe desde bgo, no entanto, cer­
tas tenctêncías monopo-listicas, ,·!­
sando · o contrõle de determinadas 
matérias primas ou produtos acaba­
dos. E' de tôda a conveniência que 
o poder públicõ, por intermédio d.Qs 
seus órgãos ... de or:entaçf.·o, fiscaliza­
ção e e11:ecução, o Consellto Nacional 
ào petróleo e a Petrobrás, evíte a 
formação de tais monopólios. 

:tsse objetivo pode ser conseguido 
por · me!o de: 

a) produção das matérias . primas 
básicas em quantidade que atenda, 
com largueza, à demanda potench1 
dO mercado; 

b) extenEão das atividades indus­
triais da Petrobrás, sempre que se 
co:nEubstanciar aquelas tendênt'ias, 
para a fabr:cação de produtos con· 
siderados essenciaís: 

rnetanol 
- amônia 
- ácido nitrico 
- chumbo tetraet!la 
- butadieno 
- estireno 
- borracha sintética 
11 .... A ação da Petrobrás ficará. 

muito facílitada, no que diz respeito 
a investimentos e a pessoal técn:.co. 
eSJ)-€cializado, caso se reconheça a 
conveniência e exeqUibllldade de ~s­
sociação da Petrobrás a grupos de 
ca"Pital privaâo interessados na for­
mação de emprêsas que se destinem 
a fabricar aqueles produtos petrcqui-
micos essenciais. Parece conveni:mte 
oue es.sa~ emnrêsas não se const:tuam 
em subsidiárias da Petrohrás, fícan~ 
cto, conseqüentemente, desobrigadas 
da~ limitaçOes constantes do artigo 
39 da Lei n ... 2.004. ' 

e ,especializado em refinação tambêm Parágrafo único. A participação da 
atende acs reclamos da indústria pe~ PE!'ROBRAS não está sujeita às u .. 
tl'Oquímica, .em virtude da eqüivalên~ mitações previstas no art. 39, da Lei 
cia de pNlce.ssos e mesmo de instala- ·n.o 2.004, de 3 de outubro de 1953. 
ções utilbadas nos dois setores con~ Art. s.o A fim de propiciar o de~ 
sideractos, .s1nvolvimento adequado da indú.!ltria 

Assínt sendo, não parece aO GruJ)O r1etroquimica no Pais,. a PETRO..­
de Trabalho seja necessário fazer rt!- :SRAS deverá incluir nos seus progra­
comenctações específicas a ês.se respei.. mas de investimentos, instalações 
to, p-orquanto a formnção dêsses tec- para a produçã:o das matérias Primas 
nicos já ll'em merecendo atençã.a es- básicas disct'imtlladas no § 1.0 do ar­
p-ecial cta PetroDrâs e das demais em- tigo 3.o, consoante a demanda poten .. 
prêsas particulares que se dedicam à cial do mercado. 
i!1dústria de refinação de petróleo. Parágrafo único. :Na.-.hipótese da. 

.. Após ponderar acêrca do acima ex- produção de matérias primas rbáeicas 
posto, o Grupo de Trabalho subnlete ser inferior à demanda:, a sua distri..­
à apreciação de· V. Ex. a. o seguinte buição .ieverá obeQ.ecer ao seguinte 
projeto an-exo d-e resolução que, ern cri~río de prioridade: 
sua opjnião, pode disciplinar de for.. a) essencialidade da .<3Ufi. aplicação; 
ma bastante ampla ·e flexível, a im- õ) maior economia àe cambiais; 
plantaçã_o e o d·esenvolvímento da in- c) emprêsas cujo capital pertença, 
dústrla petroquimica no Brasil. na sua maioria, a brasileiros. com a 

Os c()m})Onentes do Grupo de 'I'ra· obrigação estri.belecida no contrato de 
Valho aproveitam o ensejo para re- fornecimento de matéria prima, de 
novar a .V. Ex. a. os protestos de ele· cancelamento do mesmo, na hipóte.se 
vada esttma e distinta consideraçâo. das ações pertencentes a brasileiros 

Atenciosamente: (as.) Albino Ma- deixarem de ser nominativas ou vie-
no-êl Regallo de SOuza, Evaldo da Sil- · 
va Garcia, custódio ·Danei! de Moura rem a ser transferldas a estrangeiros 
João Pedro Gouvêa Vieira, Heitor' Li~ _Ou pessoas jurjdicas. 
ma Rocha, Leopoldo Migll.el de·Mello. Pl. 2~57 N. 0 Mestre 2.34.6. 

Assunto! Nortnas para a implen.ta .. ' 
PROJETO DE RESOLUÇAO ção e 0 desenvolvimento da indú&tria. 

Art. t.o Entende-se por indústrla petroquímica no país. ·. 
petroquímíca o· ramo da indústria qui- 1. Trata o presente processo, de sub .. 
mica que tem origem no aproveita- meter à apreciação do Plenário o re­
mento do gás natural do petróleo e SUltado dOS fstUd<JS do grUDo de tra• 
d-os produtus e sub-prodUtos da sua balho nomeado pela Portaria no 65, de 
refinação. 1 de dezembro de Htl>S, da ])reSidên-cia 

Parágrafo único. Constituem produ- dêste Conselho, para sugerir medidas 
to~ e subt?r?dutos da refinação do pe~ objetivas Visando a regular a ID:PlB;_n• 
ttoloo, sUJeltos ao monopólio de pro~ tação. e o d-esenvolvimento das m<:lus­
dução pela União Fednal, na forma do, entre out~, os seguintes P?ntos 
da Lei n:• 2.004, de 3 de outubro de- trias petroqufmlcM no pais, focaliZan-
1953, os gasro liqUefeitOs <GLP), 'ga~. do,~ entre outros os seg':llntes pontos 
solina.s, quexosenes óleos combustiveis básicos: 
para motores de combustão inteina ·a) produtos :petroquimioos CJ.Ue de­
{diesel oiD. gasóleos, óleos para lam- varn merecer prioridade pela . econo­
l?arina (sl~l_lal oil), óleos- combustiveíS, mia de divisas C(_?mo subs~tut10vs ~e 
oleos luhr1flcantes e asfaltos. importação Ou pela sua un.portãnCla 

Art. 2." A indústria petroquitntca õomo elo inicial de cadeia de nQvos 
não constitui monopólio da ·união Fe... produtos; 
dera! nem está sujeita às demai.s Iimt- b) campo de ação do Estado e da 
tações impostas pela Lei n.o 2.004, iniciativa privada; 
de 3 de outubro, de 1953.. c) participação de capital estl"an .. 

Parágrafo ún1co. Caberá ao -Ooru;e .. geiro· e 1 
lho Nacional do Petróleo examinar 08 d) 'formação de técniOOs e~pecjal.iZa• 

5.<~ O Conselho Nact.nnal do P~>­
tróleo. em sua Resoiucão n.o 3-54, 
de 13 de abril de 1954. reconheceu 
que a implantação d~ssa :fndústrla 
no Brru;'l deve caber, tanto quanto 
pOSS1vei. à tn!ciatlva particulM. 

A gratide diversificação de/ pr<l­
dutos que caracteriza a indústria em 
foco, ouer quanto à sun constituicão 
cuer quanta ao .-:eu emprê~?o e fii1n-· 
Iidade, não justificaria, certamente, 
outra diret'va governamental. 

12 . ., Tendo em vista a possibilidade 
de que, em alguns casos, a demanda 
do mercado Pode ultrapassar a dis­
pohiblHdade de determinadas maté­
rias pr:mas nroduzidas neias refi­
nat·ia.s nacionais, é conveniente o ts­
tabelecimento de uma escala de prio­
ridade, aplicável a &ses casos e~pe­
cificos. 

projetos e a.s ~especificações técnicas dos. 
das instalações que se destinem à pro.. 1.2 Comequentemente, COl"oando um: 
dução de matérias primas básJca.s da trabalho dl't mais alta relevância para. 
ind,ÚStrla petroquimica. relaCionadas os interêsses nacionais. t~ata-se de 
no art. a. o, § 1.0, para o fim de fis~ fixar a. pOlítica. a ser segu1da na im .. 

.calizar <! c!ID!I?rimento da legislaçãO plantação e ctesenvolvimeJ?-t() da nas .. 
sôbre a 1ndustna petrolífera. • cente indústria P:€troqufm1ca do pais. 

Art. 3."·A União Federal cábe, em campo industrial Jnteiram~nte novos 
caráter supletivo, exercer atividade in~ que, certmaente. vlarâ abril' noavs e 
dustriai e comercial no .setor da pe- pujantes possibilidades econôm.tcas 
troqufmica: · para a Nação, cªSo saibamos· decídtr 

IJ'_<> O Egtadà Poder exercet attvt­
dade industr5al e comel'cial no cam­
po da petrooufmica .. consoante o C.í.!!­
posto no artlP'Il 6,0 da. Lei n.0 , 2.004, 
de 3 de outubro de 1953. , 

7." Para que a indústria oetroa!l!­
mica tenha ·um desenvolvimÍ>:nto 'rá­
pido é necessário oue detcrrninadns 
ID:ltérias P1-'imat seiam prl1dll7.'riR.S 
}Jela:~ refinarias nacionais, .em gunn­
tidades e esneclflcações adequadas. 
.. 'São consideradas matéria.!l. nrim"B.s 
básl~as à indústria petroouünica; 
• a) hidrocarbonetol'l alifático.s: sa­
turados:. metano, etan(). • propano, 
~ butanos: não · 'satur~dns: . P.tell(), 
))roueno, buteno e n.cet!Jeno; . "" 

b) hidrocarbonetos aroruático.s: 
benzeno .• tolueno e xilenos: · 
' cl rntsturas de hidrogênio .e nwnõ­

:K:ido de carbono: gás. de sfnte.se. 
. 8.0 tteconhece~s~ oue o -petróleo · ê 

li.penas uma fonte- alternativa Ou uma 
das fontes ]'lo.s.Stve!s da.1; fontes· nos­
mveis das matérias prlmas bãslcas 
~umeradas no. item a:nte!ior, tôdas 

. O critério que . mais parece aten­
·det:' ·à conjuntura no setor da petro­
c;:_uimica, baseia-se: 

a) na essencialidade da apllcaç_ão 
do produto final; 

b) na economia de cambiais; 
· c) na preferência de emprêsas cujo 
caPital pertença, na .sua maioria, a 
brasíle1ros,' com, a obrigação e$tabele­
cída no contrato de fornecimento de 
matéria prima de não ser modificada 
essu. condição, sob pena ,~ cadUci· 
dade do contrato. · • 
-13:~- o desenvólvimento da indús­

tria. petroquimica:, em face do elevado 
v·alQr unitário dos produtos finais, em 
relaçãc, ao· ·valor unitário do petróleo 
hruta, propiciará ao l?ais urna grande 
ec<::nomla de cambiais. e poderá pela 
e~rtação d~ seus produtos até mes~ 
mO criar uma. nova fonte de divisas. 
.i!:ste segundo aspecto do problema po­
derá deixar de ser realizado, na even~ 
tualidade de que um ou outro pro~ 
duto tenha a sua fabricação sob con­
trôle de· uma ou mais emprêsas de 
âmbito internacional, que mais se in­
teressem na_ 'colocação de produtos se­
melhantes, Provenient-es ele out··as fá~ 
brlcas de sua propriedade, situadas em 
paíse:s estrangeiros. Ocorrendo tal hi­
pótese, deve a l?ETROBRAS estabele~ 

a_). para garant~ a _produção de ma-- oom acêrto, .defendelndo os interesses 
tér1a~ prlmas bá.s~c~ e produtos pe- econônliC9S- do pas. .... 
troqufmicos ~e~c1a15! quando as em- 1 3 0 assunto em questão JA foi eni 
Prê.sas de ca.pJtalS priVados _não reve- duàs ooprtunídadea objeto de aprecia .. 
larem lnterêMe nessa produção• á · d C lho Da. 

b) para evitar o monopólio de uma· ção ·pelo Plen 
0
r;a. 7~7 4 °8~ão 'otdi­

emprêsa p~ivada.nos~suprimentos.des. ~ã,;.%,eirr~a~:d~ a 13 <te abril õ.e 1954, 

~í:'ros m!,~~1J;I~asess~~~fa~ e pro· tendo' em vista reoomendaçõesddúsa .. ~n-
~- · tão . ComW;ão Especial de tn ~,as 

§ 1.0 consideram-se matérias prt.. Fetroquímicas dO Conselho, resultou a 
mas ~ásicas: Resolução n o 3-54, da 9ual col?Bta o 

seguinte princípio bâs1co até hoje 
a) hidrocarbone,tos alifáticos; satu~ mantido, inclusive pelo Grupo de Tra­

rad~s: metano, etano, propano e bu- balho cufo- estUdo é agora obj-eto de 
tanos; não saturados: eten~o! ~ropeno, aprecfaçãà· _ "incentivar o estabeie­
butenos e acetileno; c·mento ~ indústrias petroquimicas 

b) hidrocarbon~tos' aromá~icos: ben .. ·ct~ 1niciativa privada". Da segunda, 
zen~, t~lueno: e xuenos; . . -em nossas 859 a e 860 a seSsões oTdíná .. 

c) misturas de hidrogêmo e monó... rias realizadas a 2 e 'l de maio do ano 
xido ~e car~ono: gás de síntese. findo. quando 0 Plenário Rbreciou o 

§ 2: Consider.am-se produto::; petro- relatório da comissã-o de inquérito~qUe 
quim1cos essenciais: nomeava em cumprimento de deter .. 

a) rne!ai?.ol (álcool metflico); minacfi-D' do Exm o Sr. P~sidente da 
b) an:onia; R.enüblica para anurar denúncia for· 
c) ácJC!o nitrico: muiadá c~ntra a Petrobrás uelo repre-
d) chumbo tetraetila: sentante de .. Indúst.ria~ Petr(lqufmleas 
e> bu~adieno; s. A.": nessa onortunidA.de, apr-ovan-
.f> estlreno: rlo o relatório d4 comts.sãp <1e Inquê-

i 
' 
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rita e. a Indicação então feita. pelo opinando pela sua transformação em dos produtos e subprodutos· da reff­
Consellieiro representante da Inüús- Resolução. nação do petróleo. § 1." Constituem 
tria, o Plenário, além de reafirmar a Erq." 22-1-1957 - Benjamin Macedo produtos e subprodutos <ia refinação 
vigénCla do prin_cipio estatuído pela Costa, CQnselheiio Relator. do petróleo, sujeitos ao monopólio cte 
Resolução 3-54, aprovou Indicação pa-· CONSELHO NACIONAL DO Pr?dução pela União, na forma da 
ra que fôsse ouvido o "Conselho Na- Le1 n. 2.004, de 3 de outubro de 
cionat de Economia" sôbre a política PETRóLEO 1953: gás liquefeito (GLP), ga.solin.;t, 
que deve .ser seguida na- instalação tia 894.a. sessão Ordinária queros~ne, óleo combustíveis pa.I'J. 
indústria petroquimica no pais". • (22 d·e janeiro de 1957) motores de combustão interna fdie-

1.4 Assim, o trabalho agora apre- sel oil), gasóleo, óleo para lam'J:l-
sentado à apreciação do Plenário, vem Pl. 2-57 - N." Mestre 2~46 rina (signal oil). óleo combustível 
.suprir a falta do parecer solicitado a9 EX'rRATO DA ATA (fue1 oil>, óleo· lubrificante e asfal-
c. N. E., e, caso aprovado, substitui! "As dezessete horas e cinco minu- to. § 2." Consideram-se matérias 
a. Resolução 3_54, lmpondo "Normas tos dão entrada em plenário, toman- pr.imas báslc~s da indústria patroq!Ii­
mais o0j€tivas e completas, para re- do lugar à Mesa, o presidente da mlca: a) hldrocarbonetos alifáticos:­
gulal" a. implantação e 0 desenvolvi- PetroPrás, Tenente-Coronel Janary saturados, metano, etano, propano e 
ment das rnci. ·as p tr .-.u'mica.s Gentil Nunes, e o superintendente· da butanos; não saturadas: eteno, tJro-

0 ,. ·uscn e 0
"1 

1 Refinaria Presidffi"lte Bernardes, da peno, butencs e a-cetileno; b) hidrn-
no pais • mesma emprêsa, Tenente-Coronel oarbonetos aromãticos benzeno, tolue-

2. u ~e~atório do Gru~o de Trab~- Adolpho Roca Dieguez; cnnvidadus il ) . d 
ll~o- se llml~ ~.esquematizar 14 def~- especialmente para os debates em ~?o ee xm~~~~id~ ~~s~~~~n~: h~~sogg; 
mç?es e pnnclplos, .q.ue deve~ consti~ tõrno do Procesoo Fl.' 2-57, N." M~- síntese. § 3." Consideram-se prod,1-
t~n a base da _poht1ca de lt:Jl-Pl~nta- tre 2.346, relativo aos estudos do to~ essenciais da indústria petroquí­
çao e ges_envolviment~ da m?-ustria Grupo de Trabalho - consmutdo m1-ca: a) metanol <álcool metílico) · 
!Petroquumca. no Brasil, os. quaiS pro- pela Portaria n. 65, de 1.0 de dezem- b) amônia; c) ácido nítrico; l!) 
curou" IJ(?Steriormente 0031~~nsar. ~m bro de 1956, da Presidência do C. N. chumbo tetraetila; e) b~tad~e.no· f) 
uma Mm~ta de Resoluçao. redi-gida p. - para sugerir normas objetivas estireno; g) borracha smtétlca. ' Ar­
com 7 J?Onsiderandoo e 5 _art1gos, que é visando a regular a implantação e o tigo 2.o Caberá ao Conselho Nacil)-

. S~bmet1da a considerl}ça.o do Plená- desenvolvimento da indústria pet:ro-1 nal do Petróleo autorizar a instal~-
riO. . _ química no Pais. Com base· no rela- ção no País das indústrias que se 

2.2 A Mmuta de Resoluçao elabo- tório do Grupo de Trabalho e na destinem à produção das matérias 
rada: , "Minuta de Resolução" que o acom· primas básicas e produtos essenciais 

a) declara a 1nd.ustr1a p~~quimi- panha., o relator do processo. Senh:-Jr da- indústria petroquímica, bem comO 
ca fora do monopó~10 d~ Urua.o; . Conselheiro Macedo Costa, após fa.. autorizar a ampliação das já exls-

b) mantém o _prmcipio geral fll'ma- zer 0 histórico da J:Uatérla, bem_çomo tentes. Parágra!q único. As empré-
do pela R:_esoluçao 3-54; . -tecer as nt:cessárias considerações, as- .sa.s existentes deverão registrar-se r..o 

c} assegura ao C. N. P. a superm- sim conclui o seu parecer: "Face ao Conselho Nacional do Petróleo d"'n­
tendêncía d:'J apr?Witamento dos hl- exposto, por considerarmos a aprova- tro do prazo de 90 ·(noventa) diaS a 
drocarbonetos flutdo.s e gases raros! ção da "Minuta de Res·olução' pro- contar da data da publicação da. 
pelo parágrafo 2. 0 do art. 3. 0 da' Le1 posta, necessária e de real utilidarte presente Resolução. Art. s.o A Pe-
2.004; t para os interêsses naci"Onais, subme .. trobrás poderá exercer atividade in-

d) define os produtos e subprodutos temô-la ao Plenário, opinando pela. dustrial e comercial no setor da ne­
da refinação do petróleo suj.eitos ao sua transformação em Resolução•'. tr<Jquímica, respeitada a conveniên­
Jll.Onopólio de produção, e as matérias Em seguida a longo debate, em que cia econômica da Emprêsa: a) p'lra 
primas básicas e os produtos ess-enciais também toma parte o Sr. Janary garantir a produçá<Í da matérias pri­
à indústria petroquímica; Nunes, delibera o Plenário, por una- mas bãsicas e de produtos essenciais 

e) assegura a Petrabrãs o direito nimidade, aprovar com modificações da indústria petroquimica, quando as 
que lhe é atribuido pelo art. 6. 0 da a Minuta de' Resolução, pendente, no emprésas de capitais privados não 
Lei n. o 2. 0·04, de exercer as ativida-des entanto, de redação final, a ser apre- revelarem interêsse nessa produ cão· 
que lhe convenham, correlatas ou ciada e votada. na próxima reunião b) para evitar o monopólio, sob qÔ.al~ 
afins· com a indústria de refino de que do Conselho". qu.er forma, por parte de interêssas 
detem o .monopólio, no campo das in- P~Iyad<ls, .d-os su:pr~mentos dessas •na-
dústJ·ias petroquímicas; CONSELHO NACIONAL DO terta.s. primas. bás1caz e produtos e-s-

f) possibilita a intervenção do Esta- PETRóLEO senciaiS da .. mdústria petroquím1cr:.: 
do no campo de atividade dêsse novo 895.a Sessão Ordinária c) para estimular o desenvolvimento 
ramo industrial, sempre que Se fizer (30 de janeiro de 1957) adequado da _lndlistr!a . petroquímica 
necessário garantir maior volume de Pl. 2-57 - N.o Mestre 2.346. no País. Paragrafo .umco. Na hipó-
produção. ou para evitar o estabeleci- EXT~ATO DA AtA tes~ da produção de matérias primas 
mento de monopólio nos supr:t.nlütos . Em prossegUimento, o, s.tmhor ~~e- bâs~cas ser inferior. à .de~?~nda do 
dessas matérias primas ou dos ,t·odu- sidente sub~te ~o Plenano a mm:,l- m_e~c~do, a sua dls!nbmçao às m­
tos essenciais necessários à tr./;istria ta de re.:laçao fmal da Resoluçao dustnas de aproveitamento deverá 
petroqUÍmica; · número. 1-57, .sôbre a in~ÚStria pe- o!Jedec:r ao seguiD;te. critério da prio-

g) r-ecomenda à Petrobrás uma for .. traquimica, a qual, depois. de P,FJ- n~ade. a), esscncrah~ade do produ­
ma l.~gal de participação nas emprê· longado d_ebate 7 ~m a mterfere~1- to, bJ. maiOr. econ~mm de c_ambiais; 
sas privadas que se constituírem para ci3;, tambem, do presidente da._ Pe~N- c~ ~:uor particiJ?açao de cap1taJ bra~ 
fabricar matérias primas ou produtos br~s - .so~r~·.algumas alteraçoes e é, SI~e1ro na empresa, devendo consiar 
essenciais a indústTia petroqufmica, afm3;1, def~mtlvam~~te _ apr?vada nos d? cont~ato de f"ornecim~nto. da ma­
quando não tiver interêsse, por fôrça. segumtes termos:. Resoluçao n. ~-57, teria pruna cláusula. de _nuhdade do 
das limitações impostas pelo artigo 39 O Conselho N~t<;m_al do Petruloo, mesmo, .c.aso essa s1tuaçao venha a 
da Lei 2. oo4 em fabricá-los por si ou usando da~ atri

0
bruçoes que _lhe ~n~ ser mo?Iflc~da. Sala ~a.s sessões, em 

através emprêsa sua subsiclfária. fere o art1go 3. e seu paragrafo 2. 30 d.e Janelro de 1957 . os senhores 
h) cria uma ordem de priÚidade da Lei n. 2:004, de 3 de outubro_ de Presidente e Oons~lheiros Araripe 

3 
er obedecida P"las· refinarias no 1953, e .cons1d~a~do - a grande 1m ... Macedo, Soar~ Pereira, Bourdot Du­

ca.:O de carência d" matérias primas portâncm. economtca de q~e se rev~s- tra e. ~ozart de Castro. constituindo 
. . . . e te a industria petroqufmiCa; a ext3- a mruor1a de cinco membros prese!'l-

básrcas à llldus:ra.- e. tência no Pais, presentemente, d.e te~ do Conselho, votaram pelo r texto 
2 · 3 Ca1;o a Mmuta P!OPOSta .s ,Ja condições de mercado e de produção actma transcrito, cuja alteração de 

transformada em Reoluçao .Plenar~a, das matérias primas básicas, como maior monta reside na exclusão cta 
o Conselha d.e":erá, ~stenormente, subprodutos da refinação de petró- expressão, "em caráter supletiv<J'', 
regulaD?entâ-Ia Vtsan~o. . <~ leo, que favorecem o estabelecimento contida no artigo terceiro da minuta, 

a) ~~~ar as condiç~ões que d~vem dessa indústria; não con~tituir a in- bem · como na inclusão, no mes:no 
ser ex1g1das ·das empresas pa_r~iculares dústria. petroquímica monopólio da art!go, da seguinte alínea: "c) para 
que des~jarem fabricar matenal? prl- União,· em face da Lei n. 2.Q04, de estimular o desenvolvimento ade­
J?as. b~rcas ou nro?u~s essencm:l.s à 3 de outubro de 1953; ter o conne- qua~o da indústria petroquímica no 
1ndustru1; petroqufmtc~, · lho Nacional do Petróleo, pela Reso- Pais', Quanto aos demais Conselhei-

b) definir a legislaçao que será apli- luçáo n. 3-54, de '13 de abril ae ros, assim se manifestaram durante a 
.cada pe~o C~nselho, no exercício de 1954, reconhecidQ que a im:planta..:;ão vo~ação : Sr. Conselheiro Raul de 
sua. atnbuiçM de supernitender o da indústria petroquimica no l?3.iS Goes - "Estou de pleno acOrdo com 
aprove!tament~ e o aba.st"....cimento na- deve caber, tanto quanto possível,· à as sug~stões do Conselheiro Araripe 
clonal do.c; "Hidrocarbonetos fluid-os e iniciativa privada; que as condições Macedo no artigo 3.". Mantenho po­
gases raros". peculiares da indústria petroquimit::a r~. no mesblo artigo 3.0

, a exPres-
c) esclarecer as suas atribuiqões no ~ropiciam 8: formação .de roonopó- sao -. em caráter supletivo -,.uma 

contrõle das atividades comerciais des- hos_._ os quais cu~P!e evlt~r; ~er a vez ~qu~. só .assit;n serao mantida~ a 
sas emnrêsas· Umao exercer atiVIdade mdustrHtl e coerencUt e a firmeza dos conszde-

. ' comercial no campo da indústria pe· randa da pre~ente Resolução, na. 
d) firmar a oportunidade de aplica- troquímtca, através da Petróleo Br!l~ parte em que se reconhece não co!':ls• 

ção r~ refinadores. do critério de sileiro S. A. - Petrobrás; finatmen· titUir· monopóllo da União a ind:ls­
pri,tridade estabelecido pzlo art. 5.o e te, por todos os motivos expos~.os, tria petroquímiea, bem como quando 
quar a interferência do conselho para consultar o interêsse nacional, disci~ reconhece que a implantaçã'O da. re ... 
a sua efetivação. · plinar a implantaçã-o e desenvolvi- ferida indústria deve caber, tanto 

3. Face ao exposto, nor oonsiderar- mento da indústria petroquímica r.o quanto possivel, à iniciativa ·privada•'. 
mos a aprovação da "Minuta de Re- Pafs, resolve: Art .. to. Entende-~e Sr. Conselheiro Macedo Costa -
solucão" nroposta, necrs~ár1a e de por indú.stria petroqUimlca 9 ramo aa "Aprovo a Resolução: 1.0, mantendo 
real· utilidade para os tntefê~c; na- indústria quimica que tem origem a redaçã-o do artigo 3.0

, sem pará.-­
clonais submetemo-Ia M Plenãrio, no aproveitament-ct dll gás J:t.atural,, e grafo; 2.", introduzindo a reda~ão jã 
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votada na última sessão como art1gi> 
5.0 e seu parágrafo, proposta pel<> 
Grupo de Trabalho, nomeado pna. 
estabelecer normas para a implan~a· 
çã.o e desenVolviment'O da indúsr·rJa 
petroquímica no Pais''. Sr. Canse .. 
lheiro Julio "Véras - "Aprovo a rt.e• 
solut;ão, mantendo, no artigo 3. 0

, 'a 
expressão "em. caráter supletivo'' e 
a inclusão da alínea "c". (As notas 
taquigráficas do debate e da vota<;üo 
ficam fazendo parte integrante da. 
presente ata e são anexadas, p-:~r 
cópia, a-o prcccsso Pl. 2-57, N.o MJs-­
tre 2.346). 

CONSELHO NACIONAL DO PEI'Ró• 
LElO 767.8 SESSÃO ORDINARIA 

13 DE ABRIL DE 1954 
RESOLUÇÃO N,0 3-54 

O COnselhG Nacional dG Petróleo. 
tendo em vista as recomenda-ções da. 
Comissão ESpecial de Indú.st.tias pe­
troquimicas, feitas em relatório data ... 
do de. 6 de janeiro de 1954, reconh~ce 
a conveniên~ia, de se p:-omover o es .. 
tabelecimento de indÚStrias quimicas 
que utilizem pi"OdÜtos ou subprodutos 
do petróleo como matérias primas, 
em face d"O alto interêsse que a.s mes .. 
mas r.zpresentam para a economia 
nacional. Dada a grande diversifi­
caçto qu-e caracteriza a indústria pe"' 
troquimica, reconhece, outro~sim, que 
a implantação dessa indústria deva 
cabc1', tanto quanto possível, à ini­
ciativa particular. consído:rada a. 
conveniência de não haver lapso en• 
tre a. época na qual se tornarem dis­
poníveis as matérias primas e a épo .. 
ca da sua· possível utilização pOr in .. 
dústrias químicas; considerando, ain• 
da, que nenhuma indústria pode. es• 
t~b::lecer-se _sem possuir uma garan­
tia de supr1ment'O de matérias pri• 
mas, resolve: · 

1. Inc-entivar o estabelecimento de 
indústrias petroquimicas de iniciati ... 
va privada. 

2. - AUtorizar a COmissão Espe• 
cial doe Indústrias Petroauírnicas a 
convocar, por meio de edital, os in­
teressados e, com êst--es, negociar con .. 
tratos de suprim-ent.o de matéria pri .. 
ma a sere.rn submetid-os à aprovação 
competente, podendo a comissão Es ... 
pecial Ge Indüstri:;~.s Pet~oquimicas 
forn-ec~r, em car~ter pre1iminar, uma. 
garantra de supnmento ·condicionada. 
à ultimação do respectivo contrato. 
:E:ss·e edital d-everá exigir a inclusão 
nas propcstas, entre outros, dos .se .. 
guintes elementos: 

a) quantidade de produt~ ou sub .. 
produtos reque:·idos; 

'b) dados acêrca da indústria a. ins .. 
talar (quantidnde, especificação do 
produto final) · 

c) informaçÕes referentes à locali .. 
zação da indústria e. ao corummo es­
timado de e:rergia elétrica, água e 
vapor; 

d) estimativa da economia de cam .. 
biais que resultará da implanta-çã1J da. 
indústria em causa; . . , 

e) preços básicos que o inter-essado 
se disponha a pigar pelaS , matérias. 
primas solicitadas: 

/} documentaçã.o demonstrativa da. 
idoneidade da firma· 1 

g) estipulação do 'prazo no qual o 
interessado .se compromete a Ultimar 
a montagem da indústria. . · 

3. Autorizar a ComissM Especial 
de Indústrias petroquimieas a efetuar 
uma co.l}corrência para fornecimento 
de equipamentos e materiais destina .. 
dos à recuperação de enxofre do gás 
sulfídrieo residual da Refinaria de 
cubatão e recomendar que as refina..; 
rios do pais efetuem, sempre que eco..1 
nõmicamente passível, a recuperaçãO 
do enxofre. . 1 

4. Autorizai' entendimentos COni' -
firmas ·de engenharia especiaUzadt$ 
no sentido de ser instalada, em cuba.U 
tão, uma. unidade de reforma· cata.• 
litica oom a. finalidade dupla de pto()'li; 
dução de hidrocarbonetos aromAti~ 
e de aumenj;o de octanagem da ua:tta,..., 

A<> aequerente. I 
SS/SCJE - Em. 27 de .tnllrj/0 ~ 

{957. . 
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B&ielentissimo s~nh<Jr Senador Vl­
'Yt\ldotLíma. M. n. primeiro secxetá .. 
:rio do senado Federal. 

Em resposta ao ofício n.o 29, de 22 
de fevereiro últímo, acompanhado da 
M<2n.sagem n.o 9, transcrevendo o !e .. 
querimento do s~nhor senador ouo .. 
fre Gomes, em -que solicita a remessa 
de cópias autenticad~ de documen­
tQs p~rtínentés à matéria de compe .. 
tência da PetrobráS, tenho oA p~azer 
àe encaminhar o vossa p;xoelenc1a. os 
rd~ridos documentos. 

Aproveito a opori.unid~de para re­
novar.- a V>OSSa- Excelêhcla. os pro~s .. 
tos d,e minha el~vada estima_ e dlS­
tintã.. consideração. - aen. DIV. ·Ne~~ 
son .. cie Mello, chefe do Gabin~te Ml;... 

litar · · d rço· de Rio de Janeiro, 21 e ma . 
1957. . 

ODE-76-57 
Senhor · Chefe do Gabinete Mt.. 

litar :• 1 Tenho a honr3.. de acusar o re~eb_ -
ruento do oficio ·ele Vossa Exc~lencia 
n" 55 de s do corrente; encammha:n~ 
d~-n;;.~ 0 de n.c 29, de 22 ·~e feV

1
ere1ro 

último, do Senhor 1.0 secretár.o do 
Senado Federal. . 

. 2 . ~ Acompanhou o refe .. ·~n AX""'~ 
· diente a Men~agem do VlCe·Presi .. 
dente daquela Alta casa, .:::eua ....... r 

~ Apolônio Salles; t~n~crevendo o re­
_querimento do Senador Onofre Go­
nies : em que solicita a remessa de 
cópÚis autenticada~ . ·de documex:_tos 
pertinentes à matena de competen­
cia da PPetrobrás. 

3. 'Atendendp com prazer, ao pe­
dido em aprêço, junto a? presente 
as seguintes cópiaS autenticadas: 

3 .1 - do aviso publicado ~ela Pe~ 
trobrás em vários órgãos da Impren:­

·sa brasileira, convocando firmas se­
diadas no B!asil e no estrangeiro, 
interessadas no fornecimento de 
óleO cru à Refinaria do Eio de Ja-
.neiro (Anexo n.0 1); · 

3.2. - das. in:struc;ões pormenori­
!Zadas que habilitaram as firmas que, 
em conseqüência, se apresentaram a 
tonnu!ar as suas -propostas,- acampa~ 
nhadas de relaÇão. das que atellde~ 
ram ao ed1tal (Anexos ns. 2 e 3). 
Junto, ainda, cóPias das .circulares 
ns. 1 a 5. posteriormente expedidas, 
aos interessados. respondendo a con .. 
sultas várias, relácionadas com o as­
sunto (Ane~os ns. 4 a. 2) ; 

3.3 - de. um extrato da proposta 
da Texas Petroleum Company, con .. 

1 tendo a parte reefrente a financia .. 
menta (Anexo n.o 9) , 

4. Os estudoS e pareceres sôbre 
a proposta da Tex-'s Petroleum Com~ 
pany ~e de ou+ros fornecedores, ainda 
.não ·foram concl.uidos e dependem 
de negociaçõés que estão sendo con .. 
duzidas em basPs altamente vanta,1o~ 
sas ·para ·o país. Assim, logo que se­
jam ultimados, terei o maior prazer 
em comnletar a.s informaeões reque­
rida's pélo ilustre Senador Onofre 
Comes. ;. 

Sirvo-me· do ensejo para expressar 
a Vossa Excelência os meus protes .. 
tos· de elevada estima e atenciosa 
consideracão. - Janary Gentil Nu­
ne.-;, Presidente. 
C6-ui{f. do aviso publicado peia Pe­

trobrá-s em vários órqdos da im­
prensa brasileira. convocando Itr­
mas - se.ãiadas no_ Brasil e no .. es~ 
tranaeiN. -interessadas no tornecf­
rwmtn d~ óleo cru à Refinaria do 
Rio de Jan~iro. · 

PJIT'ROBRAS. 
FoRNECIMENTo DE ÓU:O CRU 

1. A Petrobrás est6. . realizando uma 
toínadà de Preços r~lativa ao forne· 
cimento· de '"óleo bruto.- para a Refina­
ria de go:ooo. barris por dia "que de­
~ verá sei- construida no· Rio de Ja· 
... nejro ou imédiações. 
.. 2. ·A -Petrobfá.s' deseja-- contratar o 
forn~clmento da partê d.o;- óleo que 
-não fór Produzido n .. Brasil. • 
· 3. oS "interessadoS deverão obt~r 
as -informações· detalhadas, necessâ~ 

~r'iaS- h ·pten3.rncão dé suas propos~ 
tas, _no Escritório ComerCial de Pe .. 
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tróleo e t>erlvacios, f, Avenida Presi­
dente Vargas, 534, 9."' andar, a partir 
do dia 22 <lo corrente, das 14,3D às 
17,30 horas, diàriamente. 

4. A elltrega das propostas estê. 
programada :para o dia. 10. de de­
zembro p:tóximo. 

Rio- de Janeíro, 19 de outubro de 
1956. - · Paulo de Oliveira castro. 
Chefe do Escritório Comercial d:e 
Petróleo t DeriVados. 
TOMADA DE PREÇOS PARA FOJ:t .. 
NEOIMJ;'NTO . DE óLEO BRUTO 

INSTRUÇÕES ~AftA OS 

Errata I 

I 

PROPONENTES • 

Leia-se~ 
Pg.5 

Linha· 10 · eôr ....•..... -.•...• are 

.... 
mento do mercado e atendimento ·w P · ES)ieclf!có96'" · .. ale 
especificações de produtos; ..: · API o. oo ·:;-·:-;. ·.~~ ::· :: a/e 

2. 3 - As ult.dades de p~ôcessa'- I:Jestila.ção ASTM • • .. • • • • • . a/ e 
menta e tratamento previstas são as Enxotre to~ar • • .. ... ..,, .. a/e 

. seguíntes:- Enxofre-mercã.ptans • ·o • • • • • a/ e 
2.3.1 - Fraclosainente dõ pe· AromátiCOts ~: .. o• •• •• ... a;e 

tróloo bruto, incluindo instalação Côr . o • • • • • • • • •• .. .. - • • • ale 
de "pre-fiash'' - oo~ooo BPDO. Pontó àe fumaça ••• -. u ~. c 

2~3.2 - Unidade de reforming Ponto d'e fulgor •• -.: ••.• ! a/~ 
cataliiioo - 11.800 :BPDO. · Corrosão ~m lâmina de cobre a/e 

2.3.3 - Unidade- de déstilação Ponto de Anilina-- ••••• ~ ...... · .ale 
a vácuo - 49~500 BPDO. Ind. Octana • . • • . ... a 

2.3.4 - Unidade de crS.ck.íng Ind .. Cetana ,o •~>c ... •• ... •• ·,a/e 
catalítioo e recuperação de ga- Inct Djesel . o • • • •• • • • • • • a/e 
ses 23.300 PBDO. Viscosidades .o• 00 •o .. •• • ale 

2:3.5 - Unidade de viscoredu- Font<t de Congelação •• .., •• a.;e 
'ção - 28.620 PBDO. Ponto de névoa .. .. •• .... • a/e 

2.3.6 ....:.. Tratamento Doctor :Ponto 'de fluidez ,, 10 .. ••• • a/e 
31.500 BPDO. . 3.1.9 - Propriedade do reslduo 

2.3 .. 7 - Hidtodesulfurlzação' em fúnção do volume do ·pe~ró-
a;c 100.00<1 BPDO. · leo b:tuto (indicação de teor de 
ate 2.3.8 - Extração com 502 cera e parafina, coque, po~to de 

Linha 13 - Corrosão ·em Iâ.mina. 
de cobre ................ ~ ..• 

Linha 15 - índice de octana .. o 

Línha 16 - índice de cetana .. ·o 

Linha 17 - íildice de diesel .... 
Linha 19 - Ponto de congelação 
Linha 20 - Ponto de névoa .... 
Linha 21 - Ponto de fluidez .. o 

-dte 3. 700 BPDO. fluidez-, de. fulgo:, pêso espe~-
d/e 8.3.9 - Tratamento com SOda fico teor de enxofre, vlscosida .. 
d;e Cáustica 3.420 BPDO. de 'ccmpos:ção <ie cihza). 
dje 2.4- Os produ~os da Ref!naria ?~~ 3.2 - Reccmendação dos tipos de 
dte verão obedecec às seguintes espec1fl- unidades e operações considerad()s 

pg, 9 --.-Item 5. 2. ~ S~bstítua~~e 
110 s seguintes documentos por o 
.seV-uinte d{lcumentos"'. 

Especificações anexas: Norrna 
CNP·05 para óleo Combus~ivel: deve 
ser co;~siderado apenas .o ~1po B com 
pontô de fluidez super10r {max.} 
l5°C. 

Errata I1 
- ·Leie.~se·: . . d 

Pg. 11 - tt 5.5 - A gat:ant!a o 
proponente ou proponentes sera in· 
corporadll. à' prevista. no .item 5 ..• 11 
- para cumprimento~ do contrato: 

it 5 .10 - A vendedora se obnga 
a manter a vigência do 
T!.' linha). 

PETROLOO BRASILEIRO· S.A. 
(Petrobrás) · 

cações · mfnimas. mais· adequadOs pelo proponent~ pa .. 
2.4.1 - Gás .Jiquefeito - Es~ ra .obtenção dos produtos menc1ona· 

pecificaçãó CNP-Q2 anexa. dos em 2.1 e características d{ls·P00-
2.4.2 - Gasolina tipo "pre- dutos ob~id·os, inclusíve gã.s /residual, 

míumn - índice de octana, mf- se possível. , 
nimo S4 <F .. 2) máx, 2,5 cc .de 3.2.1 - A Petrobrâs resolv~u 
chumbo tetraetHa por gaiã.o ad.otar para instalação e opera. .. 
Outras . especificar;ões. de acôrdo ção d~ Refinaria, a seguinte ori--
ccm Norma cNP-.01 - Tipo B. entação básica: 

2.4.3 - Gasolina. motor - in;. a) Ptodução mais p:·óXíma pos-
dice de octana min~mo 75 <F-2), sivel dos niveis de consumo ci· 
máx. 2,5 cc de chumbo te~ra-etz- tado.s em 2.1· para evitar expor• 
la por galão, - outras caracte- tação de produtos e outras áreas 
rísticas de acôrdo ocrn a Nonna de operaçâo. 
CNP-Ol~TiPo A. 'b) ·Produção rnáXima t(ltal de 

2.4.4 _ Querosene laàloante - 25.GUO BPIJ Gru::olina. 
Especifjcacães de acôrdo cem c) Produção minima de. óleo cem .. 
Norma CNP .. 03. -- Para o que· bustível. 
rosene .de trato':', a. única dif.eren~ 3 .. 3. - Quantidade: 
ça é a não exigência de ponto · lndícaçã-0 das quàútü:U~des dos di· · 
de fumação máximo. feretites tipos de petróleos brutos ()U . 

2.4.5 _ Oleo Diesel - Especl· m.isturà.s que o proponente se-eotn-. 
instrução para a tomada de ·preço . fica'.:'.óP..s de acõrdõ c"Om Ncnna promete a fol'riecer. 

relat:ova aa. suprimento de petrótea CNP-04. · . a) Não_ serão consideradas propos-
bfutc para a reJi.naria do Rio de 2.4Ji _ Oleo ocmbustível - A tas pa·:a fornecimento inferior a um, 
Jcmetro. . viscosidade não deverá exceder total de 30.000 BGDO de um meSU>:o 
1, lní<mna.çxes gerals: a 300 se.,.undos saybOlt Furol a cru. · -
1.1·- Localizaçtw da. Refinaria: A. .. 122cF, Po'llto de Fluidez Superior; b) o propo.nente deverá decla.~r 

seleção de lOcal a~!!-da não ~tá.. te~- max. 15oc .. Pon~ó de fulgor; mm. expressamente que aceita, .a prlterm 
nlinada. nesta. data. Ela sera hga.aa 85oc. · _ ; exclus:vo da.· Petrobrás, varlaçoes até. 
por oleoduto ao ponto de desca:rga 2 .4. 7 _ Os métodos de ensa_o 20%, para mais ou para menos, ~as 
de óleo, que será provido de b9tnbas 'para avaliação dos l,)rodutp.s obede~ quantidades que venham a ser ObJe-
"bOo.s~er'' para. elevar a press3:_o ao cerão às -normas do conselho Na- to de contra~o de· forilectmento, 
que f6r .necessário alEm da pressa.o de · ciQnal do Petróleo, mantidas tôdas as condições contra-
100- psíg fornecida pelo naVlO, 3. ·Dados que deverão constar da tuais. o proponerite deverá também 

1.2 - Capacidade· de- refinação: - proposta: declarar se aCEita a substituição, em 
90.000 BPDO (barris po: dia de o:pe~ gG Joo:4Tâ T BS2 828393 0404.04$5~a quanti~ad:es }guais, de um po;: outro 
ração). 3.1. _ . Especificação do (S) petro .. -tipo de Detroleo bruto de seu fome~ 

1.3 -. Capacidade dê an:nazena... leo <s) bruto<s)· ou mistura(s) p:o- cimento, se ·a Petrobrás,. a seu. ex .. , 
menta cl:e cru: 4.320.000 barris. postos compreendend(); clusivo êtitéri(), _a julgar necessária .. 

1.4 - Inicio de Operação previsto: 3.1-.1 _ Caracteristicas gerais, c) o proponente deverá ainda, de~ 
setembro de. 1959. incJusjve dos deriVados. c1arar expressamente que, n? periOdo 

1.5- Transporte e descarga.: 3.1.2 _TipOs e características inicial .de fornecimento, a.dm1tirá fle-
1.5.1 -- A profundidade das especiais. . · xibilidade raooável mediante aviso \da 

águas do ponto onde será ft!ita .. 3.1.3 _..~. Pi'oprleda.des tipicas: Pe'robrás, nas quantidades a f{lrne~ 
a descarga, 'é de 21 metros <70 a> componentes voláteis; ce~. até que a ·Refinaria. entre tm 
pês). Para efeito da preparação b) componentes de enxôfre~ regime. , 
da. proposta, o' ponto de desca'-".. c) teor de sal; 3.4 -- Inido do fornecimento: 
ga- cteve ser . suposto ~en~ro àa à) teor de ácidos naftênicos nos O prol)Onente deve· declarar n- · 
baia da Guananara. produtos;· · pre~samente que se obriga a iniciar 

1.5:2 - A de::;carga ~e fará di· e}' teor de ceras e parar:naS, pon• ·os fornecimentos, em qualquer_ pe-
retamente no oleoduto: · to de congelação- viscosidade. rfGdo entre 1~6·59 e 1-6~60, med1ante 

1.5.3t·-. O tempo prev:.Sto pa .. · · 3.1.4 - Cursas de destilàção aviso prévio de seis mes~. pela.. Pe-
ra -a. descarga é de 60 horas pa- A.S.T.M: , t.robrás. . 
·ra navios até St.OOO t.d.w. 3.1.5 - Aná.lisê fracionada do 3.5- Prazo: _ 

2. Informações Técnicas: _ óleo bru~o. . O período desejado de. fornecimen-
2.1 -. A refinaria do Ri.o de Ja- 3.1.6 - Cu!'Vas de Ponto c::~ to é de S (cinco) anos. . 

neiro fOi planejada para atender ao Ebulição verdadeiro (T.B.P.) 3.5.1 - Tendo em vista as possi­
consumo dos seguintes produtos: 3 .1. 7 _ Propriedades das ga.- bilidades de produção d.o petróleo 
Gás líquefei~o do petróleo . 1. 300 - solinas retlficadas para pontos bruto no BrasU, a Petrobrãs se re-
Gasolina Pra.nium . . • . . . . . . 2. 500 filiais de ebulição progressiva serva o cUrei to de canc~lar o contra-
Gasolina . . . . . . . o • o • • • 22.000 (pres~ão de vapot, pêso especffi- to . de compra do. petroleo;_ total ou 
Que=ose:oe lampante .. ,o • 3.700 co, indicé de octana, teor de en .. 1parcialmente, med1ante avfso préVio 
Querose.ne para. trator o• •• 10.700 XQfre, susceptib~Hdade ao e-hum .. 1de 12_ m~ses ao fornecedor ou forpe· 

· Oleo Diesel ... o ... ~ • o • • 16.400 bo tetra-tila, sen.sfbDidade). 

1 
cedores, sem ônus para a Petrobrâs. 

Oleo C-Ombustível .... 26.000 30.000 3.1.8 _ Propriedades dos se- 3.6-- Preço: 
2.2 -..:.. Estão sendo projetadas as guintes cortes intermediã.rios: o tJropanentE> deverá, anresentar 

unidades de procesSamento indlc~das a) Naftas preco unitário para o barril" de 42 
at',ll.ixo em 2.3; no entanto,_ de aQôr- b) SOlventes tipo "white spirlts'~ galões ame1."icanos de 231· polegadas 
do cctn a .conveniênc:a da Petrobrá~, ou "VMP" cúb'cas a 60.o.F' . 
as respe~t~vas capacidad:~s _pod<erão c) Querosene OBA.: _ o pre~o deverá ser apre· 
?er !UOd1f1~adas. ou· cons. ru1das, ~e d) Gás Oils sentado n3 moed& ou nas moedas, de 
lmedlato, scment~ as unid~õC? e$t.rl.- e) OleQ Diesel pag~mento admitidas pelo propo-
tament~ necessá:rl!lS ao. rehno de. pe-~k Prop·:iedades- em função do ponto nente._ · 
tróleo ~ condiÇoes tecnicas e ~co· de ebuiição .. verdâde:ro: 3 .6.1 _ A · Pet!-oh·'.?,.: de!':e,ln re~e-
nôtnica::; mais vant.ajosas para suprJ- Vol. % de cru .. , . •• • o a/e ber as cotações CIF Rio de Janeiro 
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devendo ser indicadas · as fórmulas damente rubricadas, em reunião a 
para cálculo das variaçõe:;~. do preço. se realizár · nos escritórios da Petro­
IJeve ser suposto pelo proponente que brás, na Avenida Rio Branco 81, 10.0 

tõdas as des~esas portuánas nO Bra- andar, Rio ·cte Janeiro, Brasil, no dia 
sil correrão por cont~ da Petrobrás. 10 de dezembro de 1956, em hora a 

3.6.2 ...:... o proponente deverá in- ser oportunamente avisada. Como 
dicar ·as variaçoes em função da va- Parte integrante da proposta, deevrão 
riação do grau A.P.I. · ser anexados os documentos referen-

3.7 - condiçóes de pagamento: tes às garantias citadas em 3.8 e 
' O proponente deverà indicar cspe~ uma credenciação do representante 
(:iíicamente quais as facilidades de que fi_zer a entrega da proposta. Com 
prazo, moetla, e outras quaisquer exceção do~ itens 3,.1 e 3.2, a pro~ 
condições especiais que possa ofe- posta .cl&veffi ser apresentada - em 
recer. ~ português e, facultativamente, em 

3. 8 - Segurança do forneci· outra língua de escolha do propo~ 
menta: nente. 

o proponente deverá apl;'esentar 5. 2 -'_Em envelope separado e na 
_garantias que assegurem regularida- mesma reunião citada no item pre­
de do forllecimento proposto, assim cedente, deverá o proponente apre­
cemo a manutenção da. qualidade sentar- os seguintes documentos: 
dos petróleos brutos ou misturas ofe- . a) comp!'ovante de depósito de 
recidas. Deverá, outrossim, relacio- caução. à título d-e g-arantia de ma­
nar os cOntrates de fornecimento de ~utençã:J da p:-oposta, na illl!Portãn­
petróleo que tenha feito. eLa de Cr$ 5.000.000,00 (cinco mi-

As garantias acJ~ma deverão se lhões de cruzeir>Os), no Banco do 
e,poiar em capaclCtade própria de prol Brasil S. A., ou na Caixa Eor:mômi­
dução ou em suprimento assegurado ca Federal, em maeda brasileira ou 
de produção de terceiros, e em capa- em títulos da divida pública federal 
cidade próprb de transporte ou em do Brasil. , 
transporte que lhe tenha sido asse- 5.3 - As propostas serão abertas 
gurado por terceiros. p-elo Presidente da Petrobrás ou pOr 
· 3.9 --Prazo de validade da quem ê:ste d-esignar, na reuniã::~ c1-
J proposta: tada, no ato da apresentaçã~ e na 
· O proponente deeVl'á indicar o p:-e.sença dos prop:mentes ou seus 
prazo de validade da proposta, que representantes credenciados. A aber­
não poderá ser inferior a 90 (no- tura d~- envelope que contiver as 
venta) dias. Contados da data de propostas será precedida, entretanto, 
apresentação tt que se refere o item do exame da documentação referida 
õ.l. no ibem 5.2, encerrada n:J segund~ 
, 3.10 - Assistência técnica: envelop:e, documentação ~sa que será 
' O proponente deverá indicar a as~ julgada de plano pela ComiEsão. 
lrlstência. técnica que -se compromete Rejeitada a docum-entação de de­
a fornecer para: ·terminado propC}nente, não será aber-

a) treinam~nto de pessoal da Re- tG o envelope relativo à sua prop-:::s~ 
finaria do Rio de Janeiro no exte- ta, que será. restituída. As propos-
J"ior e no Brasil; tas abert~ ·serão autenticadas du~ 
: b) inicio de operação. rante a .reuniii.o pelos presentes tn-

3.11 - Vantagens adicionais: teressados, sem que, entretanto, "f*ja 
Sem -prejuiz"o das indicações obri- revelado seu c·o-nteúdo. 

gatbriamente previstas nos itens 3.1 5.4 _ Nenhuma pl'O!p-o.sta .será re­
e 3 .lO, o proponente poderá meneio- cebidá posteli.nmente à. reuniã~ su­
nar em sua proposta quaisquer ou- pra, a ·não ser que todos os demais 
tras condições que; representando p:-oponentes e a Petrobrás concordem 
:vantagens adicionais para a Petro- com isso. 
brás, possam interessar ao julga- 5. 5 - A Petrobrás se reserva o 
anento. · direito de decidir sObre as propostas 
~ 4. - Disposiç6es Gerais: c<Jm abs:-luta liberdade. e ünimttnen-
~ 4.1 - Copdições de entrega e ou- te de acôrdo com a sua própria con­
·:tras disposições. . , . ·. veniênci.a, aceitando ou rejeitando, 

O contra to estipulará condições n-o todo ou em parte. qualquer das 
:Para a carga, descarga, inspeção qua- 'Prop<lstas. 
litatlva e qu:tntitativa do petrôleo 5.6 _ o julgamento. da Petrobrás 
fornecido, além de outras disposi- será comunicad·o aos interessad:s até 
"ções usuais nos contratos dessa na~ 0 dh 29~12~56. o prop<>nente esco· 
t~;;a.:_ Rejeição de carga e dedu- lhido ficará obrigado ao fornecimen~ 
:ções de preço. · · · · · · · · · · to · nas condições ofereci-das, e à as­
• .A Pt:trobrás ~e reserva 0 direito slnatura do contrato dentr.o do pra~ 
éie rejeitar_ qualq_uer carga de petrõ- zo máximo de 60 (sessenta) dias de­
leo que nao satisfaça .. às .. especifica- corridoa da data da eomun.:.cação. 
Ções contratuais. J;;::-Jhe, entretanto 5.7 - As cauções efetuadas pelos 
assegurado o direito de, aceitando ~ proponentes cuja_s propost'ls não te­
carga. efetuar deduções no preço nham sido escolhidas serão liberadas 
proporcionais &s varJaç6es obserca~ imediatamente após o citado no item 
das em relação às especificações de precedente. 
$côrdo com o aeguinte critério: • 

a) % de enxofre superior à espe- A caução do propOnente ou PTO· 
'Clflcada: acarretará. uma dedução ponentes escolhidos. será. incorpora­
percentual no preço, equivalente ao da à caução prevista no item 5.11 
-decuplo do eltcesso verificado; para. garantla do cumprimento dO 

b) % de água e sedimentos supe.. contrato. 
rior à especificada: accaretará uma 5.8 _ o contrato ou· contratos de­
dedução percentual no preço equJ- ffnittvos aerã.o ttnnad<>s no Rio de 
valente ao dôbro do excesso 'Verlfl- Janeiro, e $lia elaboraçã-o e ex.ecuçã.O 
tado; . · · · reger-se-Ao em todos os têrmos e 

c) variações no "Grau API": acar- elá.mulas. _ pela legiBlaç&o brasileira. 
retarão variações correspondentes no 5. 9 -- Fôro : 
preço, de acõrdo com a eotaçãe: eons.. 
tante da proposta (Ciâusula 3.8.2), O f6ro da cidade do Rio de Ja-
8. - Apresentação e julgamento neiro, Brasil, será o fôro Colll!Peten· 

das- propostas: te para dirimir quaisquer que-<:tões 
~ 15.1 - As propostas deverão ser oriundas do contrato, Inclusivo a exe~ 
•presentadas em 3 .<três>. vi .. , • devi:._Cllçâ9 de a<)I1tença e,rb!trl\l-

1>.10 -. Mandatârlo Judicial :. 
A vendedora se obriga a manter 

durante a viglincia dêste contrato 
um mandatáriiJ judicial nesta Capl­
tal, com p::deres ad-iuditia e para 
rec-ebe: citaç§.G inicial ou de exe~ 

cução bem como firmar compromiS· 
so arbitral podendo a ·citação ~er 
feita por ~ditai na hipótese de au­
sência ou falta do p:rocutador. 

5.11 - Para fiel cumprimento dJ 
contrato o contratante prestará os 
seguintes garantias : 

5:11.1 - Até a dat-a do primei:-o 
·fornecimento : 

,a) depósito em moeda corrente ; 
ou 

b) fiança bancária ; ou 
c) seguro de fidelidade (perfor-­

mance bon.d), eÍn valor equivalente 
a l.{){lJ cruz-eir-.::s para. cada banir 
diárf.~ de fornecimentos _ contrat'ldo 

ü A fiança ou se.gur.o de fidelidaj~ 
se::-ão prestadas por estabelecimento 
idôneo (a juízi> da P-etrobrás) com 
sede ou autorizado a funcicnar n-o 
Brasil. 

ii) No caso de depósito, êste será 
restituído ao contratante assim q:te 
os forn-eclment<ls atingirem o mon­
tante mencionlldo na alínea seguinte. 

5 .11. 2 - Dep-o-is de iniciad~s os 
forn-ecimentos : 

Iniciad-os -os fornecimentGs, a Pe-, 
tNbrás ficará aut::rrizada a reter, em 
se_u poder, para efeíto de com9ensa­
çáo pc-st-eriçr, em ca.s0 de, contr:J-vér­
sia. cu reclamação, quant!a não ex­
Mdente de 1% do valor total do for­
nec!mento aju.stado. 

5 .12 - As informações prestadas 
aos interesaados,, além das aqui for-

necidas, em vtnude de pedidos d'8 
esclarecimentos relacionados com a. 
concorrência, serã::~ divulgadas' en· 
tr~ t-odos os inte::essad"OS, &em m-en• 
ção do consultante. 

6. "Financiame_nto : 
6.1 - A !.'etrobrás receoerâ . com 

interêsse propost3.S para finahciu .. 
menta próprio ou de tcerc·eircs: ~::r 
praz .. pelo m-enm igual ao da dma­
çã-o do c:mtrato do farnecimenfu J.3 
cru. até o montante de ...... .1 ....• 
us$ 35,0CO.C.DO (trlnta e cinc.:J · mi• 
Ihões de dóla::es), r:_ue ser&. destina-­
da à aquisiçã.? de equi~am:=~tós 6 
se-.vicos relacionados com a c:;n~tru .. 
çã.o da Refinalia do Rio de Jan-eiro. 

6.2 - N:-> C'lSO da al)tes€ntaçã:l de 
prJpJstas para financiam<mto deve­
rão ser mencionadas especificamente: 

a) a imuo1·tãncia t::tal prop:!s:a; 
b) condiçOzs de financiamento in .. 

ciu:ndo juros, modalij~dss de paga• 
mentro, etc. E desejo da Petr.::bráS 
não iniciar a amortização antes dQ · 
funcionamento da Rsfinaría. 

C) correlacãn e: tre_ a nm:Jrti7~~ã'l 
di.-· financiaW.ento e o . fornecimento 
do petróle~. com visitas ao estipula­
do em 3.5.1. 

6.3 - O contrato refer>Bnte a:-> fi-· 
nanciamento ::erá f-eit.:> separadam.zn• 
te d:J c:mtr9.to de fornecirr_ent:) tte 
petróleo, pcd·endo, entretanto, s·er a 
êle vinculado. 

6. 4 - A ~q:m~s-entação de pr·oposta 
para forntcimento é facultativa. 
Pcderá, entretanto, se: tomada ern 
cons:deraçá~ pela Petrobrás no ju_l .. 
gamento das propostas d~ fol·necl. .. 
menro de cru. 

GAS LIQUEFEITO DO PETRóLEO 

NORMA CNP-02 

~-
!õ 
~ir 

~ s.~ 
""" ,. .... 

@ ~~ 

l ~~ 

I 
. 

~o 
a3 

::1 

I "' ~ 

Quudro de esp~cificaç6es 
(20-9-1955) 

.1J o" 
~ 

··o :g 
,'g<=> ~ 

§~ ... 
" -.t:lon "' "tl:t " " E§ .1Jj ]~ 

o~ a a .§<-
.:1<- !i " a . "' "' .. j Siíl 
" ... 
~ " "' 

Propano - Co-/ . . . . . Neg. ·I 
-merclal .'-1'>•,. . I 15,12. - 3 0,36 I 

i 
Neg. 

(a) Comld'era-se. negativo o re.rultado quando B Jãmlna de oobre não 
acusar descoramento superiOr- ao número zer estabelecido pelo método 
de ensaio D 130, da "i\mt>-rieau society for'Testlng Materiais" (ASTM).: 

çt,) N..,te caso, é di>p<msâvel '1 ~alo, m~ 9 prodJ!\jl ~ !!~.~rá contei) , 
~- ·água livre ou ·d!.spe~~- · · · :. 
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GASOLINA 

NORMA ONP-01 

Quadro de especi!iç:açõe8 

(20-9-1955) 

. I ,g o a fi Percentag€m mfnima v~porizada, .íl v 
D - r? " 

,..-
referida à temperatura em oc. "' "' ,; !:' ~ •• ~ ~ti " ~ 2 !i g •O 

"~ " ~ - 8.bõ 1$ @! "' '§ -._ 

-I 
o· ~.:1 "" o s c ~ . -~ ~ ~g -1l -1l ~-. 

90% oi! ·§ ..,~ 

GASOLINA 10% 50% 

) 
~ 

~ E 
"" E~ 

v 
a " . 

_§ obõ 00 " ""' a--: o a~ ·-i>< ~ .§a ô -;;' 1lg ·- & ~o E .. " " I 
-l 

~ a:s a "" •• 
i;:l. ~ o s a. g o~ '" '" ~ w .s :g 

l :a o g ~ 

~ ~ 
1: 

I~ t3 ~ o 

L ~ ._, 
I 

o E-< 

I 

I ' I ~ I I I 
TIPO A I 70 140 200 I 2QO 2 0,70 73 I Neg, s 0,25 0,&0 I 

I I I I 
I I I i I 

I I ,-0,70 I I I I . I I 
TIPO B 70 140 200 220 2 82 I Neg. 5 0,25 I 0,80 I 

I I ! I i I I I I I . 
(•) Quando a gru.oiin.a contiver ad~tivo não volátil, a exigê~cla relativa ao teor de goma e.plica-se r.o produt\l riginal. 

QUEROZENE 

NORMA CNP-03 

QUADRO DE ESDECIFICAÇOES 

{29-11-1955) 

.Perce:ntagem mínima vaporizada a 28590 .• , •..•• : • • , •••••••. t 80. 
I 

Ponto d~ ful~or, mini!TIQ. em YC .. ~-......................... .(' 45. 

Densidade wJativa, máxima, a 15YCJ49C , .................... 1 Q,8~ 
. . I 

Corrosão, ;,axima, a 50•C, esce.la ASTM: .................... ! 1 

Teôr de en~õfre,_ máximo, ein percentagem •.• , .•.••••• .-••.. ·I 0,1 

Côr, Saybolt, m!nimo ................... : •..... · ...... : ...... ·I "-- .+ 20 · 

Acldez· ........................ , .................. , •• , ......... J 
... ·- - . . '-:.- _; -"" 

Neg. 

:f;,nt? de ful!g<m, minimo, rmt mm ......................... + 24 • 

_.,;.. OLOO DIEsn. ·--

Indice 9-e diessel, minímo •.••••••••••••••• ~ ••••.•.••••••••••• ! 
Densidade relativa a 15'C/4•C ... , .................. ; ........ ) 

Velocidade cinemàtica a 37,8•C, em wntlst<JJ<:es ........... v·l 
I 

Resíduo de carbono, dos 10% -finais da destilação, máximo,l 
percentagem em pêso •••• · ..•.•..•..........•..........••. J 

. I 

Téô_r. de enxôtre, máximo, p~~c:entagem em pêso .... ~., ....... j 
I 

Ponto 64_ jti.lg~~. mmimo, em 9 0 ............................. -1 
' 

--Cinzas, má~o, perOOntagem em pê_so •••... ~ .•••... ; .••.••• } 
. I 

Corrosão a. 509Ó, mâ.ximÓ, pela escala de ~rro.São ASTM .• ••• f 
. I 

AgÚa; máXÍmo, perêentagem em volúme .. : .. ' ................ ~ 

. ~ 
Acíd"ez ~ineral· ·······:···········.··~··~··············~··.··•·/ 

tndi_ce de Neutraliza-ção, mãxlnlo, mg KOH/g •••.•••••••••• , • -· - - . . . I 
NORMA 'CNP-04. : - ' I 

QUADRO DE ESDEbiFICAÇõES ~ Indice de Neutralização, máx_imo, mg K_OH. /g .• ........ :" .... ·.1 
{29-11-1955) . 

. 'l'ercentage_m niÍnima vapo~zada_ a 29000 ,;.;,; ........... ; ... ~- "50-. ··cor, máxim~ •. NPA _. ....... ,._ •• , ....... .' ..... :·--··----·------) 

------------------------------~~~--~--
Ponto final, mé.ximo, -em '~'C •••••••••..• _ ......... ; •••••••••• ·I -371 Matéria estranha S<llida .' ....................... " ; ........... , 

' 

~ 
ô 
.E 
E a 
o·"' 
'" .8 ,gg 
.sã 
$ 

.g 
$i 
~ 

~ v 
P< 

1&0 
! 
jLaranj 
I 
I 

I 
180 I AzUl 

I 

48 

0,82- 0,86 

1,8 - 5,8 

0,2 

1,0 

66 

0,01 

2 

O,<Y. 

Nula 

·o.s 

0,6 

2,5 .., 

Ausente 
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OLEO COMBUST!VEL 

NORMA CNP-05 

Quadro de Especificações 
(14 de agôsto de l95ô) 

~ .: "' .s "' ~-s ~ 

& Q 

.: " ~ 
o D "' = ês 
.. :Q • 

.~ "' "o ""' fi. o ~ ~" \ "'s <:il o o •0"' -= o ~o /l.!! .s- " " 1l • od do 

" "' ~s -s " " > "-.s" "'" ~~ .sE •g 
" o. il" ~fi. Q " o 

~ rn. 

"' .s w 
" ~ 

d f.< ~ o "' "' " "' '<: 

I - --------~-
1 ) I . I · I I . 
1 Mínima Máximo 1 Máximo 1 Máximo 1 Máxirr.o I Mirumo 
I I I J I 

TIPO - A . J •• 2,00 2,01) -o, 300 I 
l I 

TIPOB- 65 3,00 

(•) A quant.idade de água por destilação, mais a de sedimento 
por extração, não deverá exceder 2,00% (percentagem em volume). A 
quantidade de sedimentçl por extração não deverá exceder 0,50% - (per~ 
centagem em volmr.e) _ Quando a quantidade de água e sedimento exce­
der l,úOo/o, deverá ser ~ita a dedução da cifra t-otal na quantidade de ôleo 
oom.hustível, 

( .. ) - o J)onto de fluidez superior deverá ser, no máximo, igual ao 
indicado na tabela rr-.:xa à Norma - CMP-05; 

óLEO COMBUSTíVEL 
NORMA CNP-05 

AREA I 

Primeira 

ESTADOS E 

TERRITORIOS 

. . I 
Acre, Amapá, F'ernandoj 

de Noronha, Rondôma, 
Amazona:!, Pará, Mara~ 
nhão, Piaui, Ceará, Rio 
Grande do Norte, p,a .. 
raiba, Pernamnuco, 
Alagoas, sergi)>e, Ba-l 
hia, Goiás, Mato Gras .. 
so e Rio Branco. . 

Ponto de 'Fluidez Superior, -
em I) c. 

Dezembro, ja-

neiro, fevereiro 

e março 

25 

. I 

I Abril, n:aio, ju• 

nho, julho,\ agôs .. I to, setgmbro, ou• 

l tubro e novembro 

1 

20 

I ------------------:,-----
) Minás Gerais, Espírito 

Santo, Rio de Janeiro 
J e Distrito Federal. 

Segund~ 

I 
I 

-~ São Paulo, Parilná, 
ta Catarina é 
Orânde do sul. 

Sa.n­
Rio 

20 15 

'. 

li 10 

Firmas que ~eceberom as "Instruções para os Proponentes" relativas à To­
mada de Preços para fornecimento de óleo bruto fl 

!. 
2. 
3. 
3. 

- 4. 
S. 
6 . 
7. 
8. 
9. 

lO. 
li. 
::L 

• 13. 
14. 
15. 
16. 
1~. 
!8. 
19. 
20. 
:i. L 
2lL 
23. 
24. 

REF'INARrA DO RIO DE JANEIRO 

NOME DA FIRMA 

Murray & Simon.sen (rep. de Eritish PetroleL(n) ....•. 
southern Hemis,I::here Corp. . .•••••••.•........•••••••• 
Shell do Br.asil Ltd. • .......••••••••••••.••.••••••••.. 
Sh{;ll do Brasil Ltd. • ..........•••••••••.••.•..•.•..••. 
The Texas Petrcleum company •••.....•••••••••.•.. · •. 

Calif10rnia Tran.sp-ort Oarp. . •.. · . · . · .. · · · · • •• • · · • · • • • · !" 
Soe. Bras. Rep, Ltda. (Gov. da Colômbia) ••••..•..••. 
SJnne~-:.m Inter-American COrp. Mg .......•..••.....•. 
Frank Zagury Cia Ltda ...................•.• · . · . · . •• · 
Continental Grain Export Import N. Y .••...•• • • • • • • •• 
Esso Expott Corp. . .....................•...•......... 
Exportaçã·:J & Importação S. A ...................... .. 
MobH oversea.s C-crp. . ..........• · • ·. • · · · • · • · • · · · · · · · ·1 
Metalúrgica M::ttara.zzo s,. A. . . : ............ , , ....... . 
Camco S. A. (P-ersJan 011 Corp.) .................... . 
Cia. BrH.S. Petrôleo Gulf ....................... ,. ... . 
A. Polak s. A. (Well Gommerce) .............. · · ·" ·1 
F<Jrmac S. A ..............•... ·•·••·••· ·•·••··••·••· 
Atlailtic Refining O:tnpany .............. · .......... . 
Inte.rnational' Readin'g Cor!)· · · · · ·: · · · · · · · · · · · · · · · · • · · \ 
D'Ecanio Corr.pra-Venta y Expiotac1on de Crudos •••• 
Robert schas..c;eur Inc. · ) 

. Cibr-csc-Cia. Ccrnercial Brasileira ........ · ... : .... • .. 
Carl Aune ...•...•....••.•.••..•. ·• •· •• · · • · • •.. · •• · · · · 
Rube~ Azevedo ••.••••• · • • •• • • •• • • •• • · · • · · • · · · • · •• · · · ·~ 

Data. em 
que 

recebe.:am 

22-l0-1956 
22-10-1956 
22-l{l-1956 
22-10-195G 
22-10-193() 
22-10-~956 
22-Hl-19.36 
22-10-1955 
22-10-1SS6 
7.2.-lfl-1956 
22-10-1956 
22-l·J-1956 
22-10-195S 
25-10-1956 
25-10-1956 
25-10-1956 
25-10-195:3 
3tJ-Hl-1956 
31-10-1956 
8-11-1956 

12-ll-195& 

11-12~~956 

CIRCULAR N.o 1 sitari:'l. do financiamento em ~o'io C:'J. 
·. t !em parte? Tomcuta de preços para jorncc~men o Re.spo~ta n.o 4 

do óleo bruto A Petrobrás prevê que nece::~ltará. 
,....!\ ui ta de 5~11~5·S das seguintes iJ!lportânci~ .. do. ~m,a_n .. 

P ~tns o 1 5 7 c1amento nas ep::ca:s. aba1xo md••.J. .. ergun a n. ~ . 
Se, conforme pág, 11 5.11 o das: 

contratante tem opção para oferecer 
em-garantia do- contrato 

a) depósito em moeda, ou 
b) fiança bancária, ou 
c) performance bOnd .. 

e opta1· por (b) ou (c), a cauçao de 
á.2, (à) será liber:tda? " 

Respo.sta n. o 1 

1957 - 1.0 semestr-e 
2.0 semestre 

lS&8 - 1.0 semestre 
2.o semest::-e 

1959 - 1.0 semestre 
2.0 semestre 

(!l.briD 

....... ........ ....... 
Sim, a cauçã'() 'será liberada. assf!ll 

que para assinatura do contrato, for 
6 3 

US$ 
5,00H .OCO 
B,OOO.iJOO 
7,ona.ooo 
7,0-J,().()l)O C 
s,ooo.ooo· 
3,0(\0 00() 

efetuada a garantia em UID<\ das fOr· ~rgunta n.c 5 - · 
No caso da proposta de suprimt'nto 

mas previstas em 5.11. escolhida ser vinculada a um con· 
Pergunta n.o 2 r· · t e · dis en Da mesma forma, se 0 contratante trato de manCiamen o, s na P • 

sada )Jrest:tção duma garantia de flel optar por (b). ou (c). aínda seria re· cumprimento 5 .11.1? 
tida. a importânc1a. indicada e1n Hespo.sta n.l) 5 
5. 11.2? Poà~rá ser dsipensada a garantia 

Resposta n.o 2 prevista em 5.11.1 se as cond1çóes dv 
S~€rgunta n.o 3 _ 5.u.1 (il) f~nanciamento permitltem que a soma 
Diz que no caso de depó-sito, êste 1 f1n:lnc1ada sir-va tamb-ém para os :t:in.& 

erá restitUi~- ao contratante aSSJm ·da garantia em referência. 
t ""U i Pergunta n.o 6 - 5.11.2 
que. os fotnecimentos ating rem o Tratando-se de uma forma de ga .. 
montante mencionado na · alinea se... rantía, perguntamos se a.s qu:tntias 
guite: Entretanto, não detetmin'l. o retidas seriam tWposítadas no Banco 
monta-?te, nem CJmo .será restttuido - do Brasil em conta bloqueada e o 
por ttin;testre, semestre, etc.? .... contratante credit!tdO com os jures? 

Tarubén:: no cas~ d~ (b) e (c) se;1a Resposta n.o 6 
permitJda a reduçao do valor da 5a- Não':' conforme esclarecido na res ... 
rant~~p0sta n 0 3 post~ à Per&"llnta n.0 3, a retenção 

1 O depósito s'erá restituído, de uma consiSte prà~c~mente nu~ prazo de 
.só v~ ou a garatia <no caso (b) ou pagamentD nurumo de quase 3 ~erna-
(c) !irá liberãda assim que os t-ór ... nas .. tião h!tverá, pots, quantms a _ 
nedmentos atingifem a 1% do valor d~posltar em bancc nem juros a cre .. ~ :r:;r 
~ contrato total (ou seja, uma quan- ditar. 
tidade de óleo coxrespondente a cerca Pergunta n.o 7 
de 16,5 vêzet Q forneciment() médiD Em se tratand{) de p&gamento dê 
diãrio contratado) . A Petrcb!'ás re · fornecimentos em dólares DU divlSBo 
terá 1% do valor do contrato, durante estrangeira, pergunta-se se a parte 
a sua vigência como garantia pre- retida representará .sempre a mesma. 
vista em 5.11. 2; QuaiSquer condiçães quantia em dólares, irrespectivo da 
de pagament,., oferecidas que conte".. cotação cambial no dia. Em outras 
nham um prl.Zo de .um. mês._ por exem- palavras, o depósito seria em dólares? 
plo, após entrega do crú; satillfarâo Resposta n,o 7 
automaticamente à garantia )edida Sim, a parte retida representará; 
em 5.ll .. , se 0 fornecimento se efe- sempl'(! a mesmà quantia em dólares. 
tuar regularmente. A cláusula 5. 11.2 se esta fOr a moeda de pagamento 
pràtic:unente significa que."a Petrobrás do cru fOrnecido. Não baverà, por1nt. 
estará. de~·end() ao fornecedor em depósito. conforme esclarecido na J'CS• 
qualquer mom€nto durante a v-igência posta à pergunta anterior. 
do contrato, pelo menos a. importância pergunta n.o 8 
de 1% do valor total do contr-ato,· por Retendo até 1% do valor. tohl d<t 
óleo já entregue e ainda nã:1 pa.go. fornecimento importa na Petrobrás 

Pergunta .n.o 4 - 6.1 Financia- pagar ~Omente 99% de cada fatura. 
mente Baseado num preço estimativo de 
Seria tkJssivel à Petrobrás mdbs:tr US$ 3,00 por barril, rtsultaria numa. 

ap:oximadamente em que data neces~ retenção do um mfnim() de m;m USf 
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27,CDO.OO e máximo de US$ 8l,OOO.Oó A- Côr . 
p"Or mês dmante o período do contrato :B - Teor .de Enxofre 
ou, no fím cte cinco anos, dwn total ·-G - Ponto de fluidez 
de US$ 1,620,0DO;OO minimo e US$ D- NUmero de Octana ou 
4,800030.00 mil.ximo. Tendo ·em vista índice de Dlesel 
o vu'lto do fornecimento, que em 180 E - Intervalo de Destilação. 
dias at-ingirb. mais .au menos , US$ 4 - Gasoleo (Aquecimento C-entral) 
48,60.1),QO().C{l, será intenção da Petro~ A·- Cór · 
brás faZier. a retenção de tanto, e B - Pnnto de Fluid-ez 
quando seria líberado êste depósito? c·- Intervalo de Destilação. 

Resposta n.0 8 · 5 - óleQ combustível Residual 
consideram.c.s .que essa pergunta fi- A - Visoosidade - FUrol 

cou esc:làreêida· nas respOstas à Per- B - Teor d.e Enxofre_ 
gunta n.0 3. C -·Ponto ele Fluide7t 

Pergunta n.' 9 · D -'Ponto de Fulgor. 
Diz que ·a fiança ou seguro de fide- Nota __: E' fav-:r inclUir quaisquer 

]idade Serão pr-estadJs por estab-eleci- outras especfiica::;õ~s que a Petrobl"ás 
tnento idôneo ~a jUiz'lJ cta Petmbris), considerar imp:rtante, 
Nm sede ou autorizado a funcionar Resposta 
UQ srasil. As esp.ecificaçóes para ·G.ru;o]jna Mo-
~ Entretanto, estaD?CS inform~dos q_ue tor Comum e Premium, Querosen~ 

•tenhuma dJmpanhla no Brasll efet.1fa. óleo Di~e1 e óleo GombustivEl ane:. 
sJ;;uro de fld<=Udade e perguntamos b? X!ls às "Instruções o·ara tomada de 
.E~rá aceitável t::tl -seguro feito no <:S p~ço relativa ao suPrimento de pe­
trallgeil·o, uma vez obtida permisslo trole.0 bruto para a Refinaria do Rio 
·das áutoridades competentes. . .d~ Janeiro~·. são as especificações 

~posta n.o 9 VIgentes para 1956, 
se nenhuma companhia de seguros, As especificações dos produtos. men.: 

sediada nó" Brasil, se interessar em cic~ad.cs, para a época em que a refi­
realizar o seguro de fidelidade de que nana entrar em op~ração são . as 
trata o item em- questão, o propOnente mesmas especificações, salvo 3.s m!Jdi­
deverá, oferecer uma das outras mo- ficaç~s indicadas n:s parágrafos 2, 
dalidades de garantia, permitidas, ou 4~2, 2.4-3, 2.4-4 e 2.4-6. 
seja depósito ou fiança. O gasóleo para aquecimento Central 

Pergunta: n.o 10 "' não será produzido. · 
iPode ser considerada. a percenfagem Pergunta .n.o 2 _ · 

"d~ 0,75 a 1,0 de "S .. no querosene Valores das ·prc-dutos, determinadas 
para tratores? · pelo CL?nselho_ Nacional çl., petróleo, 

_ Resposta n.O 10 para._ todas. as refinarias, conf-orme 
A perCetn"agem de enxofre n-o que-.. reJaç~o aba1xo: -

rosene para tratores pOd'frâ atingir 
:p.o máximo 0,5%. · -

Pt!rgunt'l. n.~ 11 
'A e.specificâÇão de minimo de 5.0% 

t~,·ap-orizado a 554°F ·pod-e ser substitUi­
a~ por 90% máXimo -a 650°F? 

Resposta n.o 11 
Esta especificação não pode ser mo-

1i1fic."'.da. por s·er .a. especifics.çã0 oficial 
óo Co_nselho Nacians.I do Petróleo_ 

·;: .... '~oderá ser , sugerida a pr-odução d-e 
~is um. tiPo d-e óleo diesel. 

Pergunta n.0 12 
: "A Petrobrás planeja utilizar a uni­
dade de extração com 802 para trata­
mento do quercsene ou t::~..mbém em 
outros empregos possíveis como para 
óleo diesel? 

ResPQsta · n.O 12 
A Petràbrás pensa tratar sômente 

. o querosene na unidade de SOZ. 
. CIRCULAR N.0 2 

Tomada de preços ·para fornecimento· 
. de óleo bruto / 

Consulta de 16-1!-1956 
Pergunta (ref. it. 5.2 (a) 

1. Gasolina Motur · · 
A - Gasoliha Premium 
B -----:-. Gasolina Comum 

2. Querozene 
3. óleo D.l.e.sel 
4. Oaso1eo - Aquecim~nto 

Central · . 
5. óJ.e.o combustivet Residual 

Respasta: 

l9ó6 

As estruturas de preço referenteS 110 
ano . ~e 195_6 foram sub.staneialment~ 
mod1f1cadas pela lei 2.97:1, de 27-11-M. 
As !l-assas estimativas p:ua 1960, ex· 
C!t.<Sive jmpo.c;tos, -são as '>{>guinte3: 

GL.Solina comum - Cr$/bbl. 
Querozene - CrS/bbl. · 
óleo Diesel - Cr$/bbL 
"óleo Ccmbust!vel - Cr$/bb!. 
Pergunta n.O 3: · ~.. ~ 
Consumo de cada tipC) de_ prnduto 

consumido. dw:ante o ano de 1955 e a 
e~tímativa. do ~ansumo dos me's~s 
produtos durante o ano de 1960 con-
forme diScrimina do. , , -

1955 1956 
(barris por · 

dial 

. CIRCULAS N.o 4 ma ref-erido. Os juros do empréstimo 
Tomada -de preços para fornecimento seriam de .seis por cento (6%) ao 

· de ôleo brutó ano ..sôhre o sa,ldo não amortizado, 
sendo que· tais juros seriam pagáveiS 

Consulta de 19-12-1956 em dólares em Nova York ao mesmo 
Pergunta n.O 1: . tempO .e da me-sina maneira que os 

· Pode a exigência d-e caução de Cr$ pao.:amentos d.a amortização. 
5.000.000,<l0, feita no ltem 5.2 . das No caso de_ nã.a ser possivel à Pe­
"Instruçõe.s" ser S_atisreita por um de- trobrás · cwnprir tõdns as. condições 
pósito efetuado dir-etamente na Pe- do contrato de f·ornecimento de óleo 
t1·obrás? ~ · cru, ou no caso da Petrobrás cance---

Resposta: lar o contra~o ;le .. t)leo cru, de acôrdo 
Sim. A caução prevista no ite!ll com as estipulações do parágrafo 

5.2 poderá ser substítuida poi- um de- 3.5.1 acima, ou~ainda se a Taxas 
pósito de .Cr$ 5.000.000,00 teit.o dire":' Petrn:leum. p<;mpany fôsse obrigada 
ta mente na Te!::ourarra- Geral d.a fle- a cancedar- o cont~·s.t(1, de acõrd:~ com 
trobrás, que em troca~ fornec-erá' ao a-s disposições da cláusula .3.4 acima, 
depositant-e um recibo circunstanciado, o., saldo inteiro não amor!:.izado do 
nos têrmos ·do item 5.7 da.s ·"lnstru- €,mpréstüp:o, mais os jut_os vencidos, 
çõe.s" em referência. serzam devidos e pagáveis. No- caso_ 

Pergunta n.ll"2: d0 ·Petrobrás dar ·a· notificação,' con-
Poàe a cauçã-o de Cr$ 5.000.000,00 forme~ previsto no parágrafo 3.5.! 

f-eita no item 5.2 das ''Instruções': ser duma· redução na quantidade de óleo 
satisfeita .por-um d-epósit(} em dólareE ·cru a ·ser fornecido,_ então a Petro­
em Banco em New York à ordem d::t brãs imediatamente reduziria o saldo 
Petro-brãs? - nãc amortizado do emprésUmo pela 

Re.sposta: mesma porcentagem pela qual o óleo 
A caU<;ão prevista no item 5.2 poderá cru· produzido no Brasil tivesse su· 

ser· .sub.stituida pelo .depósito no Es- p1aniado o óleo cru a seT forllet:ido 
critório da· Petrobrás· em New York, pe~a T~xas Petroleum _ Compariy de 
de um cheque no valor· de US$ 80,1)(} aj::ordo com o c·ontrato. 'Esta redUção 

doitenta mil dólares) a favor da Pe- senl:l. efetuacta com pagamento !me­
trobril.s, Que fo:.·nec-erá ao de~o.sitante diato à· T-exas Petr·oieuin Cornpany da 
um r€cibo circunstanciado.- ~JS -têr- parcela· correspondente .do .. ~aldo não 
mos do tiem 5. 7 das Instruções em a~ortizado e todos os juros .vencidos 
ret'l:!::ência. . sobre o mesmo. o saldo restante con-

CJ)RCULAR N.0 5 

xomada de preç~s para a fornecimento 
- de óleo bruto 

Consulta do 14-12-1956 
Pergunta: 

·será o. con'teúdo das propostas pOS­
to~ à dísposi~ão de todos os pr{lpy­
nentes ou será. mantldo. er.n!idenc~ul 
u reservado?. · 

Resposta: 
O conteúdo das propostas será man­

tido Como estritamente confidencial 
até que sejaj tomada peia 'Petrobrás 
uma decU:ão sôbre a aceitação C-e al­
gumas delas. Então o conte.úd.o d.e 
tôdas às p-ropostas será pôcto à dispo­
sição de todos os proponentes numa 
reunião ooniocada para êsse fim. - -··-- . 

EXTRATO DA. PROPOSTA DA 
TA,KAS PETROLEUM COMPANY 

"6. Financiamento: 
A- Taxã -· Pétroleum coinpanY âdi·' 

antaria fundos em dólares à Petro­
brás ou aos bànqueiros da PetrobráS 
nos .Estados Unidos .por conta da Pe· 
trobrãs, para serem usados ~ oom­
pm de equipamento ou .serviços para 

tinuarit( cnm o plano original. · 

EmbOra fíqu~ l.!fJl!lfiinai:io que o 
anntrato O:lbrindo o flnanmamento 
seria separado do Contrato de supri­
mento de óleo cru, fica também com­
preendido e· concordado _ que êstes 
<!Di.-; _oontraOOs seriam inter-depen­
dentes e correriam paralelamente. 
Parâgrafo ref~ridos na "Cláusula 6. 
F'inanciame_nto,.. . 

'
13.4 · Infció de .fO/IInecim-ento: "-

O proponente declara que se obr1· 
geria a inidar os .fornecimentos de 
óleo cru em qualquer perioclo entre 
1 de junho de 1959 e 1 de junho de 
19~0, mediante avíso pré'l!io de sets 
(6) meses da Petrobrás. Na even .. 
tualidade das entrerras não terem 
·sido iniciadas até 1 de Juriho de 
-196(;, a nossa Companhia reserva-se 
o ·direito de cancelar o contrato sem 
maior obrigação da nessa parte". 

.Se a garantia d-e cinc·o milhõe$ de 
cruzeiros (Cr$ 5.000.0C<l,OOl pod·e ser 
prestada medíante fiança bancária em 
vez de depósito em moeda nacional oti 
·caução de títul-os da_ divida pública 
!ed-eràl dO Brasil. 

1. Gasolina Motor 
A- Premium. 
B- Comum 

2. Querozene · 
3. óleo Die.sei 

a construção da Refinaria do . Rio de 

·"·3.5.1 Tendo em vista as possibl• 
lldades de produção de Petróleo brli• 
to no Brasil, concordariamos oom o 
cancelamento· parcial ou total da pro• 
post.--.-contrato de compra de ·petróleo, 
medlante aviso prévio de doze (12) 
me.o:;es a nós endereçados pela Pe• 
trobrâs, sem ônus para a Petrobras, 
sujeit'J, porém, M seguintes estipu­
lações: . _ · 

. Janeiro até a/ impoi'tância _ má.ldma 
de US$ !0,000,000.00, contra instru­
ções especUicas da Petrobrás. ·No 
ca.so, porém, de sermos favorecidos a) Que a redução da quantidade 
com .sOmente 15.()Q--l) barris por dia, a ser suprida por êste contrato se­
então o adiantamento de fundos em ria permissivel sõmente na- mesma 
dólares seria. até o máximo-de US$ • • p~pnrção que as quantidades de óleo 
6,000,000.00. o pagamento _do prin_- cru brasileiro utiliZadas na Refina• 

1 Resposta 
t· Não. Devem .s:er Qbedecidas a.s_eoti­
.dições das instruções para Os cõncor­
r_entes, uma ve2 que não há Impe-il· 

·-mento ·l~gal para o seu cumprimento 
pelos concorrentes nacionais ou -es-

~t,range!ros. 

CI:(WULAR N.0 3 · 
. Xomaãa ao ~reças para Jomec!mento 

. -~ • · ele ólao oruto ...... 
. . . Consulta de !1-12-1956 

. Pergunta n.0 1 
, :Referência item ~2.4 · 

· Especificações de produtos conforme 
-relação a'nexa": . 

. . ... !956 - !960 
~ - Gasolina . 

,A - Número de Octa.na. Re-
search 

B - Númer0 de Octana Motor 
· C - Limite para TEL 
D .- ,Teor de- enxofre 

· E - Intervalo de Destilação; a :- QueroSene · 
A - Teor· de Enxofre 
B - ponto de :Culigem 
O- Cõr 

· . D _:_ Intervalo de DesU!acã<>. 
li- Diesel . 

4 _ Ga001eo - Aqut.ci .. 
llifnto central 

5. Oleo Combusti-vel ae .. 
sidual 

Resposta: 

O consumo d-os derivados acima 
mencionados em 1955 e a estimativa 
do consumo para 1960, · na área a que 
se destina a Refinaria do Rio de Ja .. 
nelro, é a .seguinte; 
Barris POr dia de Ca• 

eipal e juros seria ·garantido pelo ri '<i do Rto de Janelro reprasentarem 
Banco do Brasil. Antes de serem em relação ao total de óleo cru .utill• 
feitas o.s adiantamentos, a PetrobráS za.do naquela Refinaria. ' 
obteria e forneceria certidão de pri; b) Que 0 Caneelamento total de 
oridade cambial· e quaisquer autori- suprimentos de a.côrdO com ste con• 
zação neeessàrias para cobrir .. os pa· trato será permissivel somente no· 
gamentos de amortização e juros caso d-e ser utilizaáo na Refinaria 
dêste empréstimo_ em dólares n-os do Rio de Janeiro exclusivamente-lendário • Estados. Unidos. ól · d. !l" l9-6u ,Q \adíantarneri.tO _-seria- reembOlSa~ .. - · ~- ~u ··produzi o' no Bras_ •· 1955 

\.-_:Gasolina Motor .. 15.877 29.129 do durante o período_ dos cinco (6) Notas:-
2 --Que.rozene .- h•• 4.942 -15.663 anos ooberto pelo contrato· de ,su• 
3- óleo Diesel ...•• _ 8.2{}8 16.023 prlmento de óleo cru que é ·o~assun-. ·No· decurso.' das ne~oC:iacões ·rorant 
4_--: óleo Combustível 17.923 28-:157 to desta prop-OSta. o reembô!so do feitas as seguintes alterac-ões-: 

O consutno acima será. abastecido. principal ·seria. efetuado em presta-. 
pela refinaria de Manguinhos já exis- çõês iguais - mensais ou trimestraiS 1) _'A . frase ""0 pagamento Prln• 
tente e pela refinaria qu-e se· planeja - da ma-neira· mais aceitável ·para. a cipal e jurOs seria. garantido pelo 
para o- Rio ~e Janeiro o ~etrobrãs, cuja decisão seria defini- Banco do Brasil" foi retirada. da pro• 

Como gasolina motor, incluimos os tlVamente estabelecida e incorporada posta de financiamento. 
tipo~ comum e premium. no contrato final, o primeiro lJaga- . - -· 

Não há consumo de gasoleo para menta de amortização . com juros 2) - Na cla~ul?- -3 .4, o prazo mã-
aquecim~nto centraL vencidos até aquela. data sendo de.. ximo para o miClo da entre~ de pe; 

o total previsto 88.976 BPDC estl· "·1do e pagável na data. de eomple· trôleo poderá ser prorrogado até o 1. 
mado para cons.umo _da área--em 1980, tar 0 - carregamento -da primeira re-~dc dezembro de 1960. sem que haja 

·representa 27% do copsnmn total nre- messa de ólo cru coberto pelo con- cancelamento do· contrato.~ _ 
visto para o pafs: trato de suPrimento 4e óleo cru acl- Ao Reauerente. ' 

! 
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Parecer n. 87, de 1957 prazo em que os sucessores passam a.dmin!.strador e a bem de moral do oondenllvel permuta de tabelionatos, 
a gozar das vantagens dos direitos .seu govêrno. · Barre_to Pinto deixando um, que lhe 

D<r. Comissão de Constituição e autorais herdados. - · Vamos a um .só exemplo: a e.span- rendia 200 mil cruzeiros mensais, por 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei do D() ponto de vista constitucional, tosa mas indiscutivelmente corajosa· outro cujo rendimento não ultrapassa 
Senado, n.0 4&, de 1954; que dis- nada temos, pois, a o pôr ao projeto. e insólita. nomeação do Sr. Barreto ZO mn, a fim de f·avorece:r, asstm, a 
põe sôbre iniciativa de· lei. Sala das Comissões, eni 26 de mar- Pínto para chefe do nosso escr.tórW um hQmem fascinP·do pelo poder -

Relator: Sr. Attilio ·vi\'acqua.. ç0 de 19á'i. -·cunha Mello, PreSi- comercial em Roma. pois é a êsse pobre e dçsfrutável Bal"-
0 presente projeto de lei de autoria dente. - Lourival Fontes, Relator. Ape.rWando recentemente o lúcido ·reto Pinto, .senhor do p'róprio destino, 

do ex-Senador Nestor .Massena, di.s- .---r Lima Guimarães . . - Ruy Carnet- e a um só tempo áspero e cordat::l, fazendo e desfazendo ri.cste pa:íB, c,.ue 
põe .sôbre Iniciativa.· de lei. ro. - Gaspar Velloso. - Gilberto bravio ·e cava-lheiresco sr. Filinto MiU- ·O meu_ honrado presid·~nte inadvati-

OriginàJ,"iamente di~tribuido, nesta Marinho. - Daniel Krieger. - À r- ler, líder. da maioria,. aliás um.parla- damente d.zspacha para Roma, insen­
Comissão, ao nobre Senador Moura "ern;.;·n de Figueiredo. - Attilio Vi- mentar que seria um notável líder da sivel até hoje, como se co:Lrigi.r um 
Andrade, elaborou êste o Seguinte pa- vacqua. · oposiçâ<:'; no .momento em que s. EX." êrro o desonrasse, à c:ít~cu honesta e 
recer, que adotamos: cuntraditava.o eminente Senador Ju- às fl·rvertências dos jornaJ.S. 

"0 Projeto n.0 48, de 1954, do !l SR. PRESIDENTE: ra.cy Magalhães, voz das mais altas Não o demitiu; é provável QUe o 
nobre Senador Nestor· Massena, Está finda a leitura do .expediente. nos debates dêste Senado... não demita mais. 
cuida da iniciatiVa da lei e, nesse Tem a palavra 0 nobre Senador Nel. p Sr. Juracy. Magalhães - Muito . Senti que o m-eu aparte M bravo 
sentido, reproduz ern seus artigos, son Firmo, por cessão do nobre Se- ohngado a. V. Ex.a. lider da Mai.oria o .atordoou,·tão in· 
numeras- e parágrafos, -as ... dispo· nadar Gilberto Marinho, primeiro ora- O SR. NELSON FIRMO - .•• am- . defensável era· e é o ato do govêrno .. 
sições expressas da constituição dor inscrito. · _ bOs ventilando e debatendo com viva- Ao voltar a ê.Ste .S·ZI::.•J.do, depoi.s de 
Federal sôbre a· matéria. cidade .e cl~.l·ividência a tese da mora- uma ausência de nove mes-.:s, tendo d ..... 

Em outras disposições, invoca O SR. NELSON I' IRMO: lidade e.tm.inistra~i_va no atual go- nêle estr-ea-do e atu::nlo' quase drrel 
dispositivos dos Regunentos Inter (L~ 0 seguinte di$CUrso) _·Senhor vérno, lamentei essa nomeação. Elo violentament.z, seu, ccntud.o, cometer 
nos de ambas as casas do eon- Prestd_ente, Senhores senadores: .O po. de.struia., a meu ver, a brilhante de- injustiças, e1·a e ainda é meu propó· 
gresso Nacional, ou cria normas der nao exerce nem ja.mais exerc:õu e tesa do líder da maioria, .que me nâQ I sito rever, em face do homem que eu 

~que, evidentemente, não se com· ex<Crcerá sôbre mlm 0 inenor fas,::ínio. permitiu P.-duziisse outras razõ::.s ou ao 1 havia. ajudado a s~r Pr·zsiM.nte. do 
portam em lei, mas nos regula- E 0 ostracismo, mesmo 0 mais cruel, mer:..cs fizesse a nanativa de um ep1- • Brasil, o meu pens:1mento político, as 
mentos normativos das respecti- jamais me assustou. .sódio ocorrido, a pt'opósito d-êsse nome minhas idéias, as minhr.s próprias 

C • •1 · na. cionalmentz pilhérico, entre mun· ·e atitudes, espiando-o sem mágoas, e, vas amaras. Ne e tenho vivftlo até hoJ·e, mas com 
P · d f 1 d r· 1 o já. citado sr. José Amél'ico. se possível, def·en:iendó-o. rocura am a ormu ar e m- o pel_lsamen~· puro voltado para os 

çôes Je conduta parlamentar na suptmores e tnalienáveis interêsszs do O Sr. Filinta Müller - Pexmite v. Mas tudo iss:l sem diminuições nem 
feitura da lei, 0 que ficaria me- meu p?.ís. E 0 m-elhor testemunho EX.n um apart-e? (Assentimento do transigências inferi·c.rcs. 
Jhor realizado erri-disposição regi. dêss-e meu. quase estúpido e tão ina. ' oradQr) - D~pois daquele deb.:te, Num plano alt-o, os interêsses na· 
mental. tual desdém pelo poder, dei eu mesmo cOiüpuls.ei o Didrlo do congresso e ve- cionais dominando o pensamento e 

Adianta que só às Câmaras do ao Ser.edo, há um ano, divergindo rif1quei ·que minha resp-osta ·ao pe'iido 

1 

as açõe.s de Presidente". A 

. Congresso Nacional compete frontalmente dos primeiros atos do d.e apr.rt~ de V. Ex.a não fôra r~gis-· VinhR-me então à inteligência e a. 
emendar projetos ou resoluções, sr. Presidente Juscelino Kubitschek t~.d~ fielmmte. Naqu-el-e momento, me~ória o imprçs:::;i:mant·e exemplo de 
quando nelas em tramita(}ão, 0 cujo nome ilustre havia merecido tod~ soucJtara do nnbre colego.. nà<O me Th1ers, tõrla vez que era levado ou 

desvia&Se do debate... empurrado pelos acontecimentos a. 
que ê decorrência ·da Constituição o .meu modesto apoio de brasileiro e 0 SR. NEL.SON FiRMO _ Trans- tmnsizir: Transijo, dizta êlc, por amor 
e constitui hábito e tradição. hom-em de imprensa. · -

Opino contràriamente ao Proje~ Isto nas heras mais dramâtics.s de ferindo~o para outra op.ortunidaó.e~ à França. 
to, sob 0 aspecto de sua conve· I sua extraordinária luta politica du- O Sr. Filinto Müller - ... que vi- o senado me perdoe.:rá o atrevimen. 
niência e utilidade". .r•lnte a qual êle realmente se 'm·:::s~ nha travando cem o Senador Ju;acy to do p?ra.Ielo, mas voltei a sentar­

Sala dc.s Comissões, em 26 de mar· trou, a Nação me ap-oia neste coil- Magalhães, político, como V. ~x.a m~ neste recinto disposto a também 
.1 , E•J.b-e, de grande intelig§ncia e larga transigir, com o Presifrente Jusce·ino. 

t:O de 1957. - Cunha Mello, Presi- ce~ o, um polltieo de ampla visão, co- p:.·:itica parlamentar, que estava ata-li em benefic!o do meu País. cujos pro· 
dente. - Attilio Vivacqua, Relator. I r?"Joso, atrevido, lúcido, bom e e;.>p:m- cando fort2mente d-eterminn.O.o s:tor. bltmas _centra!s exi:;em, indi.ssilnulà.· 
- Gaspar Vclloso. - Ruy Carneiro. I taneo oz:adar, e!J.!rentando e venc_ndo h h · • 1 t ~· d h f d 
_ Daniel Kneoer. -.Agripino de Fi- t~mpora!s ~ criS-es que-por vêz.es nos con e;;o a l:·ril ante inteligência de j v.? mente, do IXl rto,lSmo o c e e o 

_gueiredo. - Gilberto Marinho. - davam a Impressão de um desastre V. Ex.a... . G:::.vêrnc, solu;õrs defmitivas. 
Lourival Fontes. _ Lima Guin<ar..:es .. total. O S...J:t. NELSON Flfu"\[0 - El:>gio 'I M:ts o Presidente é um obstinado~: 

u que não mereço. . nos êrros. Nã-o admite que os tenha 
Mas uma vez poder, ou no poder s ·z· t ·zz 1 

Parecer n. 88, de 1957 
Da Comissão de Conslítuiçtio e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n. 336, que concede dilata­
çaa do prazo legizl parit a. fruição 
de dir~itos autorab. 

como 0 presidente mudou r ' _O r. Fl zn o MiL er - •.. e o ha- ou ~ssa ~rra:. rsso ~é mau para o 
No exe.gero de uma .sem dúvida bela btto ·de .luta G.Ue lhe vem no sangue Br?sil, CUJO futuro na·o di!pende de 

Imagem literária, 0 sr, José Américo - ccmo V. Ex. 11 mesmo ac·zntucu - êrr-os acumulados mas de uma perma­
aludindO ao saudoso presidente Epi: e não qu-eria ~brir, ao mesino tempo, nentemente, vigilante e acertada aç"áo 
tá . duas frentes; por l.SSO, n ocs.sião, pe- governamental. O Presidente preciSa. 

ClO Pessôa, naturalmente, e:rrepen- di-lhe que me deixasse r-espond-er às sorrir menos e fechar o sobrecenho à.s 
dido dos terríveis e injustos ataques · · i· que ·um- dia lhe desfechara, escreveu cnticas do senador Juracy Magalhães. solicitações de certo.s amrgos, invar a* 

f Não houve," ne1:se meu gesto. a mcmor velmente Pmigos d-e tod-as os presi-
esta rase: "Peço perdão a Deus por restrição ao nobre colega, a quem dentes, m1vernando apenas com o cé-
ter apedrejado o sol". b~ 

R I S L t 
Ptlupe-me · 0 presidente Ju.soelino presto a homenag-em da minha estimli. I rebro. 

e ator: r. ourival Fones. acertando ao envez de continua: er: e consideração. I ... Brasil não está precisando d-e um 
De tniciatfva do Poder Executivo, 0 rando, poiS não lhe faltam atributos O SR. NELSO·N FIRMO - O a.par- Presidente amàvel. Precisa de um que 

te de v. Ex. a muito me sensibiliza e s~ja sob-retudo justo. Lá no meu Per· 
Projeto de Lei da Câmara n.0 336, de para ser um grande governante - honra. . · I n.:tmbuco, por exemplo, êle prestigia 
1956. ora. sob o nosso exame, concede poupe-me S. Ex. 6 o dissabor de um (Lendo): Etelvino Lins, 0 "soi-disant" estadista 
dilat.a.Ção do p..r.azo legal para a frui* dia também pedir perdão a Deus, não Como sabe o senado, Nereu Ramos da. eertania, cujo de.scol·tinio politico 
ção, pelos herdeiros, dos direitos auto- pDr haver lhe atirado pedras, mas e José América disputaram, no início só os tolos e os medí-ocres festejam. 
rats do maestro -Antonio Carlos Oo· pelo apoio que intrepidamente lhe dei do m-tvêmo Dutra, ambos merecedo- 0 homem que ia. destruindo, pela trai-
mes. deixando de apoiar um homem da mi~ eo~ 

Os beneficiãrios da dilatação do nha região, do meu abandonadQ e res do aprêço nr.cional,. em el~iç.ã.o ção, a justa aspiração de ::Minas oe-
!>:razo a que se refere o proJ·eto são atormentado nordeste, varado de in- Indireta. a vice-presidência c!e Repú- rais de el-eger novamente, e.pós mais 

f blka. de vinte anos, um seu filho para co-
sobrlnhos do lnolvidável compositOl" ort.únios, o povo ainda desa&sistido, Bati-me pela eleição do sr. José mandar os d-estinoo nacionais .. Tudo 
patrício, todos com cêrca de 70 anos I todos 08 seus princip:ús problf':mas Américo, mas Nereu o derrotou por é para· Etelvíno e Apol9nio Salles. 
de 1dade e cujo pai, Santana Gomes, cl_amando soluçõeS raciont~ . .is f urg·en* 39 votos de maioria .. 
trm.ão mais velho de Carlos Gomes, tes. . 0 Sr. Barreto Pinto era então O presidente não nos vê. Não se 
foi ouem custeou com sacr1!1cio os A llf-lo ao s<Jldado e ~tadista Juarez deputado _ deputado, senhores aena- lembra mais de Jarbas Maranhão, que 
estudos dêste na Europa. ' Tá.vora. meu adversário, mas ~ )):a- dores. deputado pelo Distrito Federal, alí enfrentou Etelvino Lins para as-

A propo~4ção na Câmara dos Depu. s•-er:o permanentemente a servu;o de eleito com epen<!S 300 votos, mas depu- segurar-lhe 170 mil votos. 
tados. recebeu 'emenda, a qual foi re- sua pátria., ungido da fé me.is. pura tado, dono de um mandato popu.ar, QUase urna votação igual à de Jua- v-
jeitada, porque ob.letivâ'Và' a déSapro- nos seus destinos. Um homem do .seu de um alto posto eletivo, que êle de- rez Tavora..Istodói.Decepciona.Valerá 
nria~áo das obrr:s do consagrado autor tamanho moral. sonrou aparecendo em revistas e jor- a pena, amanhã, diante dêsse espan-
de ·~o guarani". medida 1mprat1cável Falei neste introito no desejo de nai.s metido numa indumentária de toso relat.o, ser o homem público fiel 
~ vista de. a 17 d~ setembro de 1956, ver ,o sr. Juscelino Kubitschek gover~ palhaço, de um ridículo pavoroso. E à. discipl~a do seu partido e apoiar, 
caducarem. os dlrettos dos herdeiros e nar acertt.ando. ~· dificil fazê-lo? :t o escândalo atingiu tamanhas pro- e perder tempo e dinheiro,· o can­
s~cessores, na confonn1dade do ar- tarefa l!OJ?rehumana, a exigir a .sPbe- porções que êlei foi expulso e perdeu didato dêsse, partido? Valerá B. pena, 
tlgo 649, ~ 2.0

, do Código Civil. doriG, de um gênio? ~ pedir muito? o mandato, embora para lá volta~:Se. homens do P.S.D .• senadores e depu-
Trata~se, evidentemente, de medida 

de exceção. mas cuja finalidade Msu­
m.e aspectos humanos .a que o Estado 
não pode estar alhe1o, devendo, ao 
contrârto, proteger. sem ônus para os 
seus cofres, os velhos sobrinhos de 
Carlos Gomes. 

,A regra geral, inscrita no Código 
Civil, para a fruição Qos direito;; au­
torais, não é; como hem entendeu o 
relator da matéria na Comissão de 
constitllicão e Justica da Câmara dos 
Denutados. matéria 'constitucionnl ta­
xativa. ni'i.o modlficá1rel nor lei: antes, 
o art. l H. ~ l!l, dn.-cárta Ma<?no- de­
termina seja fixado por via legal o 

Não. mansamente, pacificamente, S€m pro- tados do P.S.D.? 
testas, noutra legislatura. Minto? Altero ou torço, ou des!i-. Até um homeín mediocre, e êl-e não 

o -é, antes possuindo até uma diabó­
lica e sutil inteligência, poderá gov..:or­
nar sem .des<!ervir 0 seu pais, sem 
estipmlar nem aprofundar dissenções, 
fech!mdo às solicitações absurdas, cau­
teloso e cioso dos seus atos, não assi­
nando um só fora da Lel, da justlça, 
da bOa moral admini5trativa. 

Dizem-me' qu-e o Sr. Juscelino erra 
por ser excessivamente bOm. Não sabe 
dizer não aos politicos macios ·e so­
lel'tes que lhe vão pedir coi.sr-s que 
o presidente estava e está no dever 
de repelir a b-em ·do "seu bom nome de 

Mas ês.se homem detestável teve um 
gesto para mim dec-ente: votou no 
Sr. Jo~ Amértco. 

A noite, na residência dêste, disse­
lhe, satisfeito: O Barreto Pinto lim­
pou-se, votando no seu ·nome para 
vice-presidente. _ 

Sabe o senado qual fói a terrível~ 
desc-oncertante e arrazadora resposta 
do famoso Ministro d·J. Revolução. de 
1930? Foi FptJnas e simplesmente esta; 
Limpou·se, mas sujou-me. 

Pois é um hom~m dessa espécie, que 
o President~ Juscelino depoi& de uma 

guro a verdade? 
O panorama político de Pemambu ... 

co quanto a nós, leÍlis e disciplinados, 
quando a indisCiplina e a traição de 
meia dúzia ameaçadoramente punham 
ern perigo a vitória do atual presi-. 
dente? 

Sá a verdade interessa a. mim e à. 
Nação, no instante em que chamo o 
chefe do Govêrno à realidade e apoll•. 
·to os seus erros políticos e adminis ... 
trativos, d seu próprio .interêsse em 
ajudar e prestigiar, contra os seus ;ne-, 
lhores amigos de~ Pernambuco, o hO"'I 
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mem mau que o ia destruindo. Falo Nosso sadio nacionalismo repele, pois, 
em meu nome pessoal; mas desconfio a desastrada política externa do go­
que estou falando e interpretando o vêrno brasileiro, tudo cedendo, tudo 
pensamento e as máguas cte todos os apressadamente dando aos norte~ame­
politicos que em Pernambuco traba- ricanos possibilitando-nos, assim, sur­
lharam. votaram e assim ajudaram gido Úm novo conflito mundial, os 
o Presídente a eleger-se. mais dramáticos sofrimentos, o nor-

Então, somos amigos, sOmente para deste visando e destruido, na opinião 
as horas de tormenb·.- de inseguran- do Ministro Macedo Soares, por inven­
ça, de incertezas, um' só instànte sem cíveis engenhos de morte, Rússia e 
abandonar a luta, .sem uru. passeiozi- Estados Unidos numa desembestada e 
nho ao Í11enos à .Finlândia, à maneira alucinante corrida armamentista, en­
do nosso presidente Apolônio Sales? quanto o o .mundo, a~ônito, assis~e, 

No entauto, entre Apolônio Salles, entre os dois, o duelo espantoso, a fu­
que foi p:tssear, e Jarbas Maranhão; ria com que di.sputam uma ·impossível 
que p::rmanec8U lutando, o presíden- hegemônia política e ·econômica, quan­
t~ r8solve dar ao nrimeiro o Instituto do esses dois mundos tão diferentes 
do Açúcar e do AlCool, Dar ao primeiro poderiam viver pacificamente-, uma cs­
e também a Etelvino Lins, ambos uni- pécie daquela tese da harmonia dos 
dos hÓje, com o apoio do presidente, contrários, de que nos fala um dos 
para jungir P.:-rnambuco a uma po- melhores biógrafos de Napoleão. 
litica. doméstica,· intolerante e int.o- O Sr.· Argemíro Figueiredo - })á 
lerável~ V:lo dizer que eu estou diver- licença para um aparte? 
gindo do Presidente por interessês in- O SR. NELSON FIRMO - Com 
feriores, nomeaçõ-es, demissões etc. Não muita honra. 
é bem isso. o Sr. Arqemiro de Figueiredo -

A nomeação de Barreto Pinto f.oi Sinto estar faltando entre nóS, patrio­
tlm ato nítidamente imoral. A atitude tas a definição exato. de Nacionalis­
do Presidente, lá no meu Estado. é mo: VV. Exas., quando o mencionam, 
um cOnvite à traição e à indisciplina colocam-nos e m.tal altitude que seria 
ctmtro do partido majoritário. , irnuossível a um brasileiro verdadei-

Etelvino Lins traiu e tem hoje tudo. raffiente inteiígente deixar de apoiá-lo. 
Que é isso? o fim da disciplina par- o SR. NELSON-FIRMO - Presisa­
tidária do P.S.D. Está politicamente mos muito do oue é nosso. Deixemos 
certo o ilustre chefe da Nação? Não. de lado. os bradós de "0 petróleo é 
Amanhã, na luta pela sucessão pre- nosso" e de ho.fe em diante diga­
sidénci,jll, o P.S.D. talvez não ll!ais mos: -"O Brasil é nosso". ( 
contenha e .Possa limitar o núm~ro de O Sr. Arnemiro de Fiyueiredo - Es­
indis"cil)linn.dos. O exemplo de Et<2Ivi- tou com V. Exa. -Precisamos deflnir, 
no Lins é uma excGpcional eloqüên- de lado a lado, o Nacionalismo, para 
cia, dispensando outros. que as correntes se desenvolvam e 

Há ainda um enorme êrro do Pre- marchem dçntrO ·de u.ryt ambiente de 
sidente qt:.e está suscitando o clamor consciência, bom senso e elevação de 
dos brasileiros nacionalistas. E eu sou pronóo:;ttos. 
um deles. Não devemos coder um só o SR. NELSON FIRMO - (lendo) 
palmo do , nos~o território a n~çõ2s - Depóis, .fá e<>tá urovado: o ajuste 

•ustrangeiras sob o· pretexto pueril de fere o est.ntPto das Na~ões Unidas. one 
um possiYel assalto da Rússia ao o VBta. E fere sobretudo, mais pro-

.'1: Brasil. fundamente, dei:cando-nos em posic!io 
Espio e observo o problema dUc!'.:m- de subnncã.o. b'\rbara e indefesa. uma 

temente, sob ângulos exatos: -- ad- m~ra colônia do colosso norte-ameri­
. mito que a Rússia assalte os Estados cano. 

Unidos ou êstes o façam antes. z VamoS dizer 11m Não bem mácho. a 
Admita. que sejamos solidários com essa nolitica suicida do nosso govêr-

o povo da poderosa mas ainda não no. Diz<>:r ao mundo, não sõmente nue 
suficieintemente perfeita democracia 0 Petró!:XJ é nosso. Nosso .é e será o 
da ilustre pátria de Roosevelt. onde Brasil, por fôrc:a de uro imp'}r:::ttiv? do 
ainda brancos trucidam negros pelo nosso povo. fit?.l n. 11m destino de lrber­
simples e tão natural e humano fato dade e auto-determinação. 
de serem pretos; admito que ajud~- Itle não será nem dos Estados uni­
mos os Estados Unidos no fornúcl- do.s, nem da RúsSia, nem de nenhu1_n 
menta de determinadas matérias prí- outro, povo usurp.ad::>r da s-oberama 
mas mas dai a lhes cedermos Fer- d.P. naçóes pequenas e desarmadas, 
nando de Noronha, e, logo depois, "todo ·.afuda infantii..'llent::: conLante3 no 
O·Nordeste· e o Norte do pais, para ins- chamado Direito Internacional qll'.ln­
talação de bases destinadas a projé- q0 05 dEadore.s apenas denominam 
teis teleguiados e ao domínio univer- petulante . e brutalmente de simples 
.sal do seu monstruoso poder econô- pedaços de papel aos tratados nêle 
tnico será o suicídio e o fim da na- oP.stribados. 
eíon;Iidade ou a volta à existência de 
subpovo, cté pais colônia, sem jamal_·s o· Brasil é nosso exclu.s:vam·~nt::: 
lJOder libertar~se do subdes~nvolv_1- -e nêle somos nós que mand·J.mos. Nós 

Ó d b os as qUe o governamos e g.::lvernaremo;S 
mento pr prio os povos su miss Vamos co::>perar com os Es·tad~ um­
J)otências econômicas e militarmente uos num outro .sentido no senLido cH! 
fortes. ' um mundo ~empre melhor, mas nul"l;~ 

Aliás o assunto foi anteontem de- c.a -ajudando-os a se tornar~m malS 
b~tido neste plenário, de forma eru- ~m'!!:"ssivos mais fortes, ma1s · donos 
dita na níais completa definição e de- d.~ mundo' _ de \lm mundo já assus­
fesa' do nacionalismo, que é; hoje, um tado com 0 exce~ivo domínio do seu 
fenômeno unlversal, pelo aparente~ antipático poder econômiCG. Avanço 
mente .manso mas sem dúvida bravo. mais; do ~u monstruoso e devora-
senador Domingos Vellasco. dor poder econômico. · 

Attílio Vivacqua é o~tra grande voz Não vos espanteis: a Rússia, em-
a dizer à Nação, advertindo-a, dos bora par outros caminhos e outros 
perigos para nós . dec9rrentes dess~s n1eics, também faz 0 mesmo. 
absurdas exigências dos Estados. Um~ 
dos e da nossa vassalagem, e da nos- Nenhum dOS dols ama a humani­
sa pressa em tudo lhes ce.dermos~ me":" dade. Ambos amhicionam submetê­
drosamente, enquanto smgra. agu~s la à sua esfera de influência, de do-
b rasileiras a possante esquadra de T1o mfnio total. Mas nós não seremas no­

vamente colônia. Sorn.os uma Nação 
Sam~ Livre e um povo que não .admire nem 

MJrto Roosevelt, · realmente um ho~ tolera tutelas Juscelino, de cujo pa­
mem extraordinário a serviço da paz e triotlsmo absolutament.e não duvi­
da boa vizinhari.ça, morreram também rJo, antes o exaito, ainda está em tem­
com êle êsses ideais pacificadores, ali- p,:) de dizer: Não, não é pos.sivel ê~e 
cert;ados e cimentadps ·nos mel.hores Q.JUSte, essas .c~ões de imensas fat-· 
prop()sitos de servir à -humamd&de, xas do t.erritorzo nacwnal pe!o ún"co 
-preservando da destruição mo.is bru- fato d~ que O Brasil é nosso e sua 
tàll: Ntos séculos de civilização e cu~-- unidade nos custo-a rios d!l c-eaeroso 
tt.rm. san~'Je nor-destin• 

ar. Presidente, Srs. Senàdores: Seu.s filhos lá nasceram e se fize .. 
Saio neste instante de um vasto ra.m homens. E deram-lhe netos. O 

Cflllário, deixo um assunto nacional general, não. Embora. filho de pai 
da maior gravidade, enchmdo o pais na-scido em Pernambuco, ~u pensa· 
de apreensões, sobressaltos e protes- mento jamais se voltou ou se tix.ou 
tos, para fixar e debater a aHuação na ilustre terra patema. Ela não o 
do rr.eu Estado, há três an>Ds sob um interessava. Lá não ia. Lá não punha. 
govêrno calamitoso, moralmente com- os pés. Apenas, como militar, comsm .. 
prometido e arraZkldo, obstl.nadamen-' ctante de região e de tropas, lá apa· 
De infecundo, parado, .sem raizes na receu um dia, já -ostentando as es-
opinião pública, a exigir do meu povo trelas do generalato. · 
pesados e insuportáveis tributos mas E para oon.spirar e fazer-se, por 
nomeado, simultaneamente, centenas um golpe, suhstituto -de Getúlio, que 
de funroonários inuteis, percebendo êle mais de uma vez abandonou e 
todos vencimentos · régios, "'nquanto tra.iu. 
Pernambuco, durante atingido p~Ja O Sr. Mem de Sã - Não apoiado.· 
tnepcla administrativa do general- O Genefal Cordeiro de Farias não ·é 
Cordeiro de Farias, aproxima-se de hotnem para trair a quem quer que 
uma talvez inevitável desordem so- seja . 
.c::ial. . O SR. NELSON FIRMO - LevoU 

o Sr. Novaes Filho - NãO apoia- o ultimatum a Getülio Vargas, que o 
tio! E• .. injustíça qu•e v. EKal faz ao nomeou interventor no Estado de Pe1· .. · 
eminente brasileiro e grande admi- nambuco; a êle o mais novo dos Ge .. 
nistrador. nerais brasileiros. Eu jamais levaria. , 

o SR. NELSON FIRMO - ~tá um ultimatum dêsses a quem me hou.. J 
t'a.I.ando um dos pl'ováveis substltu.tos vesse amparad.o' na Vida pública.. · . ' 
do General Cordeiro de Farias. O Sr. Mem de Sá- Isso não é trai .. 

O Sr. Mem de Sá - Eu, no en- ção. Poder~se~ia dizer o contrárjo;. 
ta h to, que não sou·· nem pretendo &?r que aquêle militar estava salvando o 
substitut:J daquele ilustre militar, Brasil. 
::::ub.screvo. inteiramente, as paiavra.s o SR. NELSON FIRMO - (Len-
do Senador Novaes FHho. do): E só por iE.so, o Sr. Etelvíno 

O SR. NELSON FIRMO -- Estou Lins, violentando a vontade do meu sendo ferido p-or todos os lados·. · 
O Sr. Novaes Filho - v. Exa. ~ povo··· 

~empre mui•to g.eneroso para comigo, . O Sr. Novaes Filho - Não apoiado .. 
do. i acreditar eu seja. êste o seu de- O SR. NELSON FIRMO - •.. "it":lei-
sejo. tores possuindo vários titulas eleito-

o SR. NELSON FIRMO - (Lendo> rais e. votando assim no general em 
o llustre senad-or Novaes Filho en- várias secções, a verba do jôgo proibi­
safou - vejam bem o têrmo - en- do e da Loteria Estadual comprando 
saiou há dias, neste- plenário, uma votos e consciências apodrecidas, Per­
ner~á do -general. Mílítar sem dúvi- nambuco está sendo desgovernado, 
Qa dos mais pi"e.stiglOEos do Exército humilhado nas suas tradições ... 
Nacional, sua inexperiência, e erros, O Sr. Novaes Fílho - Não apoia.do. 
porém, à frente do govêrno de Per- Pernambuco tem um govêrno à altura. 
nambuco, sua vida excessivamente de suas tradições democráticas. 
alegre, já o apontam à irreverênci& O SR. NELSON FIR],'IO - •.• o 
e ru; "bondades" do meu povo. povo sofrendo terrivelmente, a .fome 

o Sr. Novaes Filho - Não apo- a torturá-lo, a mortalidade infantil 
ia ao. roubando-nos. ·anualmente, milhões de 

o SR. N"ELSON FIRMo - Neto de sêres que poderiam, no futuro contri­
P<ernamouo~. chlilmou-o o S·enador buir para um ma:lor destino de nossa 
Novaes Filho. Mas não deixa de s·::r pátria. ' · 
estranho que um neto de Pernambuco o sr. Mem de Sá - Evidentemente 
se irrite e esbr«·reje .ao ouvir 0 hino não é possível culpar-se o General· 
rle- Pernambuco. 

o sr. Novaes Filho _ Permlt-~ mats Cordeiro de F'2.rias pela mortalidade 
li.ln apa:rte't infantil em Pernambuco. 

O SR. NELSON F!Rl\10 - Pols O SR. NELSON FIRMO- S. E-Áa, 
n~o. . está à frente do Govêrno de Pernanl· 

o Sr. Novaes Filho - EsSa hls- buco. há três" anos, e nada fêz. E'. ho­
t-6ria de que o General~ cordeiro de nem parado, que d~via ter nascido e 
Farias se irrita quando· ouve o H'no v!vido no Paraiso e não ter saído de 
Joe Pernambuco, é absolutamente ri- lá. ·<Riso). 
dicula. r ' O Sr. Mem de Sá - Em três .1no:o, 

o sR. NELSON FIRMO - Só se êle podia anular a mortalidade infan­
'luve diz.2r que o ·aeneral está de ou- til? 
vidos tapados, P'"'-!"a não ouvir mais o Sr. l\7ovaes Filho - S. Exa. ''em 
o hino. realízando administração das mais 

O. Sr. Novaes Filho - Um homem brilhantes que Pernambuco jamais 
da. mentalidade de Cor.deiro de Fa- teve. 
rias não se irrita aô ouvir o hino de o SR. NELSON FIRMO - (l,en~ 
nenhuma unidade da Federação. Re- do}: Mas vejo, também, que o meu· 
oito: grande injustiça faz V. EXa. povo se rebela e se torna. insubmisso 
áo eminenD~ brasileiro que governa ao adventício que não soube gO\'er-
o nosso Estado. ná-Io com acêrto e espírito Público, 

o SR. NELSON FIRMO - Vossa e bom senso. e senso administrativo. 
Exa. e.stá des).nentindo os homens 
mais ilustres de sua terra. 

o .Sr. Novaes Fílho - Os que isto 
afirmam· se orientam pela paixão- . 

E' possível tamanho abSurdo? No­
vaes na def-esa do adventício ilustre 
mas' desastrado que a miopia politica 
do Sr· Etelvino Lins nos impingiu, 
aludiu a. ·fíihos de outros Estados que 
governaram Pf'rnambu·co. Exato. E 
o tio de minha mnlher, Sigismundo 
Gonçalves, nascido no Piaui, fu1 um 
dêles. Governou P€-rna.mbuco duas 
vêz.es. E acertadamente. Mas lâ. fi­
'leram tôda. a sua formação intelec­
tual para lâ foram ainda adolescen­
tes e lâ se adaptaram esplendidamen­
te amando a terra adotiva pelo con­
viVia e estudo d·e sua histór:a, real­
mente opulenta, impressionantemen­
te bela. · 

Pelas ruas e praça., do meu Recife 
T>JSS.eiam vul~ mDnumentai.s. ~es 
filhés d,:!- outros Estados lá permane­
c-eram de 13 não sairt!-m. lá cons~itui­
ram seus larfiro.o:. 

O Sr. Mem de Sá - Espírito público 
e bom senso sobram no Governador 
Cordeiro de Farias. 

O ,t;r. Novaes Füho - Grande it'd­
ministrador, repitó. E todos os per­
nambucanos. inclusive os amigos do 
nobre Senador Nelson Firmo, se ~ego­
zUam com o govêrno daquele dig-'10 
niUitar. 

O SR. NELSON FIRMO- V. Exa. 
fala como candidato do General Cor­
deiro de Farias. 

o Sr. Novaes Filho - Deputados do 
grupo de V. Exa. proclamam as bene­
merências e a altitude moral do atu:\1 
Governador do Est~do. de Pernambu­
co. 

O SR. NELSON FIRMO- S. ]ôxa. 
está arrasando o roeu Estado. 

O Sr. Novaes Filho - Não é • que 
afirmam os correligionárias de V. 
Exa. 
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O SR .. NELSON FIRMO ~ Defen­
de V. Ex a. o general Cordeiro de r' a­
rias, que, após exigir do nosso Estado 
wn ·Código Tributário com pesados 
impostos, nomeou ma1s de treze1_1tos 
funcionários analfabetos, protegidos 

o SR. NELSON FIRMO <LendO) de 31 àe janeiro àe 1959, o g<!neral 
Não se ex,ige majoração e criação adventício, atirando o outrQ a um 
de imp-ostos para finalidades inferia- longo e met'>ec!do ostradsmo polític. 
r~s. Sob o comando político do se- o Sr. . Mem de Sá. - Permite 

O Sr. Mem de Sá - ••• poderâ. ser 
eleito. ~ 

O SR. NELSON FIRMO - Garan. .. 
to que não conseguirá nem duz;;ntos 
vetos, pelo regionalismo caractêristico 
do povo do Rio Grande do Sul, 

dêle e do Sr. Etelvino Lins? 1 

o Sr. Mem de Sá - Foi a Assem­
bléia Estadual de Pernambuco que 
votou o Código Tributário. 

O SR. NELSON FIRMO - O Ge­
neral manda na Assembléia, e esta, 
infelizmente iatificou um Código Tri­
butário prejudicial às classes prod'..l­
toras. 

o Sr. Mem de Sá - A Assembléia 
é de pernambucanos. 

o Sr. Novaes Filho - Só de pro­
fessoras !oram nomeadas,,agora, oito-
centas, em Pernambuco. . 

O Sr. Nelson Firmo - Prec1sava o 
Estado <:Ie funcionários analfabetos, de 
poucas ou nenhumas letras? 

o Sr. N()'l)aes Filho - Não estou 
habilitado para julgar da competên­
cia e eficiência dos funcionários do 
meu Estado. · 
·O SR. NELSON FIRMO - (Len­

dO): .- roe poderia, se tivesse des~­
jado, pois inteligência e _leituras n~o 
lhe faltam - falo em leituras, ~ nao 
em cultura - êle poderia ter towado 
até de assalto as simptia.s do meu po­
vo. Mas timbrou sempre, desastrada~ 
mente como se vivesse numa terra de 
sub·h~mens. de todos e imbecis, como 
se governasse Unl povo sem pass~do _e 
sem tradições a defender, em nao &e 
fazer neiu compreendido, nem estima­
do nem tampouco, apenas tolerado. 

Ó Sr .. 'Novaes Filho - Não apoiado. 
o Sr. M em àe Sá - E' a paixão po­

litica que fala através de V. Exa. 
O SR. NELSON FIRMO - Dizem 

que o general é um mestre adzni~ável 
e completo na parte de ·consp1rar. 
Admito, Mas há. uma diferença_ pro­
funda e substancml.~entre consp1rar e 
administrar. Entre traii' amigos e ser 
.sincero para com êles. 

o Sr. Mem. de Sâ - Peço licença. a 
v·. Exa. para novamente prote~tar. 
O General Cor<ieiro de Far1a.s nao é 
homem ca-paz de trair ninguém. 

O SR. NELSON FIRMO - (Len­
do): - :B tão erradamente se vem 
conduzindo à frente de Pernambuco 
que o Estado todo, agitado e sacudi­
do por uma repulsa aos seus métodOs 
de govêrno, povo e classes produtoras 
num movimento salvador, está contra 
êle. ti , o Sr. Novaes Füho - A afirma ~a 
de V. Ex:a. não corresponde à reali~ 
àade. 

O SR. NELSON FIRMO - (Len­
a'o) : - O nobre Senador Novaes F~­
lho, apesar de bom orador, espéc1e 
até de patativa do .meu Nordeste ... 
·o Sr. Novaes FHho - Obrigáão a 

V. Exa. · · 

nhor Etelvino Lns, cuja mt!ntalida- V. Ex.a um aparte? . 
C:e policial ainda o d.omina, ainda O SR. NELSON FIRMO - COm 
o define, ainda o fixa ~ôm:l" homem praíer. Tem-os temperamentos afins, 
públic·o e líder de uma, politica que e isto muit(l me honra-. 

O Sr. Mem de Sá - V. Ex.s. cha~ 
ma .. ao General . Cordeiro de Farias 
adventista ..• nã-o enc-ontra mais acústica na vida o Sr. Mem de Sá - Absoluta­

do pz.·.:S, o general perdeu-se, está mente. EU seu um iceberg, perto C-e 
arrasado. V. Ex.a. (RiSo). 

O Sr. Z'tfem de Sá - E' ilusão O SR. NELSON FIRMO - Vossa 
de V. Ex. a. Ex. a já. t!>Onquistou · as simpatias do 

O SR. NELSON FIRMO (Lendo.) Sena<:I-o.' . 
- ·oe~.xemos, porém, o frustrado se~ o Sr. Mem de Sá - V. Ex. a é 
nhor Et-elvino Lins. Ele não mere- um vu:cão em erupção permanEnte, 
ce a h-onra de um debate n.o Sena- e eu, um pobt·e pedaço cte· gêl-o ..• 
do da Re:Pública, por OP.de passou O SR. NELSON FIRMO - Abso-
·deixando, além d.os traç-os de uma. lutamente. . 
opulent-a medi-ccridaC·~, as a:restas de o Sr. Mem de Sá - Não co-nheco 
um temperamento agressivo, o ru- o que v. Ex.a diz; mas, pelo prÓ­
mol' dos s-eus passos de ambiciOS:J, a fundo conhe:::imento oue tenho do 
espiar sempre para alturas que não homem, afirmo Qtte jainais o G·:me­
pOde atingil·. ral Cordeiro de Farias aceita.:ã per-

Voltemos a.o general Cordeiro de manecer no G:}'~:,•êrno através d·~ 
Farias. Anda ontem, retornando a.c rr.anob:ras p,rorroga..cionistas. C'JJem 
Pernambuco, dele' me falava o emi~ esta co m-essa idéia é um correligio­
nente sr. João Cleofas, ex-minis- nár."o de v. Ex.. a ... 
tr.o Qe Getúlio e ali prestigklEO líder o SR. NELSON FIR..'\10 _ o se-
udenista.. ' nJJ:Or Et-elvino ... 

O Sr. Novaes Filho - Homem o Sr. J!.!em de Sá- Não; o Depu-
di-gn-o, mas ranc-orc~n 1nimigo do· Ge- tad-o Antônio Horácio. 
neral Cordeiro de Farias. o SR. NELSON FIRMO - o 

O SR. NELSON FIRMO - Pelo Deputo.d-o Antônio Horácl-a.? . , . 
amor ao nosso Estado, todos deve- Deu.s. me perdoe não poder fazer 
mos ser, em certos momentos, ran- uma 81usã-o amável a. &ise bravo ho-
corosos, tremf!nC::-os. mem de Limoeiro. 

O Sr. Novaes Filho - Por amor · O Sr. Filinto Muller ·- o Depu­
de Perna.mbut:o devemos apoiar o tado Antônlo Horácio não é de Li­
General e lamento que V. Ex. a este- moeiro. (RisO). 
ja em campos opostOs. O SR. NELSON FIRMO cr..endo): 

O SR. NELSON FIRMO - Se wn A Nação est-eJa d•e sob:-eaviso. O Ge~ 
dia eu fiz-er uma revolução neste neral O<:lv·arnador de Pernambuco 
pe.·is, Senador Novaes Filho. terei a refo1m.ando a Constituição do· meU 
Oravma de fuzilar ·brasileiros ardi- Estad-o, , não deseja somente, em 
nári"o.s. n.bsJlu•to, para melhor oonspiraJI', 

(LendO): Positivando a sua versa- destruindo de inicio, polticamente, o 
tili.dade, receioso do o,:tracismo, Sr. Clélio Lemes seu fiel amigo de 
aba;ndana o general o seu ex-secre~ ontem e P~dente t!·a Assembléia, 
tário da Fazenda, depois de elegê-lo ter um sutmtJtUto oom 0 rótulo de vice­
Pl'eBidente da Assembléia Ef.tadual governador . 
e . fazê-lo, consequentemente, seu Apavora.o deixar o govêJ'no e ter 
substituto no govêrno, para lançar de obedecer ao comando militar do 
e defender. absurdamente, uma. aber.:. General LOtt; voltar à caserna ... 
ra.nte reforma da e»nstituição, com ~ Sr. M~ de Sá - Dou tôda a 
a finalidade, diz S. Ex.1", de criar razao a s. Ex.a. . 
as !unções de vice-governador. O SR. NELSON FIRMO _ ••. 

Mas a reforma não Visa· apenas, sair do ócio governamental· das 
essa finalidade. Ela contém e traz suas tnin~erruptas. noitadas d; jôgo, 
no seu ve·ntre deforma.ào, wna cala- no próp~·t-o Palác1o, onde impera 0 
midade que arrastará ·o meu Estado BuracO; l:'erder as imunidades e 0 
a .uma revolução armada. Refiro- prestigio de Governador, que tanto 0 
me, sr. Presi'tiente, ao propósito do &julaln e o estimUlam à <:onspirar 
general Cordeiro de Farias em per- ~ntra o regime, namorado que não 
manecex mais dois anos, -terminado dlSSimula a sua ternura peh. Pre­
o seu período constitucional, à fren- siQ~nclá, da República. 
te do govêrno de Pernambuco. .A.ssl.m, por detrás dessa refOTma da. 

O Sr. Novaes Filho - Lanço nieu Constituição de P~namblY'..O, para 
veemente protesto. O General Cor- eleger um v:fce .. governadar despre.s­
deiro doa Farias nada pretende da t~·giando-se, Jnesperad.amente, 0 pre­
polític.a pernambucana. Só f>Oi oo s1dente da Assembléia, r.umentando 
govêrno por in.si.stência. de vários sinlllltãneamente subsídios de depu­
partidos, inclusive o meu. tados de 28 para 4<! mil, com o Esta-

O SR. NELSON FIRMO - sua do em deplorabilissima situação eco .. 

O SR. NELSON FIRMO - Mas o é. 
O Sr. J!.!em de Sá - e atribui 

a S. Ex8
• tódas as culpas da Assem~ 

bléia Legislativa, qu~ é integrada., ex· 
clusívamente, por p?rnambucanos? 

O SR. NELSON FIRMO - Homens 
submetidas à vcntade dele. 

O Sr. Mem. de Sá .....: V. Ex.a então 
declara que t-odos os pernambucanos 
que se encontram na Ass::mb1éia Le~ 
gislativa. todos os bravos desc~nden. 
tes de Guararapes. estão sob a tnflu­
énda. do governador? '-

0 SR. NELSON P!RMO - O ..... Ge­
neral OOrde!r.o de Faria.s é um sedu­
tor de politicos. 

O Sr. Mem de S6 - Mas são qua­
renta e cinco Deputados! 

O SR NELSON FIRMO - Não 
me refiro a rodos. 

O Sr. Mem de Sá - Estão inteira· 
moente a .soldo do General? · 

O SR. NELSON FIRMO - E' u•a 
ma1oria susneita. Se o G<lvêrno tem 
tudo nas mãos - a Loteria do Es­
tado, os imocstos do 1ô9::o do bieho 
o dinheiro do pobre p-OvO p.ernambu~ 
ean ... 

O Sr. Mem t!oJ Sá- Então V Ex• 
atribu~ aoo; seu-; conteiTâneos ~ r~S. 
p:onsah}lidade d~ P..starem C{'l'nnrados 
pelo General r.o"!'deir-r. de Farias? 

O SR. NELSON FIRMO - Uma. 
vez, um dos mais ilustret: ihst,riado .. 
re.s perguntou a ChianJt-Kal~Sh"k -
"Por qup não for,o;í!a todos os tra~tio~ 
res da China"? R""s%ndeu-lhe o oe ... 
neral: uA China. ficaria despovoada••. 

O Sr. Mem de Sá - Creio que v .. 
Ex.a. não pocje apiJcar essa. frase a 
Pernambuco. · -

O SR. NELSON FIRMO - A ma­
nobra envolve, indiscutivelmente, um 
fune~to perigo nara o regfr.n~. e oon­
tra eia meu Estado frá à Juta, ex- · 
pulsando o usurpador atrevido. 

N"ão aceitando a pronosta do gene .. 
ral, criando um vice-governador eJef .. 
to pela Assemblé!a., a.o:; class~s ~rodu­
toras agiram. sobretudo clarividente­
mente. mantendo, 1na1teráveis. os 
nontos de vt~ta e os altos m-otivos 
ol!e as levaram â rebeldla contra um 
Codigo Tributário insensato sem 
ba~e na realidade econômica e' finan .. 
ce1ra de Pernambuco. ' 

Tive vontade de f'Screver e escre .. 
vo, Pernanibuco está- sendÓ aluclna .. 
dam ente governado. · 

O r .. Mem l!e Sá - V. Ex.• não 
d~ve d1zer alucinadamente, maS Ju .. 
mmosamente. · 

O SR. NELSON FIRMO - . .. de 
estilo por vêzes tão frondoso e l!rico 
fugiu à. defesa do general-governador 
quanto ao absurdo Código Tributário 
e ao escândalo de tantas nomeações 
inútéis, o Estado em má. senão pésst· 

. ma situação econômico-financeira. 
Homem vivo, po!Wco hábil, aspiran­

do merecidamente substitui-lo no g-o­
vêrno, o Senador Novaes Filho achou 
prudente niío bulir no assunto, tão 
indetensável, é. nele, a posição do ge­
neral. 

Ex. a é um fascinado pela& posições. nômico-financeira, não .se busca aten-
0 Sr. Mem ele Sá .- OuVi dos der as· classes produtoras, que a não 

próprios lá.bios do General Cordel- desejam e já lavraram o .seu veto à 
ro de Farias que, para S. Ex 1\ foi mesma. mas. simplesmente aumentar 
um d-os maiores sa.crificio.s aceitar o de quatro para cinco ou seis anos, 0 
govêrno de Pernambuco - sacli.f!cio1 mandato, mal obtido, do governador 
inclusive, de· ()rdem política. Cordeiro de Farias. 

O. SR. NELSON FIRMO - O ge. 
neral perdeu a serenidade e a razão 
e é nesse estado de espírito que noS 
dá a impressão de estar ãgindo. Mas 
nós o conteremos, D.ós o ·taremos re .. 
fletir, meditar ecede r. Se não ceder "!f(, 
peJa, persuasão, cederá\ vencido pela 
fôrça. do povo em revolta - fôrÇa tr­
re.sistivel, cujo exemplo mais e.ltQ ain-

· o Sr. NOaes Füho - E1 engano 
de v. Ex..a. Nunca. alimente essa 
aspiràção, nem a. tenho, presente-

··roente. 
O SR. NELSON FIRMO V-ossa 

Ex.a arrasta~me a dar-lhe o meu 
o to. 

O Sr. Mem de Sã - O nobre Se­
nador Novaes Filho tem todos os tí­
tulos para ser governador. 

O Sr. Ezechias da ROcha - Seria 
1.ll11 grande governador., 

O Sr. Novaes Filho - Com os vetos 
de VV. Ex.as., talvez eu. vá ao 
poder. 

O SR. NELSON FIRMO - Sem• O Sr. Mem de Sá - V. Ex.• atr!-
pre dLzem que todos os governos são bui ao General cordeiro de Farias 
um espinho tremendo.·· todos os atos da Assembléia? 

(Le1UIO) : Nta a rei1onna da O SR. NELSON FIRMO Ú:.enào) ... 
Constituição, criada. p.Ma tapear a O Sr. Mem de. Sá - V. Ex."" está 
vilce~goce:.rnadoria, uma. simples cometendo grave equívoco. Chama o 
emenda lhe assegurará a permanên.. General Cordeiro de Farias adventls­
cia, no govêrno, por mais. doais anos. ta e atribui a S. Ex.• tõdaa as culpas 

DenuneiQ já de hoje, desta tribu• do que faz B Assembléia. Legislativa 
na. a trama sinistra o atentado que do Estado, tntegra<la exclusivamente 
o general e o Sr. Etelvlno Lins estão por pernambucanos. · 
arti<!ulando contra Pernambuco e o o SR. NELSON FIRMO _ Aceita 
regirn.e oontra a decência polftico .. o Estado de· V. Ex. a o nobre Senad-or 
administrativo, contra o meu bravo Novaes Filho, homem .ilustre) para di~ 
povo. rigir seus destinos? 

Ma.s nenhum dos do!.s atlnglrã tão O Sr. Mem de Sá - Com grande 
absurdos e inconstitucionais objeti- honra. No memento em que dispo­
vos. Nem lHe, nem Etelvino Lins. Jlll.a de maioria ... 
Moo, se os atingir ,iremos A luta ar- o SR. NELSON FIRMO·- Vou, en-
mada para erurotar do poder1 depois tão, apresentá~l?· 

da nos vem da Revolução Francesa, 
até hoje inestudada ou insuficiente .. 
mente estudada por centenas de hls .. 
torladores famosos. 

Ar se "O pov-o brasileiro avaliasse a 
sua própria fôrça e compreendesse 
melhor o seu papel., quantos males e 
infortúrifos, que desabam sObre esta. 
pobre Nação, não seriam evftado.st 
Quantos. Sr. Presidente e Srs. sena.­
doresl 

Era o que tinha a. dizer, Sr. Presl• 
dente, (Muito bem; muito bem. PaZ~ 
mas). 
B. Durante o discurso do Sr. Nel~ 

son Firmo, o Sr • . Lima Tef:teira, 
deixa a cadeira da presfdtncia. 
que é ocupada .,.lo 8r. Freitas 
Cavalcanti. 
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O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora da expcdlente. 
7em a palavra n nobre Senador No-

Yaes Filho, por 'cessão do nobre Sena­
dor Juracy .Magalnáes, ~egundo ora-
Odr. itiscrito. . 

O SR. SENADOR NOVAES 
FILHO PRONUNCIA DISCURSO 
Q!JE. I:NTREGUE A REVISÃO 
DO ORADOR. SERA POSTE-
11./0RMENTE PUBLICADO. 

Ó SR· PRESIDENTE: 
Sôbre a' mesa .um requerlmentQ e 

do1s proletos, cuja leitura o Sr. 1.0 
Secretárío vaí proceder, para o conhe­
~lmentQ do. Plenário. z· UdO e cle!erido, o segUinte 
.R.íwl'erimento ni ·86, de 1957 

Requeiro, na forma do Regimento 
·-3 do-art. 33 da Lei n.0 2.001, de 3 de 
otttubro de 1953, sejam solicitadaS à 
Petróleo Brasileiro S. A . ..:... PH:TRO-
BRAS a!l: ·seguintes informações: _ 
_ 1,0 ) Qual o teór das cláusulas dos 
contratos firmados pela PETROBRAS 
com a "E~f;O ExoOrt Corporation''. e 
com a "Cal!forn!a. ·Transport Corpo­
ration". a 7 de julho de_ 1954, que se 
referem à construção de um t.,ermin~l 
oceA.nico de águas profundas em San­
tos, e à renen:ussão dêsse tenninal no 
preço do 61eo ·fornecido'! 

2.0 ) Quais as providências que a 
PETROBRAS tomou, anós a assina­
tura dêsM.s contratas,· pãra. a constrtr-· 
çAo do terminal'! · 

3.0 ) Quais os resultados obtidos com 
com essas providências?. 

4.0 ) O termln:ll oceânico de águas 
J)rOfundas estará conchúdo dentro do 
ttiazo flxado nos contratos· de 7 rte 
1ulho de 1954. de. modo a evítar as 
repercussões dé. sua não .compleiacâo 
110 preço dn petróleo comprado? 
<='!uando -~e extfngue êsse prazo e quan. 
<io esi.:l.rá o terrnlna1 ·em condições de 
~~mr com se!.tnrança? · 
· 5,1.1) . Se há lmUcios de que o termt­
llal não . ficará. orontb em tempo há­
bil. que providênci~s tomou. ou pre-
1;ende tomar. a PETROBRAS para 
~vitar, em minorar, as .JOnseqüênci~­
<ianosas dêsse retardamento na eco~ 
homta nacional e na sua própria eco­
llomia? 

6.0 ) Em quanto imt)O>."!a, POr &nb, 
tt diferença de preço do petróleo com~ 
}::>ra~o. eotn~aradns as hioóteses de 
t-(ltnuletaçàn e nfio completação tlv 
terminal oCeânico? 
" 7.")· t'lunis. ru; prondêncías que a 
'PETROJ3RAS .1á tom:ou, ou pretende 
tomar. nara evitar que problema sep 
.tneJha.nte .venha a !Sur_Mr com a ·cons~ 
trq.ção tla Sllfi. nrojet~a. Refinaria d-o 
lt!o de Janeiro?_ 

8.0) Quitis q:::. obo;t.fi,eulos prínci!Ja'f.s 
tom que a P:Z'I"ROBRAS vem se de-. 
frontando no que toca à construção 
tte terminais oceânicos - tnclutdos 
no mononóUo da Unlão por fôrça do 

. art._ 1.0, inciso rn,' da Lei n.0 2.004. 
de. 3 de. outubro de 1953 - e quais as 
pro'llidPncla.~ de ordem legislativa que 
a PF.TR.OBRAS !ulgarla capazes rle 

r ~-Dcilitar o {>Yer~fcla dessa sua. atri­
)>ulcão. esoccfffea 1 

9.•) Cóult da ata da teun!ão reall­
~ada. sob a Presidência do então Co­
ronel Juraev Magalhães, entre -OS di­
ferP.ntes órrios interessados, para dls .. 
cufu' o prÓblema da oohstruc;ão do 
terminal maritimo para petróleo, no 
pôrto de santos? .-
' -Ju.tt!f!caçllo 
' ·A toll.SITUÇIID da Refinaria :Presl• 
·~ente nernardes e da Refinarla de 
Capuava 'na· área servida uelo pOrto 
de Santos. crlou o problema, logo 
fl.nÕntado nelas 'têcnicos das Coropa­
'lh1M interessadas no tori_leetmento de_ 
oetróleo. ·da !nsuflctêncla. das' lnsta­
iteões portuã.rlas de. Santos para---re­
~eber .a. quant!dade, ,!ie óleo e ~.s na- . 

· r\Os em nl"imero e tamanho, neeessá-~ 
rias' a. manter o normal forn~cimento 
de matéria prlnia à(fué1as Refinarias. 

A. tal 'Oonto a matérta. preocupoU os 
m.teressados na oportunidade, que 
~elo m.enos' duas Companhias Inter.-
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nacloruiis. candidatas a foi-.aecedoras orientação de ensino que .se vê com- O SR. PRESIDENTE: 
de petróleo, env-íararo -ao Brasil téc· pelldo a exercer .sõbre outrem". _ Vai ser liclo um requerimento· do 
nléos em terminais oceânicos de ugua.s 3) Por conseguinte a função cu. 
p_rofundas~ que apresentaram suge.c;.. Inspetor de Ensin-o sectmdário é de nobre Senador Fillnto Müller· Esta 
_ ~s para a sól:uçã-o do problema fora magiStério. Aliás, o Decreto-lei· n.0 ·devidamente apoiado·, 
do põrto de Santos. E uma dessas 19.8:90., de 18 de abril de 1931, assim E' luib o seguinte 
Companhias, a "Essa Export Corpo- lá o considerava (art. 81, I único). Requerimento n. 69,· de 1957 
ration", se comprometeu, no contra~o pois previa a exigência, para o provi-
de cômpra. e·venda Ue petróleo para menta do cargo de Inspetor d-e Ensi- Com _fundaJ:nento no art. 125, pa-
a Refinaria Presidente Bernardes, a no Secundário. de ,um certificado es. râgrafo único, letra 1, do Regimento 1 

financiar ru; deSpesas essenciais em pecjal de estudos na Faculdade de Interno, requeremos sejam prestadas 
moeda estrangeira, da Construção de Educação) Ciências e Letras, que v~::lo as SeJUintes homenage.ns à memó­
\~m ·terminal oceânico de ágüas pro- a ser a nossa ntual Faculdad-e Naciu- ria d() Sr. l<.::douard Herriot, ôntem 
fundas. Além dis.')D, em· ambos os nal de FilCJ.sofia. Posteriormente, o falecido na cidade de Lyon, ·após uma 
contratos de fornecimento de petro- Decreto-l-ei 21.24.1. de 4 dé abril de longa vida püblica; na qual se assí..­
leo à Refinaria Presidente Bemarde.s 1932 , lLei Franc!soo de campos) rea- nalou o exel'cicio de :postos de excep_ 
-·firmados i::orn u "Esso Export Cor· firmou, no .5eU art. 76, a ·mesma cional relêvo na França, com mag­
porati.on" e com a "California Tran.s- tese. nífica projeção no cenário político in .... 
port .Corporation' ·em.. 7 de julho de 4) ~te pensamento pertence à ·ternacional, como o;; d-e Primeiro Mi­
lg54 - ficou estabelecido que, se o realidade pedagógica nacional e uni- nistro d-e vá:rios Gabimetes e Presi- · 
terminal de águas profundas não es- versal. Neste sentido~ são esclarece- de"nte da Assembléia Nacional: 
tivesse concluído dois anos depoiS de doras as· palavras do eminente Pro. a) inserçã!), em ata. de um voto 
iniciadas as entregas de petróJeo, o fe~sor Louren-ço Filho ·(E.B.S.A., ja- de pesar pelo falecimento do ilustre' 
preço dêste, por barril, seria substan- neiro. !951, pág. 14): estadí:sta; 
cia1me-.---'~ onerado. "(. .. ) segW1do se· vê da legislação b) apresentação de condolências ao 

A Refinaria Presidente Bernardes da maioria. d·cs P.!!í.ses ( . •. ) é s2mpre Sr. Embaixador da França, por te-
começou a t:uncionar. em caráter ex- entre os melhores professôres, ou en- 1-egrama da Mesa . 
periment.al, em dezembro de IY54, e 'tie os mais eficientes como profetsô- Sala· das Sessõe~: em 28 d"e março 
fot oflcialmente ·inaugurada ern 15 de r-es, que se es.colhem os encarregados de 1957. - Filinto Müller. _ Alô 
abril de 1955. Parece estar se com-. da im:.peção". Seguindo esta- mesína Guimarde.s. - cunha; Mello. _João 
pletarido, portanto, o prazo dentro do linha de idéias, afirmou V. E. Blnom- Mendes. - .n-rendonç:l Clark. _ M~m 
qual se deveria ter construído o ter- !leld, em conferência .pr-onunciada, em de Sá. - Ruy carneiro, - Ezechias 
minai oceânico canaz de receber su- 1953, na Briti..sh Council scolars As- da ROcha. - Ary Vianna. - Fausto 
per-petroleiros, e ã não compi~:;tação sociat1orr: "( ... ) Os Inspetores são Cabral. - Julio Leite. _ Argemiro 
ctess:::. obra vai acarretar maiores ônus sEmpre rétirados, ou devenr sê-: lo. dos de Fi{]Ueiredo , __ Fernandes Távora .. 
ao balanço cambial do País· e maior quadros dos profes~e:--e.s e diretores - Joã'J Villasbôas. 
custo de produ~ão à PBTROB:RAS. experimentados e bem qualificados e 

Sala das Sessões, em· 28 de março que deram prova de sua eficiência e O SR. PRI:SIDEN'i'E: 
de 1957. - Juracy Magalhães, êxito na prática do ensino'~. - E'n1 votação. o requeriinento. 5) Portanto. a tradição pedagóst~ 

Lido e apoiado, ê rl,espachado à-S ca nadonal e estrangeira consagr~ 
Comissões de Constituição e Jus- 0 conceito de insp~çã·D como englob!t­
tica de Serviço PúbliOJ Civil e dor de funçõe!); de magistério e de 
dê Finanç:ls o seguinte fvjnç-ões que .se sobrepõem às- de ma-

O SR. FILINTO MútL~R: 
(Pa_r'!_ encam-inhar- a votação -:'" Sem 
revtsao ào orador) - sr. Presidente 
o t•equerime-nto que encaminhei t.: gistério. Enfim, o Inspetor deverá ser 

PROJETO ·N.0 8, DE 1957 um professor exP-erimentado. e Capaz, 
a fim de mellior orlentar o ensino. 

Co1?.Sidera. de mag~tério as tunM 6) Concluindo, ·propomos· que seja 

Mesa. assínado per grande número 
de- Senadore&, em que _peço sejam 
prestadas homenagens pelo senado 
da R_e.pública ao falecido Presidente 
E~ouard Herriot. dispensaria justific3-- · 
çao. ocupo, \)Orém. apenas para rC8-
s~ltar alguru; aspectos dessa persona­
lidade extraordinária, admirável cuja 
atuação nos destinos da --"Françà du .. 
rante mais de tneio século d-e • vida 
política ativa, foi não s6 brilhante 
como decísiva. 

ções de Insp3tor de Ensino se:.. considerado de magistério a função 
cundário. . ' de Insp-etor d-e Ens)no_ Segundária e 

Art. 1.0 S5o·, considerados. para que, d'ora avante. os Inspetores s~­
todos os efeitos. de magistkrio, as jam recrutados entre o.s .professores 
funçõ-es de Inspetor de Ensino Se.:. diplomadOs e que teziham um mtnt­
cundário. · mo de exneriência decente. DêSte 

Art. 2.0 Para c provimento das modo, conct-etizaremos, . defin1tivamen­
íunções ·de -Inspetor de Ensino Secun- te. uma idéia fundàmental para o 
dá rio. os candidatas terão de apre- progresso de nosso ensino -.,secundário. 
senta1· diploma d-e licenciado expedi- a qual vem tentando se impor desde 
do par Faculdade de Filosofia e pl'ova . o Iongfnauo ano de 1931. 

Edouard H~rriot foi Primeiro Mt­
nistm em duas. oportunidades· Chefe 
do Govêrno da França; MiniStro de 
várias past~; Professor da Univer­
sidade de Lyon e Prefeito· dessa cida .. 

de exer'ciclo efetivo de magistério por sala das Ses-sões do senado Fe .. 
prazo não i."lferior a três anos.· . dgraJ.. 2.8. d~e ~arça de 1957. - João 

Art. a:o Revogam-se 8S dispOSiçõeS Villasbõa.s. 
em contrário. ~Lfdo e ap:>iaào~ é dt':spachado d-e durante lnais de cinquenta a.nas. · · 

Tôdas as vé~es que situações- dificets 
envolviam as: Gáliaa era.· êle a fltn 
de, com sua experiência e patriotismo 
ser alcançada a .s-olução -esperada. ' 

ruo de Janeiro, 28 ·de março de à3' comis8ões de Constituicão e 
1957. Justiça e de Finanças o seiluinte 

Just;ficação 

1) Dehtre as atribuições que in­
tegram a função de 1118peto-r de En­
sino secundário destacam-se; sobre­
maneira, a orienta~;ão peda~gica 

•(Lei OrgâJ1lca do Ensino Segundá.rtu, 
art. 75, 1 1.0 ) e a ·promoção do aper­
feiçoamento dos métCldos de ensJ..ciO 
(Portaria Ministerial 501, de 19 de 
maio de 1952, art. 91, el • 

a>- !'lo processo 5. 788-550 do De­
partamento Administrativo do Servi­
ço Plibllco (04flPl. -!QI feita a análl­
se dns atribuições acima:. O trechO 
a segtlh: é concludente, pois aflrmn 
que:- · (.:.) .ria fohna. ._da legislação 
vigente, o Irupetm de Ensino Secun­
dário tem a seu eargo as atributções 

·de "orientação pedagógica" sôbre 8!1 
disciplinas do ensino secundátio. Nes· 
sa. quaU<Iade compete~lhe .. assisttr as 
aulas de exercició ~ escotar-e3 ou c!e 
tra.balhos práticos'', 111 fiscalizar a re3: .. 
Uzação de provas parciais e assistxr 
às provas f"tnàis", .. podendo rnodifiear 
questões, arguir, atribuir .'Mtas _aos 
examinandos. Enfim. como autor1da.. 
de de orientacão do ensino~ n§.o sb­
mente. é ooúipetente para oexercer, 
subhldiàr1amente, o ensino. tnas tam­
bém SlJpré -atividadê.S doce.ntes do 
próprio çrofeESOr .. :- "Parece-nos as­
sim evidente que, se .o .Insnetor de 
Ensino secundário ~. taffib-ém. · prO­
fessor de ensino secundário. forçosa­
mente aplica os c~:fnhcclmentos de 

Projeto de Lei do Senado . 
N. 9, de 19.57 

Autoriza o Pod-er Executivo a 
doar ti Diocese de Parnaíba,- -no 
Estado do .Piaut, o prédio e ter ... 
r:eno sitU«fh na Pedra <lo Sal no 
m~mo Município· que, inicialmen ... 

. te, foi ocupado pelo Ministério 
d4 MarlnJw. . 

NotP.vel estadista, .sua vida é exeD1-.. 
pio . não só para os franceses coni& 
para tôda a Humanidade.· Dedicon-'te 
com amôr e civismo às ~ausas justas­
de sua Pátria e do mundo.-- · . . 

Metnbro da Academia Francêsa eg .. 
critor ·magnmcO. devotava-se fspe .. 
c!almente ·~ · d!fic!l ramo da blo.; 
grafi~. . . . 

Sr. Presidente, n!Q só a França 
(Apresentado pelo Sena-do~ perde um de seus m'aiores valores. , 

Mendonça ·ctark:). - Edouard lterrtot aó retirar-Se da 
. O· Congresso Nacfooa.l decreta: .Presidênt:ia da CA:tnara dos Depu .. 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo au- tados foi significativamente. el;;.ito pe .. 

torJ.zadO a doar à Diocese de Parnai- -los seus Pares Presidente honorário 
ba, no Esta.do do Plau!. o prédio e p~tuo e cognom!nado Pai da t\s• 
terreno .situada. na Pedrà do Sal no . semb!éia. 
mesmo Afun1Cipio que, Inicialmente, 
!oi ocupado pelo Ministério da· M•- . ' O Presidente Plerre Ccty a.s!m s& 
r.tnha. expressou; <tUando c.to seu fal-ecimen .. 

Art. 2.o Esta Lei entrará em -vigor to: "A República. Francesa perde ho.­
na data. de sua publicação. revogadas Je. um de teus maiores: homens -de 
as disposições em contrário. Wdn:. os tel)lpos". 

. - . Ju.Mijicação ~ Sr. Presidente. valha.me das pa-
0 projeto que temos a honra de lavras do· eminente PreSidente da­

submeter à coosideração do senaao Prança pal'a dlzer que. lafecfdo 
é de inteira Justiça. t>Ois, 0 prédio Edouard Herriot, pe~deu a }Jumanl­
em causa acha-Ee desocupado e su- dade um de se~ ma10re_s homens .. 
jeito ao dsegaste natural por falta de f D Sr · Juracy Magalhae~ - Permf-
c<mservação. - · ~te V. Exa. um aparte? . . 

O- imóvel quase pretende doar à O SR. FILINTO :M'OLLTR - Com 
Dlusece -d"" Parnaiba Estado do PlaUi mmto prazer. 
servirá pai-a fins asSistenciais a erlt~~ O Sr. Juracy·Magalháes -··A Ban-
rio da referida Diocese. cada da l?"nlão Democrática NacionaL 

Eala das Sem6es_ em :28 de março por meu mterméd.io, soUdarlza:.se com 
~e 1957. - MrjRdonça Clark. a homenagem _qu-e v, Ex.~ prestn., 
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merecidamente, a um ·dos vultos maio- A Mesa. pzovldenWt.rr. quanto bs pro· através das medidil.s legais adequadas Quanto a obrM sustado:;, ba.stn~~ 
J'ea da. França republlcana. Em ca- vidêncJas con.sub6tanciadas no reque- o· pagamento de fornecedores e em-:- cftar o caso do Sanatório &~em pr<'l-
Jâter partici.tla.r. aJ.l.tm() p. V. Ex..a que. rimento. preitelros que~ de boa. fé e fiados na ximo a Porto Alegre. Atac~c!oo os SC' ... -
toi uma · das grandes. emoções que Pese.-ise 6. palavra do. Govêmo adiantaram ma.- viç-os atabalh.oadam~:nt-e e se~ recur-
sentl na. vida, ver Edou8.rd Hexrtot. ORDEM DO DIA teria.is e serviços par obras públicas sos, subitamente !ornm inte1·t(lmpi0·1'l 
-cercado de todas. os Pares de França, E ainda. me eustaentender que algu- quando diversas das alis e.Jd-:tente...:;. 
asswn.ir a. Presidência. da Câmara a.os DiscussãO única do Profeto de mas de tais obras, dada seu carát-t':r de que se- pre 
Deputados, dentro daq_uele cerim~nial, Lei da. Câmo.ra n.• 146. ae 1956, -urgência e consideranjo estado de tendiam ampliar, estavam desteU1a .. 
tradição em sua. Pátrm. Por inume- que estende aos motoristas d.e car... execução,. fiquem ~i-tirada.-:; indetinidaa .das ficaram, c<Jm enorm-es in!Utr~çÔ-(3 
roa anos, sabe V. Ex. a, essa cerimô- ros particulares as vantagens as- mente ao leu e às •ntempéries, arrul- de chuva nas enfermarias e depen-
nia se repetiu; e sempre mereceu o seguradas pela legislação trabaa nando o· que nelas já se dtspendeu e · dências, de.niflcação da r€de elCtriea.. 
;respeito ue seus Pares pela maneira lhi.sta; tendo Pareceres ns, 6 e '1, encàrecendo a cada dia a sua reeupe- revestimentos e !ôrff'~. 'l'al a situação 
correta. ccm.que participou dos emba- de 1957. -da Comissão de Legisla- racão. criada que a direção do· Sanat<wt-o, 
tes da vida. pública. francêSa. ção Social. contrário; e de Finan- Esta é a. situs.çã.o em que se encon~ entidade privada, Jutand-::J oom terria 

O SR. FllimTO MtiLLER - Ag:ra- ça.s, di:aendo jugir Q assunto da trá a Ogmj)a.I'~!a ~c!9fial Cop. ..... e. a ve!.s dificuldades financeiras; se viu 
deço o aparte com que o nobre ·Se- .sua alçctda: Tuberculose, em meu Est..'ldo re!U:i·a- obrigada a tomar a s~u catgo a ulti-
nador Juta.cy Magalhães, pelo seu Par- o.amt!u.....e tx~s~.-a n-ela dire~ão" do seta!· ma-;ão das obras essenciais oara eVl-
tido, solidariZaa.se com as homena- o· SR. PRESIDENTE: Sul e pela imprerisa local, no- baldado tar prejuízos incalculáv,:is. Noutr,~,_, 
gens que peÇo ao senado renda a Em dlscusslo. empenho de-providências ·su.,Prt..-.:rc-:: nasocômios em construção. a oràetll.,.... 
um dcs maiores nomens da. Bumaa Não havendo q_uem peça. a pala- · Bem .C?nhecemos 9~- critérios gover: de suspensão chegou quando ha-r)<J . 

. Wdade. . vra encerrarei a. discussão (pausa). namentats e_m matena de econo:-n!~.. fôrmas e armações para concretaE!CHl 
O Sr. Mem de Sá - Pernute V. Encerrada e de .. austendade: bfllilles sem <:<.-ont'l imr:diata. Perdenda~~e .s::~mas vuJtosa,t. 

EX.a um aparte? Em votação para gastos militares, armamentos e 'Em -certo caso, por falta de J!Uardt 
O SR. f'ILINTO MtrLLER - Ouço os SenhoreS Senadores que opro- equipamentos, bilhões par:1. a re~lí~a~ os materiais estavam sendo p.erdido.s 

com todo o prazer o nobre colega. vam o Projeto queiram pennanecer ção a jato da Nova. Capital, m1..hoe.s ou roubados. sendo Salv-os poraU.fl ~ 
O Sr. Mem de 'Sá - Creio não ha- sentados (Pausa). para Escritórios 'r:omerciais tle op~r~.. Reitoria da Universidade destacou da 

verá açodamento em afirmarase que Está rejeitado • ta e para Iuzidls emb9ixadas e:."{tra~ se'us quadros um zelad-"Jr ... 
V. Ex.. 4 no momento, fala. em nome E' 0 seguinte 0 projeto rejeitadO ordinárias, a. par de carência para si-- Não me alongo em maiores dado::~, 
do senâdo da República. Todos 08 que vai ao Arquivo: los e·armaze~s, fertovias e portos. sa.. fartamente descritos p.e!Os jornais de 
partidos politicos apaiam, veemente, hemos, por lgu:tl, e1mo e quanto t:P. minha cidade. Fique- o remmo, mais 
calorosamente a homenagem que com PROJETO DE LEI DA CAMARA proclama a su 14·e.:;sã'-' de fun~ões in!- que clamor-cso, do qu~dro. A~e1ta a. 
tanta felicidade de expressão e sin- N.r• !46, de 1956 4 ciais. medida Que, etnbm-a -;JOst.a em justificação dps atuais dirigentes do 
oeridade, está V. EX." rendsndo ~·uma (N." 4.573~B, de 1954, na câmara dOS dúvida." .sempre há de merecer anlau- país, quanto à origem do mal. resta 
das grandes figuras da Humarudade. DePutados). so e louvor para au_e, es~mulado o lhe indag:'.ar comn e qu:mdo cogitam 

O SR. FILlNTO Mt'fLLER - Agra- Estende ao.J motaTist4s de ca.T- Presidente da i'tepUbhca, nao lhe do- corrigir o d-escalabro. r.ompreendem-
dcço c aparte do ilustre Senador. Mem roS particulares as vantagens as- am os dedos de assinar atos e decre- se economias. mas não se perdoam · 
de Sá. segraradas pela Legi3lação Traoa- to!?. estancando as vertentes do em- · ahüscs, por omissão, displicência e in-

O Sr. João Villas-boas - Permite lhista. . Preguismo. . dif.erenca. Necess.ário ~ faz estancar 
V. Ex." um aparte? o congresso Nacional decreta: Palmas ao GovõmCI qu-e não nom"ie os dé/{cits o"rç:1mentários: mais 11rM 
· ... O SR. FILINTO MULL~ - com Art. 1.0 Aos motoristas de carros funcionários r!Csctndíveis .. Palma-:; ao gente, p-orem, é pagttr diVidas .irrea 
todo o prazer. particulares 3áo extensivas tõdas as que ~~~~ ~; __ disPS.D-Sâ>·_ela__e extin· cusávcis a. JJequen-os empreiteiros, a. 

O Sr. João Villasboa:t Não só vantagens asseguradas pela Legisla- gua cargas ocíosrJ<; .. 1\fas critir-a ar.er~ fcrnf'c-edoreS de bca fé e, sobretudo, a. 
V. Ex.a. fala· pela bancada do Partido ção Trabalhista, com exceçã-O da es- ba aquel~ n1l!'. n;'"' d~lt1rdo. mnn- servidores lmmiJdes. 
Social Democrático, como já tem a so- tabilidade. . tenha. -s-ervidores o_bscnro~ ~ .hes n!l,. O sr. ·Fernandes Távora - Permit& 
lidariedade da bancada da União De- Parágrafo único. os motoristas de mande pagar os nfseros salários a que V· Ex." um apart-e? · 
mbcrática Nacional. Trago, agora, a carros particulares despedidos sem tem direito irreç_usável. T!J.l é o caso O SR. M&\f DE SA' - Com pra-
da OOmi.ssão das Relações Exteriores. justa· causa, com mais de 10 (dez) do ~s§Oal rta -::.hitn!~~3< '\i.<'1'bn 3, ~c!"- zer. 

O SR. FILINTO MULLER - Mui- anoo de trabalho para o mesmo em- vin-ao no Setor Sul da CNCT. Deseôn~ O Sr. Fernandes Távora - Aquilo 
to agradeço o aparte do nobre Se- pregador, fazem jús a uma indeniza- tado o Engenheiro óoirigente dr• ~e- que v. Ex.a está exp-ond-o não é coiis!( 
nadar João Villasboas, que reforça os ção na base de 2 (dois) mêses de tor, os demais .Jm nümr~D de. 9 ye-rce- rara no :Brasil; ·ao contrário. é norma 
argumentos por mim expendidos. trabalho para cada ano de serviço. b@i salários ridículo<>. Afo.,.a um ::m- administrativa. Em nossa terra, co-

O Sr. Cunha Melo - Permite V. Art. 2.o Rev-ogam-se as disposições xiliar administrativo, os oito restantes meçam-se obra.s sempre ou qua.se .sem-
Ex.." um aparte? em contrário. .!;á o guardas de obras, com 2.100., pre sem o planejamento necessário, e 

O SR. F'ILINTO MULLER - com 2 .400, 2 .s-oo e. no máximo 3.fJ00 cru.- quase sempre, também, fora das pos-
. satisfação. - O SR. PRESill.ENTE: zeiros- mênsaís. abaim do salário mi- .sibilidades orçamentárias ou financei-

0 Sr. cunha Melo - A.sslnando o Est' 1 • \é 1 da orc!em nt·mo fixado n, nra a. região. ras do Estado <JU da União. Depois 
requerimento de V. Ex.•, G Paxtido !:lo-· es:go a~..~.a. a. ma r a de algum tempo. são elas abando-
Trabalhi.sta Brasileiro associou-se às do dia. · Pofs. si'. Presidente. no fim do f'll:O nadas, com prejuízo extraordinário 
justas homenagens que o ilustre cole- Tem a palavra 0 nobre Senador passado a fôllla de .1trasad0:5 dêsse pés- para o Erário. 
ga presta à memória de um dos maio- Mem de Sá, primeiro orador inscrito soal súbia. a _SlB._791 cruz:~u-os. Alguns o Sr. Francisco GaUotti - MUito 
~es estadistas, não da França, mas para. esta. <lpcrrtuni.datie. serVidúes não sã<l pagoo desde Ag<'s- bem. V. E:!. a tem inteira razão. 
do mundo. 0 SR. MEM DE SA.: to. outros desde abril e março, outr~s o Sr. Fenwndes Tãvora ._ Tenho 

o SR. FILINTO M1lLLER - Obrt- (LI. 0 seguinte discurso) - Senhor desde Ja~e~ro de 1G56. Pode:rn .tmagJ... andado·- pos&a dizer - por todo o 
gado ao Dobre Senador CUnha Melo Presidente, SrS. Senadores. dUas pa- nar vv. El:clas pode avaliar o ~e- Brasil. menos 0 Pia ui, e. por tôda a. 
pelo aparte. lAvras apena.s para encaminhar pedi- nhoi" MinistrO; pod~m calcula:- os d- parte, seja terra rica ou pobre, te-

Sr. Prestdente, Jã não falo em meu do de in:f'ormaçOes ac Exmo. sr. Mt• rig€-ntes P. resnons.-\veis . .o · martfrio nho eneontrado verdadeiros escorços 
.nome pessoat no do Partido Social ni.stro da Saúde sôbre a Situação de desta pobre gente, despeJada de- suas de obras, projetadas cnm se fõssem 
DemocrátiCo, ou no das bancadas da. tni..c:érta a QUe foram relegados os ser ... casas· par falta de- pa~amnh ·le ahl- monumentos. nas quais foram gastos 
Maioria, ·mas em nome de todo o Se .. viços da Cs.mpanha- Nac. Contra. a gueres sem mais '!T"édita m.s rama- centenas de milhões de cruzeiros, co-
nado da. Rep"ública. Tuberculos-e no Rio Grande do Sul. zens em que se abastccllm oom a pe- mo aconteceu no No-rdeste. Infeliz-

O Sr. ·Ruy Carneiro - Muito bem. Sei, Sr. Presidente; que vem de lon-- cha. de ealoteirOs relapsos, amontoan- mente, tudo isso .se perde, e nixuruém 
O SR. FILINTO MtJLLER - ~ou ge a rá.IZ do m.al. quando- faz alguns do-se n-a. mora-dia de oarentes 01:1 ami- pede eonta.s aos que cometeram êsses 

certo de que interpreto o sentimento anos atirou-se o ·govêrno f~eml ·a- ini.- gos pfedos('S, sem d1nhefro nara com- imensos desperdicl-os das dinheiros do 
do povo braslletro, sobretudo num as- clar obras e empreendimentos ·sem prar ágásalho e sapatos para os !!lhos Pais. 
peeto que lhe toca de perto, ao pres.. planejamentO e Inteirament-e desprovi- ~ para. e.s ne-eees1dad2S fun~:n- Infeli.m1ente, tais fatos ooorrem em 
tar homenagem desta alta tribuna, 1\- das de~ <n"Çame-ritârios. Se não ta1s ãa subsistência - tudo porttu.- o maior escala quando se trata da satl­
tnemórla ao grande estadista !rancês, atribuo portanto. aos dlr!gentes atuais Gov~rno lhes nl!o p•ga o que deve M ele pública: 
tdouard H!rriot.. · a causa dos de6cala.hros existentes. ·meses e semes~. As eartas e recha o SR. MEM" DE SA' _ Mn1to a.~- -r-.• 

Sabem Vv, Exs,ll, Sr. Presidente· e quero lhes ouvir ~llcacllo pius!vel me.cões de::tes homens lB-ne!nam 0 co- deço a colaboração brilhante de Vossa· ·-
Se h S d f d fi sóhre o estado de abandono a oue sua ra•••. Mais de um cansado de esp~a Excelência, mas no caso, o que .sobre-n ares ena ores, as pro un as a ... jeitam hUmildes sen'idores plíblioos. ~ li tal 
nldades entre o Brasil e a França, d x_ f rar urocurou nova .ocupac o ama - tudo revolta - justamente o pOnto 
não só racial, não só de c:..~scendência obras "" vulto sem eonse:::-vaçQ.(J e or- ça.ando a adm1nist::aç§.o que assim para o qual reclamo providências go­
latina, mas, e principalmente, af1n1 .. necedorls e empreiteiros sem paga- cruelmente procede. vernamentai.s - é a situação do pes-

. dades indestrutíveis de uma cUltura mento de materia1s e trabalho~> pres.. •~ dlVl"das .. em~reiteb'os e fornece-- soai humilde, âdmitido. pela chamada 
universal e única. tados. ~ ... ·J-1 Verba 3, que está há quase um ano 

:!dovard Heriot não era apenas o 
JlOlítico; mas também, o representan­
te da cultura francêsa, que todo.s ad­
miramos. 

Sr. Pre"sldente, ao terminar estas 
palavras em homenagem 'àquele gran­
de estadista, mais uma vez afirmo que 
com a morte de Edouard Herriot, per­
de a Humanidade um dos seus maio­
res expoentes. '<Muito bem}. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. (Pausa) 
Os Srs. Senad<lres que o- aprovam, 

queiram conservar-se sentados (Pau­
sa). 

Está anrovado. 

Re;conheça· que a boa riorma de •ad- dores, no fim do ano de 56, monta.va'tl:1 sem receber seus .salários miseráveis. 
mintstra~ã.o eoibe o prosseguimento de a mais de seis milhl5es de cruzeiros. Há ainda 0 caso dos empreiteiros 
oonstruções sem cobertur~ de aêdi· E se entre ele.s se contam firmas po1~- e fornecedores que, fiados na palavra. 
tos orçamentários. Aceito 'n4"!]da, que rosas. também existem. no 1ntP.Tior .do do Govêrno, realizaram as obras e e~· 
os imperativos do combate a tnna- Estado •construtores modestos (!m fi-. tão, há. mais de um ano, .sem receber 
çâo determinem. sejam ~l}Stados em~ nanciara.m parte das obras feitas e 0 que lhes é devido. 
preendlmentos adiáveis ou não vin- ('.IJmp-rometeram seu crêdito Junto oos Que as "obras parem já determina 
culados aos famosos pont~,g de e&ran- fornecedores que só lhes entregarr".m enormes ptejuízo.s, como muito bem 
gulamento rla economia.· Nas nã-, com materials uor neles confia ... e-m. De acentuou o nobr.e senador Fernandes 
preendo a razão de m~tnter sem paga- um sel aue. tendo a receber quaic; 300 Távora~ mas que não se pagUe 0 pes­
mento míseros servidores do Estado. mil cruzeiros da r'JOmpanhia, ficou des- soal J1omeado e ·mantido em serviç-O, 
nor m.ê.c;es e semestres. •1"!~randfl-r~ ~traçado e falido. decaindo da uosieão isso ê simplesmente clamoroso: 
presos à a.dminist:nção púbUea e dê.- de empreiteiro nar~t a rie nedretro O Sr. ~Fernandes Távora - Permf .. 
Ies exfgfndo trabalho. P.nqun.nr:o fi m1- mestre õe obra. no emnrêe>-~ one Mn- te V. Ex.a outro aparte? 
séria lhes ronda os lares, o dtrcrédl- seguiu parB sust-entar a famfiia en· O SR. MEM DE SA' - Pois não. 
to lhes macula a reputação e o dese.')- ouanto o Gnvêrno calave-:a toomo lá O Sr. Fernandes· Távora _ Dentro 
pero lhes invade a alm?.. Também .. §.o se diz naouela região) não honra seus em breve te~l o-portunidade de re~ 
percebo porque se não prov!denci:t, compromissos. latar a esta Casa o aue oeo~u1 no,· 
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Nordeste, na.s ~hamadas obras 'Épitá· 
çio :r>eswa. !.'"'ram tôdas realizadas ~e 
graça fiado, e o Gov~1·no acabou del­
xand~ de pagal.' maiS de oito mllhões 
de cruz.eiros aos miseráveis emprega~ 
dos tarefeíros .. E' um~ vei:go~a,_ mas 
teNi de expõr tudo 1sso, mmuclOsa­
m::nte, para mo.strar ao Se?~do o que 
.se faz no . .BrMil, em matérza de ad­
ministração. 

O SR-. MEM DE SA' ~ Muito gra­
to pelo apal'te de V. Ex.a. 

Nao careço iemorar que o pessoal 
da veroa ;j da campanha NaCional 
·cc11t.ra a 'fubetcu10se estâ sujeito ao 
Est:{t:.UT.Q d-os Funcionários Públ1cos; 
mu~tcs, den~re êle, têm ma1s de cmc9 
s.nuil de serv1ç·o. Já lhes foi reconh~­
.Y.iao-=- judicialmente, direito ao 3;bo~o 
de emetgêncla concedido pela Lel nu­
m.::ro 1.765, de 1952. E a Lei n." 2.412, 
de 1955 que estatum outro abono, ex· 
pres.sanÍente o extendeu. 'àquelea ~r~ 
vidores. Releva n-otar, amda. que el~ 
são contribUintes obrigatórios do 1. 
P.A.S.E. desde 1951. como, entã?, 
lhes recusar pagamento, como deixa­
los oito dez e doze mêses sem· rece~ 
ber os Cristes salários a que têm sa­
grado d.ireií.o? 

Sl'. Presidente. sempl-e me terá o 
GovêrnO apJaw:lindo medidas de com .. 
pressão sadia ele gastos e combate ao 
empreguismo parasitário. Mas sempre 
n1e há de encontrar combatendo e 
denunc1ando a fraude financeira de 
reduzir déficits à custa da miséria e 
da tome dos infelizes que se fiaram, 
por desventura~ na palavra e na hon~ 
ra do Estado. 

sr. Presidente, envio à Mesa o Re­
querimento ,de Informações que redigi 
sóbre a matéria. (Muito bem; muito 
bem). 

O ~1\. Pl\ESlll:E"lTE: 
O requerimento de informações de 

lf. EX.a •constará do expediente da 
-s~s<>âo de amanhã. 

T..:m a palavra o Senador Ezecbias 
da Rocha. 

O SI\. :Ez.:ECHIAS DA R.OCH.A: 
sr. Presidente, pedi a palaVfa para 

prestar minha homenag-em a uma im:­
portante agência de informações, que 
vem prestando inestimáveis serviç-os 
ao no.sso. Pais. 

No dia 31 do corrente faz vinte 
anos que nasc-eu a Agência Argus de 
N(ltícias fundada pele jornalista ReiS 
Vidal, c}ue a dirige atê o m()mento. 

·A Agência A.rgus, que serve a mais 
de mil jorhails do interior do Pais 
com os prefixos em suas noticias, re~ 
:portagens, artigos e fótos de - AR­
GUS PRESS e ASSOCIADAS - nas 
comemorações de seu vigésimo aniver­
sário de atividades jornalísticas inin­
terruptas, vêm de estruturar em mol~ 
des definitivos o seu departamento de 
serviço internacional, cujas informa-

• ções estrangeiras, que de há m~ito 
são distribuídas à. sua cadeia de JOT· 
nais, tnereceram, nesta oportunidade, 
urna atenção especial, tais os oonv@-

:1':>1® bUatera!s estabele<;_it!oa com gr•l!-. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Março de 1957 

des organizações mundiais de noti­
cias. 

Assim com tais realizaçóro, a mais 
antiga das agências noticiosas bra .. 
sile.iras completou, agora, o seu pla­
no, servindo ao Brasil . no Brasil e 
no Mundo. 

Por essas razões. cumprimento o j.or~ 
na\.LSta Reis Vidal,. meu velho amigo, 
desejando os maiores progz:.essos à sua. 
Agência de Notícias. <Mutto Pem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o senador Jur,acy 

Magalhães( Pausa). 
S. Ex. a· não está presente·. 
Lembro aos Srs. Senadores a z:eu­

nião do Congresso Nacional hoje, às 
21 horas, para apreciação de veto pre­
s!dencial. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
er.rerrar a. sessão. Designo para a . de 
am~Ilhã a seguinte 

ORDE,'\[ DO DIA 

1 - Discussã-o única do Projeto de 
Lei ·'da Câmara n." 158, de 1950, 9ue 
institui a Lei Orgã.nicà dos Territó­
rios Federais <em regin\e de urgência 
nos têrmas do artigo r156. § .3. 0

, do 
Regimento Interno, ·em virtude do 
Requerimento n. 0 64, de 1957, do Sr. 
cunha Melo e outras Srs. Senadores, 
aprovado na Sessão de 27·3-57); ten­
do Parecer sob n. 0 873-56, da Co­
nll.';são de Cúnstituição e Justiça, <Jfé­
recendo substitutivo e dependendo de 
pronunciamento · das Comissões de 
Segurança' Nac!(lnal, de Serviço Pú­
blico e de Finanças. 
· 2 - Discussão única· do Projeto de 

Lei da Cilmara n:o 18, de 1957, que 
especial de Cr$ 55.000.000,00 para 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Mjnistério da Fazenda, o crédito 
construção de casas populares em 
santos, Monte Alegre e Fortaleza, nos 
Estados de Sã-o Paulo, Pará e Ceará; 
tendo Parecer favorável, sob n.o 61, 
de 1957, da Comissã(l de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a Sessão às 16 ho· 

r as e 25 minut<Os. 
Discurso pronunciado pelo ST. sena­

dor Ezechias da E.oclta na sessão de 
26 tle março corrente, que seria pos· 
teriormente publicado. 

O SI\. :EZECHIAS DA ROCHA: 
· (Sem revislia do orailDr) - Senhor 

Presidente, recebi Ontem, de Maceió, 
o cabograma .. que passo a ler: 

Senador Ezechias da Rocha, se .. 
na.,P-o Federal - Rio. 

Comunicalll{)S a V, . Ex.s que ex­
-pedimos ao Presidente da Repú­
blica. e ao Ministro da Fazenda o 
seguinte cabograma: "Informados 
de q_ue Se pretende excluir a in­
de que se pretende excluir a in­
dÚStria do açucar da participação 
do crédito de quinhentos milhões 
de cruzeiros cooperativo, sob o 
fundame:nto de se trat.ar de indús· 
trJa !lirlglda por institui, yimos 

. ,, 

8,peiar ·a V. Ex i no Sentido de qUe 
.seja evitada tal medida, que, além 
de sumamente prejudicial, seria 
injusta, em virtude de o Instituto 
do Açucar não ser órgão financia. 
óor. Confiamos que, com a inter­
ferência de V, Ex a não será con­
sumado o ato detrimentoso pru-à a 
n~a economia, ·já tão combaUd~ 
})ela eScassez do crédito desta re­
giã,o nordestina. Tratando-se de 
assunto de interêsse vital do nos­
so Estado,. contamos que V. Ex a 
apoiará o nosso· just-o pleito, in· 
terferindo junto. as autoridades. 
Atenciosas saudações (As. Tereio 
Vanderley,. Presidente· da Coopar­
tiva dos l1sineiros de AlagOas, · sr. Presidente o despacho do Pre­

sfdente da República autorizando a 
aplicação pelo Banco Nacional do Cré­
dito Cooperativo do crédíto de Cr$ .. 
500.000.000,00 não estabeleceu restrl­

. ções em função da natureza dos pro· 
dutos. os requisitos que poderiam ser 
exigidos para a utfilzaçã-o do citadO 
crédito. seriam os do registro regular 
das sociedades cao.p.erativas no servi<;<> 
de,....Eoonomla Rural do Ministério ·da 
Agricultura, sob pena de s eestabelecer 
em· .sua apllcação o arbítrio ou a dis­
ci-iminaçâo em contraPQsição aos pró. 
prios fins e obJetivos dQ despacho 
prestdenciai. ~ . . 

Mesmo que. para argumentar fõsse-. 
mos admitir procedente a prelimtn~r 
de que a aplicação daqu-ele crédito se­
ria feita. em beneficl(l de determinados 
produkls ,terlamos .em oonseouêncta a 
adoção de normas discrfmtnatórfas, 
em preJuiz.O~ da pTodução organizada 
em formas cooperativistas. 

dentro do citado banco de crédito di• 
versificações e discriminações tavo:re• 
cendo uns e excluindo outros. 

A meu ver. a política certa e que 
guardará m.elhor harmonia com. <>s ob­
jetivos que a Iet ditou ao Banco Na,.· 
c!onal do Crédlkl Cooperativo será. a 
de diSciplinar a aplicaçã do crédito de 
CrS; 500.000.1}(}0,()0, dentro de um crl• 
tétio de ordem geral qeu a todo.~. sem 
d.i.stinção ou ·exclusão de condições 
igtlais de desenvolvimento contribuiu• 
do assim para o fomento· da produçn.o 
organizada oo ba forma cooperativista 

$1'. Pi-estdente, a ~indústria do açu• 
car é a bru;e em que assenta a econo­
mia. do meu Estado. E dizer indUS· 
tria do auçcar é. dizer lavoura cana­
vletra) M. usinas do meu Estado plan­
tam cana par melhor assegurar-~ 
matéria prima indispensável as sUas. 
atl\'idades. Impedir-se que, dos CrS · •• 
500.000.000,00 destinados ao crédito 
cooperativo, participe a agro-illdUs .. 
tria. ·do açucar, constitui evidente dis· 
crhninação, que, por sinal, va nctdr 
sôbre a fontes vtats da economia de 
uma re15ião pobre, como é o Estado de 
Alagoas. · · 

O Sr Novaes Filho - Multo b~m. 
O SR. EZECHlAS DO RACHA -

Realmente, seria estranho que tal 
ajUd11 se· destinasse à indústria, isto é 
a indústrai que vai onde bem enteli.de 
e adquire a nlatérta TJdfma de que ne .• : 
cessita: não é êsse o c.aso da Indústria 
do aç:ucar, ·à qual se a.1usta, com a. 
maoir pro~-M"'ci"'i1~. ~ designação de 
agl'o-indústria açucareira. 

O argumento de t,~ue certos produ­
tos não deveriam ser contemplados 
com o financiamento por conta do crê 
dito ele Cr$ 500.000.000,00 aprovado 
pelo Presid(!nte dn. Repúblisa sob o 
fundamento de que os mesmos já es­
tariam' sendo financiados por outras 
entidades finânciadoras, entre asquais 
OOT f'Xemo1o o Instituto do Açuca;r e 
do ·Alcool· no que c]z respeito aoaçú­
car e a cana· nth t.em procedência 
pelos seguintes "!ato~:· 

1 ..:- o Instituh"' r'lo.Acucar e rln .ftl­
cool não é precí~alrilente um 6rgão 
financiador.; . - - · 

Ora: se é verdflde JncontestãVel que 
velmente "\'isce!'almente, ·placentária­
mente ligada a eultura da cana·, justo 
é n«o se lhe ne~e o amparo que o 
ctédito em téla ~lhe noderâ pmporclo­
nar. Daf o ,a-pelo .veemente que ve­
nho far.f:T aQ sr. Presidente da Repú­
blica, ao Sr. MinistrO da Fazenda 
~moenhados todoo no aum.ento da 
'P"I'Oducãn nl') ~enttdo de atenderem à 
fnst.a .solicitaçã.o do di?nO e incansável 
P;:~.~:lt'l~rto. rl:} COOperativa dos Q'sinei· 
ros de Alagoas. 

Além do mais. Sr. Presidente, &se 
reclamo ve:m do Nordeste, vem de Ala­
goa.s '\rem de urna re!rlão subdesenvol­
vida., ·flfl:ge:lada oela.i sêca.s nobre, a 
bracos com problemas vârio.s ·entre os 
quais sobraS.sel o do crédit<J. fator 

2 - os finail;ciamentos que por ~en- mais que indispensável a melhoria de 
tura. faz aos pr<ldutores de l'l.Çucar ou vida ao. bem estar, à prosneridade da­
aos fornecedore!'l de cana, são finan- queias sofredora.~ nopulações. E' de­
ciam.entos supletivos aqueles que o ver dos poderes pú.blicos envida.r todo 
Banco do Brasil faz de modo geral, dições em que possam conquistar o 
a agro~indú.stria do a(iucar; nível de vida compatfcvel com o .surto 

3 - igUalmente o Banco do Brasil de progresso que cumula de abastan­
não só em relação ao açucar e à ca- ça e riqueza outras zonas do Pais. São 
na :ma.s também quanto aos demais brasileiros t.am\Jt'im. P bons brasileiros 
produtos agrlcolas ou de transforma- os nordedina.s. Os nl~~oanos. · 
cão industrial, rea.liza financiamentos f'or tôdas estas razõ'2S Sr. •Presiden-
de e-ntre-safra ou industriais. te, espero seaJ ouvido do sr·. Presl-

02-a, tendo o desnacho "P!'c·sldencla.I dente da República do Sr. Ministro 
por objetivo possibilitar ao Banco Na- da. Fazenda, o :tnêlo que vem da mi· 
ciona1 do Crédito eoonera.tivo oondi- nha. terra, através da pala,rra do meu 
çôes nara Perar em as Qciedades co- nmtr.e col].ten:âneo o sr. Tarcio Van• 
JWrativas regularm-ente "l~critas no p~tiva. ·dos Usinelrn.~ de AbEoa.s. 
~*o ele Economia R.ural. nã.{) se . .E;ra Q... atte tinha a diezr, sr. Presl­
ju.stlf!ca U\1<! ª-q pret~~- 1'5\abe,leocce~r.:..d..,e"l!l""'te .<M!!Lto bem; muito õeml. 

PRÊCO Dâ llli'IMtRO DE HOJE: CR$ 0,40 . 
' 


